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E n t r e besos r e s t a l l ados y Jugar de m i r a d a s a p a -
( t íonadaa y d u l c í s l m a a es tá , l a m a d r e que t i e n e e l 
p i ñ o e n su regazo , m u d á n d o l e l a r e p i t a que acaba 
de c a l e n t a r a l a l u m b r o y b a l b u c i e n d o c o n é l u n a 
o r a c i ó n , que s a b í a n , n o h a m u c h o , t odos los espa-
jiolea ¡ " B E N D I T O Y ALABADO S E A E L E A N T I S I -
tSO S A C R A M E N T O D E L A L T A R Y L A P U B A Y 
t f l M P T A C O N C E P C I O N D E M A R I A S A N T I S I M A , 
t í A D R E D E D K > 3 Y S E Ñ O R A N U E S T R A " . ¿ Q u i é n 
eeria e l p r o f u n d í s i m o p e d a g o g o que I n v e n t ó esta l ec ­
c i ó n a d m i r a b l e , l a m á s p r o v e c h o s a q u e h e m o s r e ­
c i b i d o los n i ñ o s d e E s p a ñ a ? Y ¿ q u é r e l a c i ó n g u a r -
ü a n c o n l a l i m p i e z a d e l a s c a m e c l t a s b l a n d a s d e l 
p i ñ o estas ve rdades t a n h o n d a s de l a C a r n e que se 
nos d a e n e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o y d e l a l m a 

. « i e m i p r e l i m p i a , d e l a que es " L A L I M P I A " , que d e -
I c í a n p o r a n t o n o m a s i a n u e s t r o s a n t e p a s a d o ¿ P o r 
í t i i u é . . . p o r q u é ? , se p r e g u n t a n e l e s c é p t l c o v o l t e r l a -
i 0 0 y e l m a t e r i a l i s t a . i M A D R B C T E A S A N T A ! | M A -

D R B C I T A Y M A E S T R A B U E N A 1 ¡ G R A C I A S , G R A ­
C I A S P O R S I E M P R E 1 N o h u b o sabio , n i m a e s t r o , 
fú t e ó l o g o que m e e n s e ñ a r a l e c c i ó n m á s h e r m o s a 

- jpie é s t a ; p e r o e n s e ñ a d a p o r t i , p r e c i s a m e n t e p o r 
tí, p a r a u e t u v i e r a t o d a s las g a r a n t í a s de l a v e r d a d 
y de l a be l l eza y d e l a g r a c i a . E n s e ñ a d a ñ o r u n h o m ­
bre, p o r o t r a m u j e r qiue n o f u e r a l a m a d r e , ense­
bada e n l a c á t e d r a , n o t e n d r í a l a f u e r z a n i e l v a ­
lor p e d a g ó g i c o que t u d u l z u r a y t u a m o r le h a n 
dado! . . . 
• E l m i ñ o es n a t u r a l m e n t e c r e y e n t e ; e n s u a l m a 
blanda e n t r a n p r i m e r o las ve rdades p o r l a s v í a s da 
la í e , que s o n l a a u t o r i d a d y l a b o n d a d d e los m a ­
yores. P e r o ¿ q u i é n m á s b u e n o p a r a e l n i ñ o que su 
madre? Y ¿ q u i é n m á s s a n t a y q u i é n m á s sabia? 
¿ i l i e s t á d e s v e l á n d o s e p o r é l , t r a s s u m i r a d a des­
cubre l a t e r n u r a m á s h o n d a qiue cabo e n e l c o r a -
j ó n h u m a n o . . , ¿ C ó m o p o d r á c o n c e b i r que a q u e l l a 
Xavier p u e d a e s t a r m a n c h a d a ? C u a n d o sea m a y o r , 
darla l a v i d a p o r de t f rnder l a h o n r a y l a l i m p i e z a 
de aquell21 m a d r e c i t a b u e n a . Y viceversa:- A l l í e s t á 
aguel c a p u l l i t o d e l c i e lo . . . t a n I n g e n u o . . . t a n d u l -
e*... ¡ A h ! s i su ma 'dre p u d i e r a c o n s e r v a r l o s i e m p r e 
en l a m i s m a i n o c e n c i a . . . ¡ T a m b i é n d a r í a l a v i d a 
por la i n o c e n c i a y h o n o r de s u h i j i t o l 

Y se l e v a n t a a n t e e l m u n d o e n t e r o e l g r a n p r e ­
dicador y t e ó l o g o de E s p a ñ a , R a i m u n d o L u l i o , a n ­
tes q^ie e l I n g l é s E s c o t o — ¡ o í d l o b i e n , e s p a ñ o l e s ! — y 
se encara c o n las m a d r e s d e t o d o s los t i e m p o s y 
con les h i j o s de todos los s iglos y les d i c e : L O Q U E 
VOSOTROS D E S E A I S P A R A V U E S T R A M A D R E Y 
NO PODEIiS C O N S E G U I R L O , L O P U E D E D I O S E N 
OBSEQUIO D E L A S U Y A : E L A R G U M E N T O D E L A 
OONOBPCION I N M A C U L A D A D E M A R I A H A S A -
i m o D E L O S F O N D O S L I M P I O S D E L C O R A Z O N 
DE L O S H U i O S . T U N O P U E D E S , P E R O C R I S T O 
PUEDE, ¡ H O N O R Y G L O R I A A 'LA M A D R E I N ­
M A C U L A D A ! B E N D I T A , B E N D I T A S E A P O R S I E M ­
PRE L A M A D R E D E L A S M A D R E S . . . 

Y se o y ó e n E s p a ñ a c o m o u n I c l r m o r e o d e t odas 
. las conciencias que e m p e z a r o n a m i r a r s e e n l o m á s 

hondo y e l s o n i d o p a r e c í a c o m o e l de c a t a r a t a que 
tantas veces o y ó el a p ó s t o l de l A m o r ; y e l m u n d o 
e m p e z ó a c reer y a r eza r y a p r e d i c a r l a v e r d a d de l 
c o r a z ó n h u m a n o , que es l a de l a C o n c e p c i ó n I n -

. maculada de M a r í a , M a d r e de D i o s y S e ñ o r a nues r 
- tr'a, l a m á s h e r m o s a a n n o n í a de los deseos d e l co -

íaaóir m á s l i m p i o d e l h o m b r e c o n los f u l g o r e s m á s 
esplendentes de l poder , de D i o s . V e r d a d h u m a n a , 
humajiisima, p e r o cjue acaso p o r ser t a n h u m a n a , 

•para que sea r e a l i z a d a e n e l t i e m p o , l a p l a s m a 
í;1>ÍOB m i s m o e n e l a l m a de S u M a d r e . 
I ¡ L a h o s t i a S a n t a ! ¡ L a I n m a c u i a d a l ¡ L o m á s p u -
rTo d e t odo c u a n t o ex i s t e ! L a M a d r e b e n d i t a e n t r e 

las rhu j s res , l a l l e n a de g r a c i a . . . L a c a m i s i t a l i m ­
p i a , del n i ñ o que emp ieza a p a r l a r l a s m á s s e n c i ­
llas p a l a b r a s . L a m a d r e c i t a que le d i ce a l o í d o p a ­
labras que se le " t r o p i e z a n " . ¿ P e r o es e l l a l a m a e s -

¡ t r a de las maes t r a s , c o m o n o s e n s e ñ a e l P o n t í f i c e 
fceinaníe, l a óiue d e l e t r e a a s u o í d o y h a b l a de l i m ­

pieza s i n m a n c h a , de Dios h e c h o ca rne? . . . S í , tSÜ 
e s t á ( . l ia . ¿ N o l a o í s ? ¡ C u á n t a s veces l e d i c e : T E 
C O M I A S I P U D I E R A . Y ¡ o t r o desg ran d e s c u b r i m i e n ­
t o d e l c o r a z ó n h u m a n o ! L o que n o puede hace r e l 
h o m b r e , l o i n v e n t a Dios , e n t r e g á n d o s e e n a l i m e n t o 

\ ¡ i 
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a los h o m b r e s . Verdades d o g m á t i c a s , a r ranisadas de 
l a e n t r a ñ a de D ios , que se h i z o h o m b r e . . 

¡ M a d r e s a n t a y buena , m a d r e y m a e s t r a ! G r a ­
cias p o r s i e m p r e . T o d a s a u n a , lo_, e s p a ñ o l e s todos 
p o s t r á m o n o s en a c c i ó n de g r a c i a s y c a n t e m o s a l a 
m a d r e buena , que nos e n s e ñ ó c o n f ó r m u l a I m p e ­
cab le l a a f i e l ó n a l a l i m p i e z a d e l cuerpo , y n o s l l e -

de l o c o r p o r a l a l o e s p i r i t u a l , y nos i n c u l c ó loa 
des d o g m a s c e n t r a l e s d e l c r i s t i a n i s m o y l a s dos 
verdades de E s p a ñ a , l a d e los A U T O S S A C R A M E N ­
T A L E S , l a p r e g o n e r a de l a C O N C E P C I O N P U R I S I ­
M A D E M A R I A , l a M a e s t r a d e los pueb le - , l a que 
deshizo el sof isma d e los falsos pedagogos, cjue p r e ­
s u m e n ser necesa r io p r o c e d e r de l o í á c i l a l o d i ­
f í c i l y . M a e s t r a d e m u n d o s , les d i c e : S 3 d p u r o s c o ­
m o l a m a d r e p a r a e n s e ñ a r ; e l m u n d o n o cree e n l a 
s a b i d r r í a , s:no e n l a p u r e z a . Y o f u i l a ttaestra d e l 
m u n d o p o r q u e a s o c i é a m i m a g i s t e r i o e l d e l a s m a ­
dres, que nuitóa e n g a ñ a , e l de las m a d r e - que res ­
p l a n d e c e n p o r su p u r e z a e n l a c o n c i e n c i a d e los 
h i j o s . -

M . M E D I N A G A T A . 
( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

'( S A L A M A N C A , T. — P a r t e o f i c i a l 
Be gue r r a d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l 
Genera lis Lmo c o r r e s p o n d i e n t e a l 
ü a de h o y : 

i S in novedades d i g n a s de m e n -
(Món. 

Sa lamanca , 7 de d i c i e m b r e de 
Í1938. m A ñ o T r i u n f a l . 
. De o r d e n de S. E. , e l g e n e r a l j e ­
fe de E s t ado M a o y r , F R A N C I S C O 
W A R T I N M O R E N O 

l o s M i f l i s I r o s c o D l r i b a y e a 

a l o S D S c r i p c i ó u p r o 

i g i i í o o M o s e l S o l t ó 
•; B U R G O S 7.—iEn las d i f e r e n t e s 

W » l a c i o n e s de s u r e s i d e n c i a los 
Min i s t ros d e l G o b i e r n o h a n h e c h o 

..Satrega c o n d e s t i n o a l a s u s c r i p -
Wón p r o A g u i n a l d o d e l S o l d a d o de 
»as c a n t i d a d e s s i g u i e n t e s : D . F r a n ­
cisco G ó m e z J o r d a n a , Vic ' ep res l -

;':flente de l G o b i e r n o y M i n i s l x o de 
Asuntos E x t e r i o r e s 400 pesetas-, 
D. T o m á s D o m í n g u e z A r é v a l o , c o n -
<to de Rodezno , M i n i j t r o de J u s t i -

" tía 400; D . F i d e l D á v i l a A r r o n d o , 
| M i n i s t r o d e D e f e n s a N a c i o n a l 400; 

Sever iano M a r t í n e z A n i d o , M i -
.fcfcfcro ü e O r d e n P ú b l i c o , 400; d o n 

í ¡Ramón S e r r a n o S ú ñ e r , M i n i s t r o 
i . j j j f i l I n t e r i o r 400; D . A n d r é s A m a ­

n o Suances F e r n á n d e z , M i n i s t r o 
W I n d u s t r i a y C o m e r c i o 400; d o n 

v A n d r é s ' A m a d o R e i g o n d a u d y V i -
í fleyardet, M i n i s t r o de H a c i e n d a 
[: |*X); D . R a i m u n d o F e r n á n d e z 
: ¡ X Í ^ a . M i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , 
13*°; D . A l f o n s o P e ñ a Boeuf , M l -
; Wstro de o b r a s p ú b l i c a s , 400; y 
i f fc í í1I>edro G o ^ á l e z B u e n o , M i n l s -
t, g«> de O r g a n i z a c i ó n y A c c i ó n S i n -

« « a l 4 0 0 . - i o g o s . 
-<>s**o •• 

SORGOS. 7. _ S u E m i n e n c i a e l 
™ « o a i G o m a h a d i r i g i d o u n a 

~ , a l a I l u s t r e e s c r i t o r a n o r t e -
tk S „ i 3 0 * 7 h e r o i c a p r o p a g a n d l s -

l a Cattsa n a c i o n a l , J a n e A n -
m l s Í T a e s t á c o n c e b i d a 

108 « s u i e n t e a t é r m i n o s : 

Se va a dar entrada en el Gabinete 
a un ministro liberal 

B R U S E L A S , 7. — L a s e s i ó n d e l 
Conse jo de G a b i n e t e , que c o m e n ­
zó a l a s o c h o y m e d i a , h a s ido m u y 
m o v i d a . . / 

Spaals h a b í a d e c i d i d o p r e s e n t a r 
l a d i m l s i á n t o t a l d e l G o b i e r n o , pe­
r o d u r a n t e l a r e u n i ó n l e v i s i t ó u n a 
c o m i s i ó n de p a r l a m e n t a r i o s soc ia ­
l i s t a s que l e i n v i t a r o n a c o n t i n u a r 
e n e l p o d e r h a s t a que se ac la re la 
s i t u a c i ó n . 

Se sabe q u e los d i p u t a d o s s c c l a -
l l s t a s flamencos que a p o y a n a 
S p a a k h a n p o d i d o convence r a los 
d i p u t a d o s soc ia l i s tas va lones de l a 
neces idad i m p e r i o s a d e e v i t a r l a 
c r i s i s . 

S p a a k d e c l a r ó , a l a t e r m i n a c i ó n 
de i Consejo , que t e n i a l a i n t e n c i ó n 
de m o d i f i c a r e l G o b i e r n o d a n d o e n ­
t r a d a e n é l a u n m i n i s t r o l i b e r a l . — 
Logos. 

" M i d i s t i n g u i d a s e ñ o r a : P o r d i ­
versos c o n d u c t o s h e t e n i d o n o t i c i a 
de l a b r i l l a n t e y a c t i v a c a m p o ñ a 
que h a d e s a r r o l l a d o u s t e d e n los 
Es tados U n i d o s e n f a v o r de m i 
q u e r i d a E s p a ñ a . Supe de sus s u f r i ­
m i e n t o s y p e n a l i d a d e s p o r u s t e d 
padec idas e n M a d r i d , p r e c i s a m e n t e 
p o r ser c a t ó l i c a y a n t i c e m u n i s t a . 
H o y d o y g rac i a s a D ios , r e i t e r a d a ­
m e n t e , d e que se h a y a d i g n a d o s a l ­
v a r l a , a h o r r a n d o a s i a su p a t r i a 
u n n u e v o c r i m e n y c o n s e r v a n d o a 
n u e s t r a Causa u n a i n t e l i g e n c i a es­
c o g i d a p a r a que s u p i e r a d a r a c o ­
n o c e r l a v e r d a d e n t r e sus c o m p a ­
t r i o t a s . 

C o m o e s n a ñ o l y c o m o P r e l a c p de 
l a I g l e s i a de E s p a ñ a , q u i e r o e x p r e ­
sa r le t o d a m i g r a t i t u d y c o n f í o 
p l e n a m e n t e , que p o d r e m o s c o n t a r 
c o n su c o o p e r a c i ó n y efiecaz apoyo 
e n c u a n t o s t r a b a j o s se l l e v e n a 
cabo p a r a e l b i e n de E s p a ñ a y oe 
su I g l e s i a . - • , 

Que e l S e ñ o r l a b e n a i g a y l a col­
m e d e g r a c i a s e n l a m e d i d a e n 
que y o se 13 p i d o e n m i s orac iones 

A t e n f a m e n t e l a s a l u d a y de c o ­
r a z ó n l a b e n i l c e , I s i d r o , C a r d e n a l 
G o m á . " , 

L a s e ñ o r a J a n e A n d e r s o n , v i s i t ó 
h o y m i s m o e n P a m p l o n a a Su E m l -
nerncla e l P r i m a d o de E s p a ñ a , ce ­
l e b r a n d o c o n é l u n a c o r d i a l e n t r e ­
v i s t a . 

B R U S E L A S , 7 .—Circu la e l r u m o r 
de que los m i n i s t r o s soc ia l i s tas D e -
l a t t r e , B a l t h a a r y M e r l o t h a n d i ­
m i t i d o c o m o consecuenc ia de las 
de l ibe rac iones d e l conse jo d e l p a r ­
t i d o , r e u n i d o e n las p r i m e r a s h o r a s 
de l a t a r d e de h o y . 

B R U S E L A S , 7 . — M i e n t r a s que t o ­
dos los p e r i ó d i c o s a n u n c i a n l a d i ­
m i s i ó n de l G o b i e r n o , e n los c í r c u ­
los p ó l i t i e c s se asegura que ai G o ­
b i e r n o n o c a e r á p o r a h o r a . 

H o y se r e u n i e r o n los m i n i s t r a s 
ba jo l a p r e s i d e n c i a de Spaak . A la 
s a l i d a d e l Conse jo f u é e n t r e g a d a 
a l a P r e n s a u n a n o t a e n l a qua 
se dice s i m p l e m e n t e que e l Gob ie r ­
n o voCverá a r e u n i r s e e l v i e rnes . 

BKDSEtaa 7 .—El Jefe d e l G o ­
b i e r n o S p a a k h a s ido r e c i b i d o es­
t a m a ñ a n a e n a u d i e n c i a p o r e l 
R e y L e o p o l d o . 

A l a s a l i d a de p a l a c i o , S p a a k n o 
q u i s o h a c e r dac ia rac iones ¿ o b r e i a 
s u e r t e d e l G a b i n e t e que p re s ide . 

s a e r a v i o 

E l od io a n t i d i v i n o d e loa 
enemigos de n u e s t r a r e l i g i ó n 
h a d e r r i b a d o m i l l a r e s de 
cruces , h a m u t i l a d o y des­
t r u i d o , en f o r m a s ce e s p a n ­
tosa b a r b a r i e , m i l l a r e s de 
i m á g e n e s de J e s ú s C r u c i f i c a ­
do- F o r j é m o s l a s n u e v a s p o r 
c e n t e n a r e s tíe m i i e s ; que n o 
b a y a u n e s p a ñ o l que n o l a 
l leve sobre s u pecho , que n o 
l a r i n d a e l t e s t i m o n i o de su 
a m o r , que n o p i d a e l p r o n t o 
t r i u n f o de n u e s t r a s a r m a s 
sobre e l que se as ien te l a g l o ­
r i a f u t u r a de nues t ra . Espa ­
ñ a . S e r á l a m e j o r m a n e r a 
d e d e s a g r a v i a r a l D i o s qua 
moa g r a n d e s y de m e r e ­
c e r d e E l que nos c o n s i e n t a 
s egu i r l as r u t a s g lor iosas d e 
n u e s t r a h i s t o r i a . 

P a m p l o n a , n o v i e m b r e 1933. 
t I s i d r o . C a r d . G O M A 

Delegado Poniificio Cástrente 

" A l tallar c e n t r a e l c o i , c r e e m o s 

r e s 

c o 

s e r v i c i o a E u r o p a , p u e s t o o u e 

i s m o e s u n p e l i g r o u n i v e r s a l " 

( D e c l a r a c i o n e s d e l C a u d i l l o ) 
B U R G O S , 7. _ L a " J o u r n a l de 

GenÓTO** d e l d í a 6, p u b l i c a unas 
dec la rac iones d e l G e n e r a l í s i m o 
a l e n v i a d o especia l de d i c h o pe­
r i ó d i c o e n l a E s p a ñ a n a c i o n a l , 
P. E . B r i q u e t . 

— L a u n i d a d de E s p a ñ a , dec .ara 
e l CaudUlo , es v o l u n t a r i a . L a p r á c ­
t i c a d e l l i b e r a l i s m o h a b í a l a n z a d o 
a los e s p a ñ o l e s unos c o n t r a o t ros . 
Queremos que cese esta l u c h a y 
v o l v e r a nues t ras t r a d i c i o n e s n a ­
c iona les . J a m á s E s p a ñ a f u é t a n 
g r a n d e c o m o c u a n d o es taba u n i ­
d a ; en, es ta t r a d i c i ó n res ide nues ­
t r a f ue r za . O t r o s pueb los b u s c a n 
o t r o s c a m i n o s p o r q u e son esen­
c i a l m e n t e d i fe ren tes a noso t ros ; 
p o r eso E s p a ñ a n o s igue s u e j e m ­
p l o . 

C u a n d o h a b l a m o s de l a E s p a ñ a 
i m p e r i a l n o h a b l a m o s de c o n q u i s ­
t a r nuevas t i e r r a s , s ino do desen­

vo lve r las de n u e s t r a p a t r i a , que 
p o d r í a í J c i l m c n l e ;. : r , i 
c u a r e n t a m i l l o n e s de e s p a ñ o l e s . 
N u e s t r o I m p e r i o es e s p i r i t u a l . T e ­
n e m o s u n a r e sponsab i l i dad c o n 
los que h a b l a n nues t ro m i s m o 
I d i o m a . Nues t ro e j e m p l o s i es m a ­
l o puede hacer les u n d a ñ o i r r e p a ­
rab le . E l s e n t i d o i m p e i i a : es u n i ­
ve r sa l . L a s re laciones con loa d e ­
m á s p a í s e s n o p o d r í a n ser ú t i l e s 
s i nosot ros n o f u é r a m o s nosot ros 
m i s m o s . 

A l l u c h a r c o n t r a e l c o m u n i s m o 
creemos p r e s t a r u n se rv i c io a E u ­
r o p a , puesto q u ; el c o m u n i s m o es 
u n p e l i g r o u n i v e r s a ' . S I s u c u m b i é ­
r a m o s , el p e l i g r o s e r í a m a y o r p a ­
r a los d e m á s pueblos . H a y que 
l u c h a r c o n t r a u n m a t e r i a l i s m o 
que p i e rde a las a lmas y m a t a 
los corazones. F r a n c i a m i s m a es­
t á e n p e l i g r o , pe ro h a y que r e ­

conocer que posee cKfrtaa t a r í n -
U u : e; Senado, y e n ú l t i m o t é r ­
m i n o el recurso de su p * t r t o U « n j a . 
E n c a m b i o S j p t f l a , a l aegul r n o r ­
m a s p o l í t i c a * dJciadas, bnbtara 
quedado s i n defensa, pe ro nues­
t r o pueb lo h a d e m o s t r a d o q u » 
c o n s e r r a b a su tesoro e s p i r i t u a l . 

— ¿ L a d o c t r i n a p o l í t i c a de l Es­
t a d o p c r m ' U r t l a l i b e r t a d de eoo -
c ienc la? , p r e g u n t a e l pe r iod i s t a . 

—Jlemos p r o b a d o nues t r a t o l e -
r a n c l a con '-os m u s u l m a n e s , res ­
p o n d e e l C a u d i l l o . Espof ia es u n 
p u f b l o c a t ó l i c o , pero h a y e s p a ñ o ­
les que n o lo son. Los p r o l e s ! a n ­
t e s e x t r a n j e r o s p o d r á n s l c m p r » 
ve r que sus h e r m a n o s c o j a n de 
t o d a l i b e r t a d . A d e m á s , a ñ a d e el 
C a u d i l l o <on u n a sonr isa , «1 r e ­
c l a m a m o s p a r a nosot ras m i s m o s 
l a l i b e r t a d de c o n r l e n c l a , ¿ c ó m o 
n o la c o n c e d e r í a m o s a tos d e m á s ? 

c ! » 
-.4 

T e r m i n a el p e n o d K U 
nera l . m í e n tras b a U a b 
buscar en s i ratamo ui 
Inlertar . "Desprecio l a m e n U m * , 
h a declarado en uno da loa 41a-
cursca qua h a pronoodado . B m 
palabras , ofecUvsraeolc. i k r a A 
siempre el sello do esta e o n s t a n f 

« a f u a r a » da atoe cr idad; f ^ f h f f f 
de su boca natura lmente u n a for­
m a de e m o r i o n a n u aeacUlet; u n a 
sonr isa da bondad 3a a lumbra} 
«Hartamente i n r i cr ie b o m a « * • > 
r . u <•:> t) i- • ir p:i r* ; . - . ; ; . • . > • 
de los condenados moUrot p a r * 
demostrar s u tnacnanirntdadL 
F i r m e • inconmovlbifl en u a d ­
versidad como en el trton/o, al 
O r n e m l l s l m o F r a n c o es l a roo» 
sobre l a que se apoya l a C s p a A * 
angust iada y sangrante, lagru. 

W V 

m 

l o s c á l c o i ü s " 

v i s i t a r l a c i u d a d , m m s o 

t m a S o o i i s i o s e r e a l i z ó d e l e l i l í ® M I É n i i s " 
^) 

El Ministro del Interior 
habla del a p o t e ó s i c o 
recibimiento tributado 

al Genera l í s imo 

cloeitoirilics í o é 
W A S H U N G T O í T . _ E T T i o m b r a -

m i e n t o d e l h i j o m a y o r d e l p r e s i ­
d e n t e . James Roosevel t , p a r a v i c e ­
p r e s i d e n t e de i a Soc iedad c i n e m a -
t o g r á ñ e a J u d í a , S a m u e l G o l d w i n g , 
es d i v e r s a m e n t a c o m e n t a d a , p o r ­
que l a v u e l t a de J ames Rooseve l t 
a l m u n d o da los negocios , ob- iga a 
s u d i m i s i ó n como sec r e t a r l o de su 
p a d r e . D a u n a m a n e r a g e n e r a l se 
i u p o n a que James Rooseve l t h a r e ­
n u n c i a d o p a r a s i e m p r e a sus a s p i ­
r ac iones p o l í t i c a s , p e r o c o m o p o r 
o t r a p a r t e h a s ido c o n s i d e r a d o c o ­
m o r e p r e s e n t a n t e y conse je ro de l a 
n a r t e c o n s e r v a d o r a d e l a Casa 
B l a n c a , i a cree que su d i m i s i ó n 
m a r c a r í a , e n ade l an t e , e l p r e d o m l . 
n i o de los consejeros de i z q u i e r d a . 
" N e w Y o r k T i m e s " supone que 
Q o k l w h ) lo c o n f i a r á l a d i r e c c i ó n 
e c o n ó m i c a de l a A r m a y q u e p o d r a 
o b t e n e r l a financiación necesar ia 

y u n a s u a v i z a c i ó n e n l a encues ta 
a b i e r t a c o n t r a el m o n o p o l i o de l a s 
g r a n d e s firmas c i n e m a t o g r á f i c a s 
de l que S a m u e l G o l d w i n g es u n o 
de los m á s poderosos e iementos .— 
S t é í a n l , 

O z -!• ÍO 

LOS Dofí i f lOíiCS do 

í r a l o r o n de z w . v * 

m ' m m a ios gcoer-Jos 

Q / l ü i i ! ! 
P A R I S 7 .—El co r responsa l de Ü 

A g e n c i a P o u r n i e r e n P r a g a , p u ­
b l i c a r eve lac iones de g r a n i n l e r ¿ 5 

• r e . v í a p o r ~ 
l o v a q u l a . D e d 
que I n m e d i a c a i 

en Saniiago 
B U R G O S , 7.— E n e l M i n i s t e r i o 

d d I n t e r i o r se r e c i b e n t o d a v í a 
c o n d e m a s i a d a f r e c u e n c i a ca r t a" , 
p r i n c i p a l m e n t e de o f ic ia les de l 
E j é r c i t o que se d i r i s e n desde los 
f r en t e s a las p lazas de l a r e t a ­
g u a r d i a , e n las que d e n u n c i a n 
i r r e g u l a r i d a d e s e i n t e r p r e t a c i o n e s 
abus ivas de l a o r d e n d a d a r e c i e n ­
t e m e n t e sobre e l r é g i m e n de .co­
m i d a s . A s í l o h a m a n i f e s t a d o a 
los i n f o r m a d o r e s esta t a r t ' e e l se­
ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r . 

— Q u i e r o , a ñ a d i ó e l s e ñ o r m i ­
n i s t r o , d i r i g i r m e a l p ú b l i c o a t r a ­
v é s de l a p r e n s a a d v i r U ó n d o l e 
que l a m e n o r I r r e g u l a r i d a d que 
compruebe m e l a d e n u n c i e i n m e ­
d i a t a m e n t e . E s t i m a r é esta a c t i ­
t u d c o m o u n a l e a l c o l a b o r a c i ó n a 
l a l a b o r que desee este M i n i s t e ­
r i o v e n g o r e a l i z a n d o . 

A p r e g u n t a s de t m i n f o r m a d o r 
e l s e ñ o r m i n i s t r o m a n i f e s t ó que 
t r a í a - i m a i m p r e s i ó n m a g n i t f c a 
d e l v i a j e r e a l i z a d o a S a n t i a g o d e j 
C a m p o s t e l a e n c o m p a ñ í a de 8 . E . 
e l G e n e r a l í s i m o . E l s e ñ o r S e r r a n o 
S ú ñ e r s e ñ a l ó c o m o n o t a i m ­
p r e s i o n a n t e d e l v i a j e e l e n t u s i a s ­
m o e x t r a o r d i n a r i o d e l pueb lo de 
S a n t i a g o que d e m o s t r ó s u a d h e ­
s i ó n a l C a u d i T o e n u n a f o r m a 
c o m p l e t a m e n t e e s p o n t á n e a y a 
que e l v i a j e de l Jefe d e i Es tado 
se h a b í a r e a l i z a d o de a b s o h í t - i n ­
c ó g n i t o , s e g ú n las ó r d e n e s t r a n s ­
m i t i d a s a las a u t o r i d a d e s . 

— B G e n e r a l í s i m o , t e r m i n ó d i ­
c i endo e l s e ñ o r M i n i s t r o de l I n t e ­
r i o r , n o p u d o v l s i l a r L a O o r u ñ a 
c o n m o t i v o de ser so v i a j e abso­
l u t a m e n t e de i n c ó g n i t o . L a C o r a -
ñ a , u n a de las c iudades m á s aco­
gedoras y s i m p á t i c a s de E s p a ñ a , ! 
de a d h e s i ó n l a q a e t r s n t a b l e a l , 
M o v i m i e n t o n i e t n " * 1 . l e h u b i e r a ; 
t r i b u t a d o s i n d u d a u n r e c i b i m i e n ­
t o que h u b i e r a sobrepasado todos 
loe c á l c u l o s . — L O G O P . 

H e a q u í una triste escena del .Madrid hambriento ) Uran í i 
par la horda ro ja . U n a ral le de los Cuatro Camino*. C u a s m a | c n 
disponen a i n i c i a r u n a do l a i Infinitas co la» que wm el e t p e r l i 
diario de la c iudad, mientras en unwi coriilli»-. un'- , w • 
anos muebles. ¿ P a r a n u í r del infle.-no rojo h a c i a a l r ú n poehto 4 
alrededores? ¿O se t ra ta del despajo de a l g ú n "franquista" atea 
do la noche anter ior? 

E n ¡ t a l l a h a n c o n í i r m a d o 

l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e 

p r o t e s t a c o n t r a l o s 

i n c i d e n t e s d e T ú n e z 

R O M A 7 .—Han c o n t i n u a d o h o j 
las m a n i f e s t a c i o n e s de p ro te s t a 
c o n t r a los i n c i d e n t e s a n U i U l i a n o i 
p rovocados e n T u n e » pe r c r ' - re -
m l r t a s y j u d í o s . 

L o s m a n i f e s t a n t e s se d i r i g i e r o n 
a i a p l a z a de V e n i d a g r i t a n d o 
Duce , Duce . Es te n o s a l i ó a l b a l ­
c ó n d e l Pa l ac io . 

L a * m a n i f o r t a c i o n e s f u e r o n i m ­
p e d i d a s p o r l a f u e - a p ú h U c a . 

R O M A . 7 — L a s manifestaelODes 
c s t a d U n t í l e s se m a i t - p J e a n e n to­
d a I t a l i a p a r a proves ta r por loa I n ­
cidentes de T u n e * y C ó r c e g a . 

L a s d o * ú i Urnas p ro t e s t a s se h a n 
desa r ro l l ado e n B e n a r e a t o ( C a m -
p a n i a ) y T r á p a n l ' S i c ^ l a ) . L o s es-

' 6 

l a d i m i s i ó n de Bencs . sus p a r t i d a ­
rios t r a t a r o n de o r g a n i z a r l a r e -
á s t e n c i a d e l E j é r c i t o a pesar de l 
a c u i r d o de M u n i c h , c o n l a espe­
r a n z a de p r o v o c a r u n a subceva-
c i ó n p o p u l a r y o b l i g a r a las p o ­
t enc ias occ iden ta l e s a i n t e r v e n i r . 
L a s i t u a c i ó n se h i z o t a n c r í t i c a 
que e l g o b i e r n o d e P r a g a , a excep ­
c i ó n d e t r es m i n i s t r o s a m i g o s pe r -
.•wnales d e Bene- , p r e s e n t ó u n u l ­
t i m á t u m a é s t e p o r a que m a n t u ­
viese s u c o m p r o m i s o , que h a b í a 
d e j a d o s i n c u m p l i r a pesar de los 
consejos y pre-NÍones d e u n a po­
t e n c i a e x t r a n j e r a - ¿L C O M B A T Í 

• • • 
T O R U í , 7 — T a m b i é n h a * ' m t a -

t a d l a o t e s h a n b c p r o r t a a w m a n í -
festacJooea de p ro t e s t a p o r los i n -
d á m á m da T ú s e s y O d t c e f a . 

L o s m a n i í e s t a j i & s a pa sa ron a o M 
d O a n t a l a d o t r a n s é s m a n t n i l w d » 
u n « ü e n r i o s b e o í u t o , 

A o o n t r u a d t a d e s f i l a r o n an t e «I 
Consu lado de A l e m a n U , r t n d t e d B 
u n t r i b u t o de a m l r i a d en tus i s t f t s 
b a c í a tíirJbo p a i t . EJ cAnsu: a l r c o S a 
a p a r e c i ó e n e l t-aJcfo y dirija u a 
a t a d o a ta m i n i f w i i a n i i f t . 

• * » 
R O M A . 1,— E. 0 6 a * u l G e a r r a t 

de I taOa « a T i m e * h a p r e t e A a d o 
n u e v a m e n t e a n t e e! R a t í e r . t * 
f r a n c é s c o n t r a ta m e t a n tes h a ­
bidas e n aque l l a c i u d a d . 

Lo» p e r i ó d i c a s I t a l i a n o s p j i a U -
c a a esta noche l a s o U d a de d i ­
cha protesta b a jo g randes t i t u l a * 
res y dec lara que se t r a t a de u n a 
act i tud p a a á v a de l a a u t o r i d a d 
f rancesa d e l o c u a l se a p r o v e c h a 

p o p u l a c h o Judeo-bolciieTjqiae 
^s T ú n e z , • • • 

P A R I S , 7 — L a C o a ü d d n oe :aa 
C o ü o n l a s se h a r e u n i d o p a i » t r a ­
t a r d e l p r o b l e m a p l a n t e a d o a l r e ­
dedor de Isa aspi rac iones i t a l i a n a s 
r o b r e T ú n e r 

L a C o c n l s l ó o , -' ^ r a é s de u n 
c a m b i o d e impres iones , a r o r d ó 

p r o t e s t a r c o n t r a las m a n l í c s t a -
rk joes p roduc idas e n l a C á m a r a 
; t a l l a r a . 



E l T j y i X L T 5 Z L L E C O 

h f e r í o e r o n m M m p o r l a C c r a i s i ó n 

ü i á i i i a i s s i ^ o r a 1 9 3 9 

T R E S M I R T O S 

\ . ¡ a r l ñ o . • . J 

E l E s t a d i o d e L a C o r u ñ a , p r ó x i m o 

a s e r r e a ] 

•A 

A ' — - • • 

o b ' . » : a -

M T l H o en e l n u e v o S t a o i u m v e n 
| I M ca i les « r a « u e r t u r a que 
i hacer c x i cno l lTo rd estaa obras 
I mD u DCesuoneKo de E n s a n c h e 
¡ y * l r>r ¡ ' j lda o n a p a r t i d a TX)r v a l o r 

de 130 000 i>rse*-«s Dora ta v e r t i r e n 
U - i o b r x i de l a c x i o r t u r a d í l a j c a -
5f* ^ , !m <! - c o n f h r i r e n e l S t a -

¡ a i u n i , y o t r a de 35 0000 oe*e<AS p a ­
r a ia-J íToroo^Kc.or^ d e )os t e r r e -

¡ no^ do l a s m e n c i o n a d a s ca l les . 
E s t M son l a j InTiovaclones m á s 

i m p o r t a n t e s o ' i e Uen© e l p r ó x i m o 
I n r e r o p n a t t o a p r o b a d a aTCT p o r ] a 

f 'rr—'•• n p . ^ rman^n t c . v one t i ene 
i one s f r sane Ion n-"o T>OT oí P V n o de 

l a Ges to r a m u n l c l p a j . p r e v i a l a e x -
p c ^ V l ó n de d i c h o s presupues tos a l 

1 p w r t r o ñ o r n n olazo d e q u i n c e d i as 
r r r r ' a m e n t a r l o s . 

' r . r .c i c ¿ . ..: ; . - ' . .-¿s-irve '. 
; ' . o r t . t i- , . ¿«'..•v e r an . : . 
| p a > t a i i y Ú* f e u 7 a u a d » ocb 
i todos Ha d i M 1 . .. d a a M a sal I f M 
i 3vnutc« toda* icm d i M . 

T o U d t r e « J c o de mi l>l i ' i i , | L a 
l U ^ c l ú n M !>. T e r d a d l 

j c x d a IÍ;J. t ' _ ' . i r . t e a i a-V>; 
av-cr .o al m e a'.; : E l r r a n o de 

I m o s t d u . « i f e r m e n t o do la b o r n a -
j d a , t a l vec ta m i n s a r i t a precluea. 

aca jo .a c a d e n a Oe oro q w r o e ^ a 
del Cie:o . 

T . h a t e a n d o «r . P"c-»a T d lreeta-
m e n t o . t a l r e s t u e t e m x I a ^ ^ a c l ó ^ . . 

6 : me p r e g u s t a s a l g u n a d u d a , t e 
a a r ó i a r w p m ^ u . n o po rque yo l o 
« e p a t o d o : t r . o p<xque tetnro u n a 
M a d r e que p a r a todas las c w s t i o -

e i j ñ a s re l ig iosas y mora l e s me d a a l -
sa r u n a r t s p w s t a . 
WI 6 1 n o m e p re f a in l a s , yo te d i r é 
r - l o que m e p a r e e m á s a p r o p ó s i t o 
^ ¡ p a r a t i cada- d ia . Y e n 3fi6 a l a ñ o 
° : se p u e d e n d e c i r m u c h a s cosas. H 5 -
^ | RO, pues y o te la¿ d o y generosa-
a, I m e n t e , n o m e las desprec ies t ú des-
x . c o r t é ^ m e n t e po rque n o te o o n v l c -
c l ne . 

En l a s e s f í n m l c l n B l iz m se a p r o H í i n n i h a i n n a i i l ; ! s u r t i d a s p a r a l a c i M a i t 

i u r b i i D l u t i i i D de los i e r r a s que d a n de acopa r l a s a r c i l l a s fleta p a t e t i a 

INFORMACION NACIONAL 

l a s u s c r i p c i ó n p r o A g o i D a l d o d e l M M m t o 

e n B i a c s o m a y a 1 . 1 0 0 . 0 0 0 p é s e l a s 

p i r a 

e s « r v i i X A 

• • V T U J l . 1 r . Ahupo de C u -
•BanA 'Vtncaoa ia ) «•CUTO hoy » U l -
hkntV> U eapc iu d r i Patmctn lo y loa 

de B t n L c r m a u y C S a l -

13 Pr-Avl . ) aOni lr t el Crt i to ¿ o U 
KTTCkrUV-, y dt J c 3 i i del Orxr . Po-
ttar—(Ucea). 

L A n c r m v i D A n t e H O Y . 
K V D U R O O S 

BOnoOfi. T — « a f t a n a . ftsüTldad 
A ' U I n m j r u t M l » CbncepcIOo, h a -
I v a « n a m l u d « Ooenunl^n rene-
r a l en l a C k i e d r a l . para las fuer Tas 
# • I n f a n t e r í a , de l a Plaza. 

A ta* diea T m « d : » h * b r i en l a 
I fVMU 4 » u kUrene a n a m t i * ao-
M M * como final d« OJ culto.i qu« 
h a n Taniikj eehorandoar en el l e m -

llano de ta no*ena a 
Cttocepcite . cootea-

• a por U l r . r » r * « r t . 
A í x : . n ' v, -: f.-L-it'-

f*.-. la* au'.orídadcj y • : EalaOo 
k U f u r —tLogea). 

L A C A - ' U « j ^ V K T i O A PrJL 
ALMil iA.vn;<«wVr \ l - c::-
K I W A l . A Y V S T A - V d . M O 

i>-: HAN t a a u o i t . ' . : ; 

fcar a. y t ; ; « ú s « i • - - • » '.• 
f * * ' « * * i a m v q w M tie a-.:. KS-
O l a h A ú t a e « e : v j a i »J--I>IJJ :?irto 
ta c a j a « j t a m a w a l E l r a n l e 

« V W V W C U W f A I T i A O l l í í O S T A 

W i O . T — « I A n a U u & l e n t Q . en 
r i ir-: • '- V : , ^ o >" »-
M r c o a H MO p e a e u j % w a a < r -

t a a c i x - i t l -
e l u -

« d d « ^ l i n » r W : 
de he m IMI I • tir 

paent/».! que h a b i n rído des t ru ida -
por loe r o j o - c e p a r a t t i t a s y que e j 
n o c e n u l o r e c o n s t r u i r — ( L o g o s ) . 

L A S U S O R I P C I O N ' D E L A G Ü I -
K . M J X ) D E l . C O M B A T I E N T E . 

E N B U R G O S 

B U R G O S . 7 — L a s u s c r i p c i ó n paTa 
ni A í r u i n a i d o r ie l So ldado alcan ' /aba 
hoy «oí es ta c l u d r d l a c a n t i d a d d e 
J61 1M"«0 pesetas 

E n t r e loe d o n a t i v o s r ec ib idos hov 
ae deetacan u n o de 500 pesetas. d>I 
f r n e r a l Jefe de l a sex ta R e c i ó n 
M t l l l e r . y o'rv> d r t B a n c o de C r é ­
d i t o I n d u s t r i a l , p o r rmlo r d e 8.000 
pese t a s—(Logos ) . 

L A E U S C a i P C I O N E N S E V I L L A 

R F V I U - A . 7 - A 'canTuba h o y en 
i s u s c r i p c i ó n pa ra e l A g u i ­

n a l d o de ICocnbat len tc a l a c n n l l -
dad de S M 000 pese tas—(Logos) -

• • • 
B U T Í O O S . 7 — H a H e l a d o a esta 

r l o d a d e l c ó n s u l I n g l é s e n P a l m a de 
» , M r . A l a n H J l g a r i c h , 

a - . T ^ a ü v 1 . > d i - l a^Y<-ado de '.a 
Legacti 'm Inglesa en San J u a n de 
Los. M i O. M a l l e y — ( L o g o s ) . 

• • • 
B U R G O S 7 — E l m i n i s t r o de A g r ! -

euVur . i . í . - :« . r Pe.-nAr.d..^ Cuesta. 
^.* :•: • hoy p< - el Inspec-
t o r t e n e r al de Mar ruecos , a e ñ o i 
A t a í ^ y i . q u l < n le expuso l a s l t u a -
e l i n r e r d a d e r a ^ . ^ n t e p reponde-
r a n t e de las o n a n i s m o s do l a Fa -
• ar.:- F -n^.oia Tr- . . i l . - ' . ) :>.a;r , . . i 7 
da las Jons en n u e s t r o t e r r i t o r i o 

— ( L o s m ) . 

» ; V : U A T —Ha a a ü d a p i r s , V i ­
t o r i a e l Jefe d e l S e r v i c i o n a c i o n a l 
de P r i m e r a EnseAansa, d o n Ro-
m u a l d o da To ledo . 

Lan m - f s - r a i e-maf q u » de 
'.• V "'a i " ír.c-j 'vr.*T:ir; en 

r - . . : i T l - f . a r >n h c y la c i u d r x l ? 
h a a « I d o tBTttodos t > x sos c o m p a -
fler.« de o a U c i u d a d . ... 

\ T T O P , L \ 7 — A las fo iemr . idader j 
<r:* ei d í a 11 ae ce í j r a . - a n »n ' J 
f . - • ;.< ; ne » v . r - m - < : . ¡ 
TO de l a I n e e s t l d a r a de l g r a d o de 

*í; "-' a i .y • de h. F i -
d - l e t r a s c t o r r a d o a d'-m j 

D'o<*. a ta jd;r4 en r e p r e ­

s e n t a c i ó n de l I n s t i t u t o de BOafia 
e; d u q u e de M a u r a . 

T a m b i é n I r á el Jefe N a c i o n a l de\ 
Se rv i c io de A r c h l v o j y B i b l i o t e c a s 
s e ñ o r Lasso de l a Vega q u e l l e v a ­
r á n n lo te d e Upros, s e g ú n e » h a ­
b í a aco tUado e n l a ú l t i m a s e s i ó n 
do l a J u n t a de Re lac iones C u - t u -
ralo.s, c o n d e s t i n o a l a S a l a Espa­
ñ o l a de l e c t u r a que e n l a c i t a d a 
F a c u l t a d f e r á I naugurada .—Legos . 

V I T O R I A 7 . -Sa! leron p a r a P a m . 
p i o n a e-. Jefe de l S e r v i c i o N a c i o l 
n a l d e B e l l a s A r t e s d o n E u g e n i o 
D 'o r s y e l C o m i s a r l o de l a E x p o ­
s i c i ó n de A r t e Sacro R v d . Pad re 
R l u o i l de i a O r d e n b e n e d i c t i n a . E l 
s o ñ o r D 'Ors v a a c u m p l i m e n t a r a l 
C a r d e n a l P r i m a d o y a l p r o p i o 
t l í m p o d a r l e c u e n t a de l a m a r c h a 
de los t r aba jo s de o r g a n i z a c i ó n d e 
d i c h a E x p o s i c i ó n . — L o g o s . 

c o a t r a a i ta r r a a s a n a a o s 
• a n f e t a i f p r r k t * » * t v o r r - t r v : ; • i n t 

a4r-> a-MrWa « w l^cir. r> 
r - . s 1 1 . . ém I J - r . \ 

I I de 
11 «« r»*** 
ta 1 

v i r a a a t ioJC a. a. 
y ir.cu>na»ea. c a r a 8ttr 

f Kc-le a n e r t u •tir* V<XL' 
wmn N t w VOHK 

M o ( o n i T « " R O M A 
> U t a n a « « " V U L C A V I A " 
M N e e » » » - S M I R M A -

O A X S L A t T A M X . 
L A C U K 1 N A 

L A T E R R A Z A 

H O Y : A las 5 S,'4. 7 3/4, 10 3 /4 
K A T H A R L N V. H E P B U R N 

L a a c t r i z que subyuga , e n e l 
pape l m i s d i n á m i c o que h a y a 

a n i m a d o n u n c a 

l o g r a n ¿ v e n t a r a de S i lv ia 
E N E S P A Ñ O L 

¡ E n c a n t a d o r a ! 1 S o r p r e n d e n t e ! 
I Pel igrosa I 

Cea C A R Y G R A N T y 
B R I A N A H E R N E 

A d e m á s : N O T I C I A R I O " F O X " 

O R A N r s - p A N T I L a las 3 S/4 
L " " L L D O M A D O O E S T E " 
2 * " L A I N T R E P I D A " 

E n e s p a ñ o l 
• n á s co'.osai fUní de a v e ^ t u r a s 

Por J O A N L O W E L L 

D O M I N G O 
I * « I g a n t c s e a s w > e r p r o d ' j c c l í . n 

- R a d i o -

íes asm i b i i P o » 
J D J B o n W c l m l e n t o de l s ig lo 
Por P R E S T O N F O T T E R 

y H E ' J I N \ l \ C K 

C I N E R C U L E S 
H O Y : A las 8 y 8 

N O T I C L A R I Q " F O X " , y 

fisa fflsjer w w j g r f l 
<TT. e s p a ñ o l ) 

T N T A N T T L a 3 1/4 

L A I N T R E P I D A 

• B a i . en E5PAJÍOL 

L A D O L O R O S A 

L o que y o te d i g a a e r i m u c h o 

N o n \ w m a d í s p i l i r s e p a r l i l o s 

e i f i á a f l í e s 

As í io m é ü i a F e d e r a c i é f l M\m, e r a n s s s ^ a 

a l ftoM m M \ m m so u u j s l a f l a i . c a i o e a 

e l e ü c a e B í r e ' l l i l i f l - F f a o c i a 

R O M A — L a F e d e r a c i ó n I t a l i a n a 
de tulboJ, h a acordado que n o vuel ­
v a a disputarse u n encuentro I n ­
ternac iona l « n Ñ á p a l e s , como s a n -
c t o a a l a a f i c i ó n napo l i tana , por 
su apas ionamiento d u r a n t e e l 
p a r t i d o , r e f l e j a d a e n s u a c t i t u d 
c o n t r a e l e q u i p o d e F r a n c i a d u r a n ­
te g r a n p a r t e de l a l u c h a , y a l í l -

m á s i m p o r t a n t e que todo lo d e m á s ^ í ^ í ^ n n o i ^ r ^ L ? , 0 1 % ' — u -¡va* ^ otA_ logrado u n a v ic tor ia m a s a m -de" pe r .od lco . K o h a y H a vas n i S t ó -
í a n l , n i agenc ia n i n g u n a d e l o rbe 
cerno l a m í a . Po rgue m á s te i m ­
p o r t a s a t w r c ó m o se c o t i l a en el 
cle io que c ó m o e s t á l a Bo l sa e n 
A m s t e r d a m o en L o n d r e s ; y m u ­
c h o m á s te c o n v l o i i e p i reparar l a 
a s c e n s i ó n a l a v e r d a d e r a v i d a que 
saber las pe r ipec ias de l a a scen­
s i ó n a l Everes t ; y m á s ú t i l te s e r á 
s abo rea r e l E v a n g e l i o que m e t e r 
las na r i ces MI las v a l i j a s d i p k m i á -
t i cas . 

M u c h o s son los que desean v e r 
todos los d í a s n n p o c o de B e l l g l ó n 
en los p e r l ó d * o o s . Pues a l l á v a n tres 
m i n u t a s , u n a c o n f e r e n c i a . P o n d r é 
m i r e i o i de a r e n a p a r a que n o t e 
canses y t e n g a s t i e m p o p a r a e n ­
t e r a r t e de t o d o l o d e m á s . Pe ro nos 
c o m p r o m e t e m o s , y o a h a b l a r t e t r e s 
m i n u t o s y t u a l ee rme esos t res . 
C o n l a s e g u r i d a d de que ai y o o b ­
servo que t e ahur res y n o m e lees, 
te de jo , y a l l á te l as ar regles . E n ­
t é r a t e b i e n de s i e n e l c i n e d a n 
l a p e l í c u l a de l a P a t a r o j a o e n e l 
t e a t r o l a c o m e d i a de l a M a n o 
b l a n c a , i y que te a p r o v e c h e I , y a 
n o quieres R e l i g i ó n . 

P e r o espero que n o s e r á a s í . 
Y vosotros , n ú s nob les c o m p a ñ e ­

ros, s e ñ o r e s pe r iod i s t a s , al os d i g ­
n á i s p r e s t a r m e a t e n c i ó n y t r a n s ­
c r i b i r a vues t ros l ec to tes esta c o n ­
f e r e n c i a de t r e s m i n u t o s , h a r é i s 
u n a cosa g r a t a « N u e s t r o Se&or Je­
sucr i s to , p rovechosa a vues t ros 
h e r m a n o s lec tores , y Ihonroisa a l 
S a n t o E v a n g e l i o . 

L o s oue o u o r á l s tendréis m i 
m e n d r u g o de c a d a d í a , que v o s ­
o t r o s p o d é i s m u l t i p l i c a r e n este 
r i n c ó n d e v u e s t r o p e r i ó d i c o , p a r a 
d a r de c o m e r a vues t ros m i l lec to 
res s i n c o n t a r m u j e r e s y n i ñ o s . 

61 a l g u n o o t r o m á s sab io y m á s 
poe t a que yo, c o n m á s g a l a n u r a 
de e s t i l o y e l e v a c i ó n de p e n s a m i e n ­
to os o f rece lo m i s m o , t o m a d l o . 
P e r o e l &o os d a n - b izcochos , (a 
f a l t a d e b i a x j c h o a t o m a d m i p a n 
de c a d a d í a . 

L o que sesrá he rmoso es que n i n ­
g ú n p e r i ó d i c o e s p a ñ o l deje de d a r 
n i n g ú n d í a los t res M E T O T O S D E 
R E U G I O N , — L O O O S . 

p i l a . 
L A C O P A D E E U R O P A C E N T R A L , 

EN P E L I G R O B E M U E R T E 
B U C A R E S T — E l 18 de d i c i e m b r e 

se r e ú n e e l C o m i t é d e l a Copa de 
i a E u r o n a C e n t r a l , c o m p e t i c i ó n que 
se e n c u e n t r a e n pellarro do m í r a t e . 
A r a í z de u n o s I n c i d e n t e s o c u r r i ­
dos e n l a pasada t e m p o r a d a , a n u n ­
c i ó I t a l i a su r e t i r a d a . L a a n e x i ó n 
de A u s t r i a p o r A l e m a n i a , r e s t a u n a 
n a c i ó n . • es sab ido que e l f ú t b o l 

R O O A O A t ^ O f l C V C A R I D A D P O R 1L A L M A D E 

D . l o s é Z a p a l a ¥ Z a p a l a 

4 C S r x i L f i C K » U » L A O A B A X A A L O » (7 Ají O S D C E D A D 

PA.rrTTTPA» a «a» a«m*t*¿«a í * n 4oiorrw«. p frd ida . y toa r a e r á n 
e r a «rartAa rae « i aks ja Oat S n a * p a r to « « t las a t u c i p a a aacpre-
M U 

H O Y , J U E V E S 

P o r p r i m e r a vea v o l ó 
fue ra de r u J a u l a u n 
r u i s e ñ o r , e m b r i a g á n ­
dose de luz . de a m o r 
y de canciones 

M a r i e t a 

l a t r a v i e s a 

FTN" E S P A Ñ O L 
M a r a v l U o a a opereta 
de i a Mc-'xo, cantar ia 
p o r U g e n i a l D*r«ja 

J Í A N T T T E M . D O N A L O 
N Í X M . N E D D V 

cae w a c e r a n a A 
Hálanos e n « a t a r r a n -
d:oaa » u r < e r p n > ¡ o c c i ó c 

L a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de 
P r o p a g a n d a d e L a Cor u ñ a 
• a n u n c i ó h a c e d í a s su I n i c i a t i ­
v a de p r o m o v e r u n h o m e n a ­
j e u n á n i m e d e a d h e s i ó n y 

« c a r i ñ o a l a p e r s o n a d e n u e s ­
t r o I n v i c t o C a u d i l l o , e n o c a ­
s i ó n da l a p r ó x i m a fiesta d e 
A ñ o N u e v o . 

Es te h o m e n a j e c o n s i s t i r á 
« n e l e n v í o e n d i c h a fecha, 
a S E . e l Je fe d e l E s t a d o d « 
pos ta les de í e l i c i t a c i ó n c o n 
u n t e x t o ' ~ ' ú n i c o , y í a 
firma d e l r e m i t e n t e . 

D e los r e f e r i d a s postales se 
e s t á n e d i t a n d o t r e s t i p o s d e 
m o d e l o s : u o n p o p u l a r , de O'lá 
pesetas; obro d e í o t o g r a i b a d o , 
a 0*25 pesetas, y , e n fin, obro 
d e l u j o e n t r i c o r n i a , a 1 p e ­
seta . 

L o s Jefes p r o v i n c i a l e s y l o ­
cales d e l M o v l m l e a t o de t o d a 
l a zona l i b e r a d a , se e n c a r -
i g a r á n d e p e d i r p a r a los a f i ­
l i a d o s d e s u l o c a l i d a d i a s 
•opor tunas remesan d e p o s ­
ta les que s e r á n e n v i a d a s c o n ­
t r a r eembo i so p o r l a J e f a t u r a 
P r o v i n c i a l de P r o p a g a n d a , 
C a n t ó n G r a n d e , 22-2 .° 

D a d o e l e n o r m e n ú m e r o de 
ped idos h a s t a a h w a , r e c i b i ­
dos , puede g a r a n t i z a r s e que 
n o h a b r á e n t o d a l a E s p a ñ a 
A z u l n i u n solo e s p a ñ o l que 
e l d i a s e ñ a l a d o de j e de u n i r s e 
a es ta m a n i f e s t a c i ó n f e r v o r o ­
sa de a d h e s i ó n a l G r a n S o l ­
d a d o . S a l v a d o r de l a P a t r i o . ' 

c e s o s 

A L C A E R S E A L S U E L O , SJTPRE L A 
F R A C T U R A D E U N B R A Z O 

L a j o v e n de 13 a ñ o s . A m e l i a P a r ­
r a S u á r e z . c o n d o m i c i l i o e n J u a n a 
de Vega, se c a y ó a y e r a l suelo e n 
l a v í a p ú b l i c a v s u f r i ó l a f r a c t u r a 
de l an t eb razo l a a u l e r d o Por s u t e r ­
c io m e d i o . 

Se le h i z o l a c u r a de u r r e n c l a en 
l a Casa de Socor ro d e l H o s p i t a L 

H E R I D O P O R Q U E M A D U R A S 
E n a m i s m a Casa de Socor ro f u é 

asL-t'.do avor e! vec ino de M e r a , 
en Ole i ros . H e r m i n i o G a r c í a S á n ­
chez, de o u e m a d u r a s de p r i m e r o y 
s^s i i r .do e r a d o en l a c a r a y en losr 
ojos, «ree s u f r i ó en su d o m i c i l i o . 

S u es tado se ca l l f l có de p r o n ó s t i ­
co r e f r ' v a c i o . 

A T R O P E t L A D O P O R U N A 
Bic icLinv» 

A y e r f u é a t r o p e l l a d o p o r u n a b l -
c i c i e t a en es ta c a p i t a l e l v e c i n o de 
la S i l v a . J o s é Mac ei ras Pena y en 
e: acc iden te s u f r i ó u n a h e r i d a c o n ­
tusa e n l a r e g i ó n p a r i e t a l i z q u i e r ­
da de l a que f u é c a r a d o de p r i m e r a 
i n t e n c i ó n en l a Casa d e Socorro de l 
R o s o l t a l . 

L E S I O N A D O S B N A O O T D E N T t S 
C A S U A L E S 

E n ei-cider.tes casuales r e s u l t a r o n 
les ionadas aver . O a r m e n P r e ñ a s , ce ; 
C a m p o de A r t U i e r i a 15. y Ar.ae 'a 
Pasos Ooi laso . de O r a A n . 147 C a r ­
m e n s u f r i ó dLiteras 16r. l l e a m e n t o s a 
de l n le derecho, v A n é e l a u n a h e ­
r i d a en el t e r c io I n f e r i o r de la p i e r ­
n a ¡ z c u i e r d a . 

P u e r o n as is t idas a m b a s en l a C a ­
t a de Socor ro m ^ i j c i o n a d a . y au es­
tado ae c a l l f l có de ea rá<r t e r tore. 

" H A Z " E 8 L A R E V I S T A DEL 

S E U . L E E OLA Y PROPfl-
Q A O L A . LO r X I Q E C", H A -

¡ 0 I O N A L - S l f i D ! C A L ! 8 K I 0 . 

e e n n a n o n u n c a h a q u e r i d o p o r 11-
d o a r e n es ta p rueba . A h o r a a n u n ­
c i a n Checas o v a r M l a . H u r u r r i a v Po­
l o n i a a u a t e t e n d é n . De m a n t e n e r s e 
e s t í i s ac t lUides . n o n- T - «rui m a ¿ 
oue Y u g o e s l a v l a v R u m a n i a . 

D e a q u í a La fecha f i l ada p a r a 
l a r e u n i ó n d e l C o m i t é , se r e a l l a a -
r á n c r a n d e s esfuerzos nuj-a i m p e ­
d i r oue m u e r a este t r a d i c i o n a l t o r ­
neo f u t b o l í s t i c o . 
L O S C A M P E O N A T O S R E G I O N A ­
L E S D E F U T B O L . E N E L N O R T E 

A n t e e l a n u n c i o d e l a c e l e b r a ­
c i ó n d e l l o m e a Oopa d e l G e n e r a ­
l í s i m o , los c lubs d e l N o r t e e ; t á n 
d a n d o los ú l t i m o s toques a au pre­
p a r a c i ó n . 

L a F e d e r a c i ó n v i z c a í n a h a a n u n ­
c i a d o y a que p a r t i c i p a r á n en e l 
t o r n e o p r e l i m i n a r los c- ' - 'oos d e l 
A t h l e t í c , A r e n a s . E r a n d l o . O r l a -
m e n d i , Sastao, y u n or.ee m i l i t a r . 

Seis « q u i p o s que c l a s i l c u r á n dos 
p a r a las e l i m i n a t o r i a s f ina les . 

P o r su p a r t e , l a F e d e r a c i ó n «rul-
pnzcoana n a a n u n c i a d o y a t a m b i é n 
los equipos ha s t a a h o r a tTUJ-rlntos 

2ue s o n . R e a l Soc iedad T ó l o s a . 
•epor t ivo A l a v é s r R e a l t r ú n . 

E l Osasuna n o c u e n t a . 
E n e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l i cu l -

pnacoano se v a a ensayar u n a n u e ­
va m o d a l i d a d e c o n ó m i c a , la de l a 
t a o u i l l a ú n i c a o bolsa c o m ú n . 

T o d o s los ingresos i r á n a u n a 
bolsa ú n i c a y a i f i n a l de l a c o m p e ­
t i c i ó n s e r á n r e p a r t i d o s los b e n é f i -
cios, s i los h u b i e r e , a pa r t e s l e í a l e s 
e n t i e todos los c lubs p a r t i c i p a n t e s 
S L A R E N A S D E G U B C H O E M P A ­

T A E N V I T O R I A 
A h H W f l c i o d e l A g u i n a l d o d e l 

Sa ldado , J u g a r o n e l d o m l n q o e n 
V i t o r i a los equipos d e l O ; p o r t i v o 
A l a v é s y A r e n a s de G u e c h o . 

F u é u n In te resane e n c u e n t r o que 
t e r m i n ó e n e m p a t e dos tan tos . . 

K I O S C O - H O Y 

PISO A L T O : A l i s 4, 8'45, 7M6 

7 f O ' W . 

P I S O B A J O : A 103 3'48, 8, 8 y 
í í e a o . 

L o s c u a t r o ases m á s famosos 
d e l a p a n t a l l a : 

W A L L A G E B E E R Y 
V I R G I N I A B R U C E 

A D O L P H E M E N J O U 
R O C H E L L E H U D S O N 

e n u n a I n t e r e s a n t e , s e n t i m e n ­
t a l v h u m o r í s t i c a o b r a 

[| U i m i m i 
e l m u n d l ^ ü m e n t e f amoso 

" R e y de los embaucado re s " 

M A Ñ A N A , e n E S P A Ñ O L 

C L A T J D E T T E C O I E F . R X 
y M E L V Y N D O Ü G L A S 

e n 

tedió m i D8GI13 

Rosalía - Hoy 
A l a s 4, r 4 5 , 7'43 y 10'4fl 

W A R N E R B A X T E R 
G L O R I A S T U A R T 

e n l a m a y o r s e n s a c i ó n espec­
t a c u l a r d e l c i n e m a 

P r i s i o n e r o 

d e l o d i o 

E n e s p a ñ o l 
U n a o b r a cumbre F O X , que 
bate e l record de las emociones 

Canto al lector paede « o a H É a 
t í a m m a n do ix tefe r e a c i a de S i 
w(iii> ce lebrada a y e r tarde 
C o m l s t t n r e s t a r a mnnicL, 
Ayuntamiento h a aprobado 
a a ^ p a r t W M M tramo 

del r r a a K^todiu en proyecta 
l i a aprobado l a P e r m a n e n u • 

eredHo de W.flW p é s e l a s para 22 
e a n l a r f l U d ü de las ñ a s ana 
ton a l Es tad io y l a cae 

T a m b i é n ha aprobad 
de 10SMO peaetas. de l a „ 
de E i i M n c h e . p a r a l a « J a o u 
las abras de laa r e r c n d a i 
L i t e c r é d i t o se a ñ a d e 
pesetas anter iormente 
pora oi mismo objeto. 

A s i m i s m o ae arrerarán a team 
Viil pesetas aue había c o n a l | 3 3 
para l a exprupiacion do los taña! 
nos qae h a n de cruzar l^s N B Z 
das calles, otras SS.Wm, M v S 
é s t a aoe í u é aprobada en la-
de ayer . 

E n total , l a c a n t i d a d co 
has ta l a l . -cha p a r a obras 
c ionadas con la e d l ( l c a c i ó a ' ' a 
nuestro E s t a d i o MnuJcieaL l iS 
denfle a 3S5 pesetas. g[ 

S c j ú n noM m a n i f e s t ó ayer N a . 
fior P é r e t Arda , ponente de la Ga> 
m i s i ó n de E n s a n c h e e InlcladMi 4 | 
la m a r n i f i e a idea de dotar a > U 
C a n i n a del m a n E s t a d í a f O M M 
perentoriamente necesita, rao M 
buen c a m i n o las gestiones qa* M 
peal imn p a r a l a a d q u i s i c i ó n •» ta 
hMidonada de l a C i u d a d j ^ " 
donde se h a de l evantar l a 
t r a munfc i"al 

C o m o c o r u ñ e s e s y como deftAb* 
tas. acoremos enn verdadera al», 
r r í a las era t i s imas impresione» w 
bre l a c o n s t r u c c i ó n del Es tanfe* 
excitamos a nuestro A v u n U a M Í E 
a persevorar con el m a x t n i 
si asmo en «p d e c i d i d » oropl 
e n r m n d e c e r l a p o b l a c i ó n y 
el raneo deportivo t í o L a 

S A B A D O : 
IflSfl. 

G R A N E S T R E N O 
-A. Asociados 

E s p l e n d o r 

U n sensac iona l drama, d e l a 
a l t a aocledac. p r o t a g o n i z a d o 

por l a p a r e j a de moda 
M I R I A M H O K I N S 

J O E L M C C R E A 

r a i a r a , 

s e c f l l p j a 1 

E l ínciito "rrumdamucho" dg 
Racmq ferrotano. José Plarut» M 
escrito en el bipartito eólft i m 
liTíe&s vue a continua&óti rVoni* 
diluimos textualmente: | 

"Hombre. Marathón: usted! 
vre atonto y oportuno, pero 
/nanqneza o b l í q a , t o í c d conode 
dort Ramón desde it&rnjx) 
mtífial y le coMta que el 
no aun está en camino, y 
To mejor le mandan u n cenan» 
camuflado, v í t t e Chacho íleonrdi 
í í . / p e r o Cuándo? 

Venga, don Ramón, una de mW» 
do ahora . " 

Los a f i c i o n a d o s de toda l a «> 
pión—pues/o aue la cosa í w i e í n . 
dió de los limites provinciales 11U 
no tas de Planas y las nuestras han 
sido reproducidas v commtedai 
en otros p e r i ó d i c o s OOBSUOÉ, lo* 
aficionados de toda Id r w w n ' i a -
oen de m e m o r t a y contentan jo« 
cosa y sabrosamente la Ttlfcada 
estratéaica del entrenador. Ani­
mador, tecétera, etc., del Rtafng, 
ante el reto míe e l Club DtpoñtoOt _ 
p o r m e d i a c i ó n de E L IDEAL t U j i ; 
LLEGO, lanzó hace pocos tfíai «fe 
cfMb de l a c i u d a d del Couaillo. To» 
río e l mundo—el inundo tUfperth . 
po de Galicia—Uenc noticia de au i 
Planas se ha "rajado", como "wj 
dinariamente" te dice, pero fUlJa, 
no sepan todos oue el "manum*,, 
cho". además de rajarse, *e Aofll"' 
lumptado de la maitera « i d j i>*%a 
oirvosa eme registra la historia M E 
fútbol oalleao. 

En electo. 
Primero: Planas llama "tute»' 

tino" a ese jugador oue ÜM ex 
f a r en camino, criando le flftfft 
por haberlo leído en estastcmn' 
ñas, que Manolo Ares n e c a r t » M 
Coruña v aunaue ha viiMPJftWf 
años en la República del rUB&J* 
gue siendo español, v tan e*Vt¡B 
oue dentro de muy pocos diatVU' 
tirá el uniforme de nuestro ifono* 
to Ejército. . , 

Segundo: Manolo Ares no « w 
en camino: ha llegado. * M w* 
trenado en R i o a w dos o tris P*" | 
ce» an tes de oue Planas i ^ l f » " 
genialidad de decir teméjttntt W" 

^ T e r c e r o : L o aue aJ Deportto;* 
ion Ramón y a don "AfWowo» * 
les Interesa es que el jugaM" *** 
Oén llegado "pite". SI 'lrM"- **_ 
da lo mismo ore sea argenfíno, o -
n o r t o v guatemalteco. 

Cuarto: A la hora de aeetrrw 
ñas "Chacho llevará. »*. 
euándo?" Chacho estaba va L _ 
Coruña y aoueiia misma tara» ! 
velamos entrenar en Htoa»-. 

Quinto: "La de miedo" f * ^ 
p i d e a don Ramón es la sUT 
"El Club Devortivo de t a 
reta al Racing de El Fefrdl I » 
Caudillo a d i s p u t a r « n a C O P O f l * ^ ; 
r r eno n e u t r a / , celebrando í í t~¡j 
lido a bene f i c io d e l AtuinaUc «• 
C o p i b a í l e T i í e , " 

E l reto sigue en pfe. 
Y el miedo, t a m b a n , ^ ^ ^ ^ 

Contribuir a l a obm á t l 
P A T R O N A T O NAfl íWlALi 

A N T I T U B E R C U L O S O ^ 

adquiriendo una c o r * » í 0 " 

p e n e t r a b l e contra U •fa'*' 

D e b e r s a n i t a r i o I n d i v W o " t 

col"clivo, a cargo de l O T ^ " 
p a f i o l e s , es ayudarte t i n t*4 

servas. P . N. A . 

D O S ALFONSO.—DOMINO O P R O X I M O : 
E S T R E N O H I S P A N L A T O E I S I f t M - 3 9 

VA M E J O R PB L I G O L A D S A N N T 

F A S T U O S A 
Pr j - -> i N T I C I O N 

iuQtism.ts 
T o i L r m s 

E M O C I O N A 
K A C D A L E S 

R O S A L I A , S A B A D O E S T R E N A 

E S P L E N D O R 
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V i c t o r i a i n c o m p l e t a 

% 
i ra j acontecimientos nos van diciendo que el fra~ 

I tJode la huel&a revolucionaria en Francia es algo 
f i 2 » uno ^ tontos episodios locales entre el 
i i**?" conservador de las naciones y el marxismo 
HWJLpo yue tteTide a disgregarlas. 
{f¡>¿r de pronto el acuerdo Jranco-germano que, si 
¡ tot hombnn fueran sinceros, podría ser el principio 
¡Su «na ¿poca nueva en la historia de Europa, es ya 
¥¡¡t aermen fecundo de paz que I09 rojos franceses 
y^Meran ahogado por completo, de ser ellos los ven-
ISSorej. Recuérdese que ante las bravatas de León 
Iwwn V ^ amenaza te huelga, se dió por áplaza-
^¡"sínedie" el viaje de RiWentrop a París, y por 

t, la realteación de un acuerdo que tanto in-
a Europa y ai mundo. L a rivaüdadssecular 

(M ¿ o s grandes pueblos, que ya Tácito y César 
ÍQJI notado, ha constituido durante muchos si-

j ¡a clave de las grandes guerras de Europa. Todo 
Cauce del Rin podría lle-narse con la sangre que 

)S y germanos h,an vertido en sus cercanías y por 
posesión. 
¿¡ara, pues, cuando alemanes y franceses, escar-

por la locura de 1914, que estuvo a punto 
ie en septiembre pasado, pactan solemne-

gue "tos fronteras actuales son definitivas" y 
'¡os dos Gobiernos encaminarán todos sus es-
» para asegurar el establecimiento de buenas 
tenes entre sus respectivos p a í s e s " , se debe te-
ste flecho por uno de las más trascendentales 
historia de Europa. 
1 la paz del Continente podría darse por ase-

J si fueran duraderas estas "buenas relacio-
f nadie que haya leído su historia puede, desca-
•¡0. 
*on dinastías las que pactan en vista de inte~ 
familiares, más o menos coincidentes- con tos 
tses de los pueblos. Son las mismas naciones, 
U no son patrimonio hereditario de las ilustres 
lias que las redondearon a fuerza de batallas y 

._jes matrimoniales. 
JHwrií» monarca ha podido hasta ahora -hablar 

tn nombre de la nación alemana como Adolfo Eitler. 
>jfÍB0iíR hombre de Estado alemán, dice la "Deuts-

Algemeine Zeitung" ha podido hasta ahora de­
cir a su pueblo con tanta autoridad que es precisa 
superar la teoría del enemigo hereditario", refirién-
iose a Francia. "Después de las trágicas experien-
.dai de la gran guerra, los dos pueblos lian revisada 
iu pantos de vista; quieren un arreglo; y este arre-
¡¡a a imposible si se vuelve al pasado. Es preciso ol-
Mnrto". . 

Por w parte, "Le Jour" agrega: " E l Gobierno Da-
Uiier-Bonnet ha tenido el valor de entrar por la 
nueva senda. L a Gemíanla de Hiüen se apresta a 
Hjuirla también". "De aquí puede salir una Europa 
mem". 

fxacto. Como europeos, no podemos menos de fe-

Sin embargo, la vida de las naciones, como la de 
lo» individuos, no es tan sencilla como parece, ni pue-
ie ser encerrada en fórmulas tan esquemáticas. 

fe Ssta reconciliación de los dos grandes rivales; 
nejoT Ocho, este ofrecimiento de la paz pendurable 

{por porté de los belicosos galos, que ya en tiempo de 
César no sabían más que "rem militarem et argute 
píqsii'', guerrear y perorar, puede Implicar, ademán 
id propósito general de la paz eumpea, algunas i n ­
tencionas Ocultas que a los españoles nos interesa so­
bremanera penetrar. 
|> Por de pronto la Prensa italiana nos da la voz de 
alerta. Nos hace notar la coincidencia de que esa po-
itnaa Francia Francia hace las paces, sin preceder 

batalla alguna, con su secutan adversario, precisa­
mente cuando éste es aliado de una Italia como la 
de Mussohni. Hace dos meses nada más, movilizaba 
aos millones de soldados contra Alemania y lanzaba 
sobre la Libia italiana sus tropas coloniales. Italia, 
para prevenirse, plantea la cuestión de Tunisia y le 
recuerda que Córcega, Savoya y Niza son tierras ita-
lianas. E l que Italia pueda llevar adelante esta polí­
tica irredentista" la Tía obligado sin duda a capitu­
lar con su enemigo de ayer y de siempre. 

No pnetenderá tal vez debilitar el famoso "eje"-
pero si logra de Alemania una actitud más bien "pla­
tónica^ ante probables reivindicaciones de Italia, em­
peñará en ello no sólo su reconocida facundia per­
suasiva, sino también sus atávicos rencores. Además 
de las acciones del Canal de Suez, del puerto franco 
deDjüMii.délferroowrrüdeAddisAbbeba, hitos in­
mediatos de los discursos de Ciano, hay otra recla­
mación italiana que nosotros estamos también recla­
mando de Francia con todo derecho, pero inútilmen­
te: muestra beligerancia. 

Bien saben los franceses que el pueblo italiano 
está con nosotros "al otro lado de la barricada". T 
con Italia está Alemania. Inglaterra ya los ha ame­
nazado con hacerlo por su cuenta, valiéndose de una 
declaración que hará pronunciar en el Comité de No 
Intervención. ¿A qué esperan, pues? ¿Pretenderá 
con eso fortificar su posición respecto de Italia y 
mantener asi tercamente, contra toda justicia y con­
tra sus futuros intereses, la negativa para con nos-
oros? 

E l "Daily Herald", órgano de los socialistas'o la­
boristas ingleses, lamentando que las izquierdas 
francesas hayan sufrido, con el fracaso de la huelga 
la derrota más grande de hace muchos años, aconse­
ja a Daladier que "no las exaspere, que no se con­
vierta en dictador", en una palabm, que no se deci­
da a tratar corno beligerantes a los nacionales de 
España. 

Por el contrario, en los países que hoy son los dr-
hitros de Europa, incluso el Gobierno inglés con la 
parte sana de la nación, exigen el reconocimiento 
de nuestra beligerancia, si la victoria de Daladier so­
bre la revolución tramada por los huelguistas, ha de 
ser la derrota completa del comunismo en el Occi­
dente europeo. 

Hasta ahora no ha sacado, pues, el Gobierno fran­
cés todo el fruto que cabla suponer de su triunfo so­
bre las fuerzas marxistas.Y. para que en él pacto fran­
co-germano resplandezca de porte de Francia toda 
la sinceridad que asegure su consolidación y las con­
secuencias posibles para la paz de Europa, es menes­
ter que. se vaya poniendo en paz con la España de 
Franco, que no tardará mucho tiempo en hablar muy 
alto y muy claro cuando se trate de cuestiones me­
diterráneas, de Tángen, de los españoles de Ordn, de 
Marruecos, etc. 

Bien está que Francia asegure definitivamente sus 
fronteras del Este y tienda la mano a su temible ad­
versarlo: pero se está creando en el Sur otro no des­
preciable, él día que fe pida cuenta de su Injusticia 
de sftí torpeza y de su incomprensión, por. no romper 
de veras con sus enemigos interiores. Reconocer o 
Franco sería el coronamiento de la victoria sobre 
ellas pues éstos y aquéllos son los mismos; asegurar su 
paz con la España "definitiva" sería el mejor con­
tributo a la pacificación franco-alemana. Alemania 
vería en ello una prueba tangible e inmediata de sin­
ceridad. De I ta l i ana sabemos que "recela" por eso 
mismo. Y con razón... 

. . MANUEL GRASA. , 

d e c l a r a c i ó n f r a n c o - g e r m a n a h a 
l i m i n a d o l a p o s i b i l i d a d de u n g r a v e 

i n f l i c t o , d i c e l a p r e n s a d e B e r l í n 

Aye r celebraron una nueva entrevista 
Bonnet y V o n Ribbentrop 

}BSi3S, 7 .—La " O o r r e s p o n d e a c i a 
i ü c a y D l o l o m á t l c a " escr ibe q r 
• declaración í r a n c o - g e n n a ü a 
mada ayer e n P a r í s h a e U m i n a -
Tia pos ib i l idad d e u n g r a v e c o n ­
isto, no s ó l o e n t r e A l e m a n i a y 
pacía , s ino e n t o d a E u r o p a . 

• iílpma que el n u e v o p a c t o de 
Sita p e r m i t i r á t r a t a r los p r o b l e m a ^ , 
ttlsclonados c o n l a de fensa d e los 
«gítows intereses d e t o d o s los 
Pifes, en u n a m b i e n t e d e e q u i d a d 
t ie just icia . 

KDEVA E N T R i E T T O T A E N E L 
QTJAI D ' O R S A Y 

^PüRlB, 7.—Los s e ñ o r e s B o n n e t 
« M i p a ñ a i o n a los s e ñ o r e s Rl toben 
J10? en su v i s i t a a l M u s e o d e l 
wircrc. 

i l o s d o s . m l n M r o s Be 
¡ron en e l Q u a i d ' O r s a y d o n -

Mlebraron u n a l a r g a e n t r e v i s t a . 

W N P B R E N I C M . I T L A N D I t í - V O N 
¡ E U B B E N T R O P 

JJ^B, 7.— V o n R i b b e n t r o p r « -
^ esta t a r d e e l e x - J e í e d e l G o -

W í r a n c é s , M . B a n d í n . 
k.entrevlsta d u r ó 20 mlnri i i tos. 

C u a n d o 

e s t ó m a g o 

funcione m a l . . . 

. - productos que ten-
ttoistancias que puedan 
"wjprosas. Recurra siem-

Vlos que se u s a n p a r a 
f y tíños de pecho. 

fde a c i d e * y d o l o r 
l o as maravilloso el 

¡ E 

M Dr. Wcanfa 

• M P A R M A O I A S 

l a s h u e c a s e n F r a n c i a . — L a G u a r d i a M ó v i l i m p i d i e n d o e l paso d « 
las m a s a s de obre ros que i n t e n t a b a n m a n i f e s t a r s e e n S a i n t N a z a i r e 

¡PARES, 7 . — D u r a n t e e l a l m u e r z o 
o f r e c i d o a v a n R i b b e n t r o p , ihabla^ 
r o n é s t e y e l p r e s i d e n t e d e l O o m l -
t é i r a n c o - a l e i n á n , M . S c a p i n l , d i ­
p u t a d o na i s lona i l s t a ¡ f r a n c é s que 
q u e d ó c iego a consecuenc ia d e las 
h e r i d a s r e c i b i d a s d u r a n t e l a G r a n 
G u e n r a . M o n s l e u r S c a p i n l ddjo que 
rel v i a j e a P a r í s d e l m i n i s t r o a l e ­
m á n a b r í a u n a n u e v a e t a p a I m ­
p o r t a n t í s i m a e n las ¡ r e l a c i a n e s y e n 
l a h i s t o r i a d e los dos p a í s e s . 

V o n R i b b e n t r o p m a n i f e s t ó que 
t a n t o e l C o m i t é d e - a p r o x i m a c i ó n 
f r a n c o - a l e m a n a c o m o Jas A s o c i a ­
c iones d e e x i o m b a t i e n t e i s e s t á n sa ­
t u r a d a s d e l e s p í r i t u d e los a n t i g u o s 
so ldados , e s p í r i t u q u e h a n s ab ido 
t r a n s m i t i r a g r a n p a r t e d e l a p o ­
b l a c i ó n l o q u e n e c e s a r i a m e n t e 
tiehe que I n f l u i r e n b e n e í l c l o , de 
l a s r e l a c i o n e s d e l o s d o s Es tados . 

B A N Q U E T E E N H O N O R 
D E V O N R I B B E N T R O P 

P A R I S , 7 . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l C o m i t é de . a p r o x i m a c i ó n f ra jn -
e o - a l o m a n a y de l o s s e ñ o r e s B o n ­
n e t , h a t e n i d o lugaar e l a t imuerzo 
o f m í l d o p o r d i c h o C o m i t é a v o n 
R i b b e n t r o p -

A l a c o m i d a a s i s t i e r o n l o s m i ­
n i s t r o s f ranceses B o n n e t , D e M o n r 
z l e y P o m a r e t y n u m e r o s o s r e p r e ­
s e n t a n t e s d e l a p o l í t i c a , d e l A r t e y 
do l a C i e n c i a . 

E L C O N S E J O N A C I O N A L D S 
C O R P O R A C I O N E S D E I T A L I A 

R O M A , 7 .—La C á m a r a h a a p r o ­
b a d o h o y p o r a c l a m a c i ó n l a l e y 
sob re l a r e f o r m a d e l Conse jo N a ­
c i o n a l d e C o r p o r a c i o n e s . 

E N L O S C O M U N E S 

L O N D R E S , 7 .—En l a C á m a r a , de 
•los L o r e s f u é p u e s t a a d i s c u s i ó n 
u n a m o c i ó n p r e s e n t a d a p o r los l a ­
b o r i s t a s p i d i e n d o fuese s u p r i m i d a 
d e i o s t r a t a d o s comerclalets que t i e ­
n e ¿ i g l a t e a r a c o n p a í s e s e x t r a n j e ­

ros l a c l á u s u l a , d e " n a i d ó n m á s f a ­
v o r e c i d a ' ' . 

E n nomib ro d e l G o h i e r n o - h a b l ó 
l o r d R u n c t a n a n . D e c l a r ó que d i c h a 
c l á u s u l a o f i e c e a G r a n B r e t a ñ a 
t a l es v e n t a j a s q u e es I m p o s i b l e s u ­
p r i m i r l a s i n h a l l a r an t e s o t r a f ó r ­
m u l a q u e p u e d a s u s t i t u i r l a c o n 
v e n t a j a . N o debemos p e r j u d i c a r e l 
camenclo ' e x t e r i o r d e n u e s t r o p a í s , 
t e r m i n ó d i c i e n d o , s i n o f a c l l i t a i r l o « 
I n c r e m e n t a i r l o e n c u a n t o sea p o ­
s ib le ' 

LAS H U E L G A S MARnXMiAS 
F R A N C E S A S 

P A R I S . r ^ E I m i n i s t r o d e M a r i n a 
m e r c a n t e , e s p l l c a n d o las razones 
p o r l a s q u e n o r e c u r r i ó a l a M a r i ­
n a d e g u e r r a p a r a h a c e r que sa ­
l iese e l s u p e r t r a s a t l á n t i c o ' l í o r -
m a n d i e " , d e c l a r ó que a b o r d o de 
í l l c h a ' n a v e h a y a p r o x h o a d a m e n t e 
800 p e r s o n a s des t inadas a l s e r v i ­
c i o g e n e r a l : c a m a r e r o s , donce l l a s , 
coc ine ros , etc. , a los que n o se 
p u e d e r e e m p l a z a r de I m p r o v i s o , y 
que p o r o t r a p a r t e l a m a r i n a d e 
g u e r r a n o t i e n e p o s i b i l i d a d d e h a ­
cerse c a r g o d e l t r a s a t l á n t i c o , p o r ­
que e r a I m p o s i b l e c o n f i a r a los 
m e c á n i c o s y m a q u i n i s t a s d e l a m a ­
r i n a de g u e r r a , l as m á q u i n a s d e l 
" N o r m a n d í e " q u e n e c e s i t a n u n 
p e r s o n a l de a p r o x i m a d a m e n t e 200 
h o m b r e s , c u y a m i t a d d e b e n ser e s . 
p e c i a l l s t a i e s c o g i d o s . — S t é f a n l . 

— 0 < $ * * 0 

El siDiilCflío d e l a M a r i o a 

M e r c a n t e p o r t D é o e s a expresa 

s ü g r a l í l o i l a l Goft ieroo 

L I S B O A 7 .—El S i n d i c a t o d e l a 
M a r i n a M e r c a n t e h a d i r i g i d o m e n ­
sajes d e í e l i c i b a c l ó n y g r a t i t u d a l 
G o b i e r n o p o r los a u m e n t o s p o r é s ­
t e a c o r d a d o s y que v e n d r á n a a u ­
m e n t a r l a i m p o r t a n c i a de l a M a r i , 
n a m e r c a n t e p o r t u g u e i a . 

R a i D s a v M i m M 

M i r a í i a á i p o r n a o 

d e s n s s e s r e í a r i o s 

L a a f i r m a c i ó n de q u e el 

e x p r i m e r m i n i s t r o e r a m a n i á ­

t i c o y v a n i d o s o o r i g i n a u n 

e s c á n d a l o en L o n d r e s 

El a c t o a í o i l n i s í r o de Colonias 

se p r o p o n e e s c r i b i r oaa 

mm M r a f l a de sn p a d r e 

L O Q U E D I C E N E L L O S 

L o q u e y o s é d e l a g u e r r a c i v i l e s p a ñ o l a 

Los republicanos no cumplieron ninguna de las promesas hechas 
al p u e b l o - L o s hombres que se pusieron guantes de goma para 

abrir, sin dejar huella, las arcas nacionales. 
El Poder, en manos de criminales natos 

L O N D R E S 7 , — U n a v i v a p o l ó m l . 
ca se h a e n t a b l a d o e n L o n d r e s c o n 
m o t i v o d e l a p u b l i c a c i ó n d e u n a 
b i o g r a f í a d « í e x p r i m e r m i n i s t r o 
M a o d o n a l d , B i a u t o r d e Ja b i o g r a ­
f í a es u n o d e los sec re ta r los d e l 
í a m o s o p o l í t i c o I n g l é s a l que p i n 
t a c o m o u n h o m b r e m a n i á t i c o , 
a m i g o de l a p u b l i c i d a d , v a n i d o s o 
e n g r a d o s u m o y poseedor d e es. 
caso t a l e n t o , a u n q u e s i m u y h a h l -
l l d o s o . 

A l a s r edacc iones de los p e r l ó d L 
eos l l e g a n lag c a r t a s a cen t ena re s 
p r o t e s t a n d o d e l l i b r o que h o y a p a ­
r e c i ó e n las l i b r e r í a s l ond inense s 
y en^el que se m e n o s p r e c i a l a flgu. 
r a p o l í t i c a d e u n e x - j e f e d e l O o 
b l e r n o d e G r a n B r e t a ñ a . 

Se sabe q u e e l a c t u a l m i n i s t r o 
d e C o l o n i a s , M r . M a c d o n a l d , se 
p r o p o n e e s c r i b i r , i n m e d i a t a m e n t e 
u n a n u e v a b i o g r a f í a d e s u . p a d r e 
p a r a c o n t r a r r e i s t a r e l m a l e fec to 
d e l a q u e a c a b a de p u b l i c a r s e . 

L a p o l é m i c a e s t á a d q u i r i e n d o 
ca r ac t e r e s d e v e r d a d e r o e s c á n d a l o . 

Se cree m 

D i s c u t i r á c o n Rooseve l t l a 

p o s i b i l i d a d de u n a c o l a b o r a ­

c i ó n a n g l o - n o r t e á m e r i c a n a 

Sin m k m C b a m b e r l a l n 

F Roose fe l t d i c e n que e! 

es p a r U a r 

W A S H I N G T O N 7 . — C o n t i n ú a g a ­
n a n d o t e r r e n o l a c r e e n c i a de que 
e l P r e s i d e n t e Rooseve l t d i s c u t i r á 
l a p o s i b i l i d a d d e u n a c o l a b o r a c i ó n 
a n g l o - n o r t e a m e r i o a n a e n de fensa 
de las d e m o c r a c i a s c o n M r . E d e a 
t a n p r o n t o c o m o é s t e l l egue a loa 
Es tados U n i d o s . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se cree-
saber que e l e x m l n i s t r o I n g l é s se 
d i r i g i r á a l a Oasa B l a n c a t a n 
p r o n t o c o m o de s emba rque e n N u e ­
v a Y o r k ; s i n e m b a r g o , e l p r e s i ­
d e n t e Roosevel t , a i r e c i b i r e s t a 
t a r d e a los r ep re sen tan te s d e l a 
P rensa , t r a t ó d e q u i t a r i m p o r a n -
c í a a l a v i s i a d e M r . E d é n d i c i e n d o 
que s ó l o t i e n e c a r á c t e r p a r t i c u l a r . 

T a m b i é n se a segu ra que m í s t e r 
E l en p r o c u r a r á o b t e n e r d e Roose­
ve l t u n a r e spues t a sobre s i los Es ­
tados U n i d o s a p o y a r á n a G r a n 
B r e t a ñ a e n u n a p o l í t i c a de r e l a ­
c i ó n c o n 'loa p a í s e s t o t a l i t a r i o s y 
q u é clase d e a p o y o p o d r í a o f recer 
I joosevel t a este r e s p e c t o , — ( S e r v í -
c i ó espec ia l d e E L I D E A L G A L L E ­
G O ) . 

L A S D E O L A R A C I O í N E S Q U E 
P U E D A H A C E R E D E N N O 

P E N D R A N C A R A C T E R O F I ­
C I A L • 

L O N D R E S 7 — M r . c h a m b e r l a l n 
h a d e c l a r a d o e n l a C á m a r a d e los 
C o m u n e s q u e l a v i s i t a de M r . E d é n 
a l o s Es tados U n i d o s se r ea l i za c o n 
l a a u t o r i a a d ó n d e l G o b i e r n o i n ­
g l é s . P e r o c o n v i e n e a d v e r t i r que las 
dec l a r ac iones q u e p u e d a h a c e r e l 
e x m l n i s t r o n o t e n d r á n c a r á c t e r 
o f i c i a l . 

- ¿ H A S E N V I A D O Y A A 

F R E N T E S Y H O S P I T A ­

L E S P R E N D A S D E A B R I ­

G O P A R A L O S C O M B A ­

T I E N T E S ? 

Que la República arruinó 
a España. Que causó la des­
ilusión y el asco de todos los 
españoles. Que era, por lo 
tanto, necesario rebelarse 
contra ella para salvar a-Es­
paña. 

Que la democracia es una 
farsa portadora de gérmenes 
nocivos para la vida de los 
pueblos. 

Que los cabecillas republi­
canos y marxistas son unos 
cobardes que han huido a la 
vista del peligro, abaTidonan-
do a las masas' engañadas. 

Que los políticos republi­
canos y socialistas se están 
enriqueciendo con la guerra. 

Que huirán al extranjero 
cuando las armas nacionales 
se acerquen a los últimos cu­
biles rojos... 

Todo esto lo hemos dicho 
nosotros. Todo esto es la tre­
menda realidad que no quie­
ren ver los que tienen telara­
ñas en los ojos y en el co­
razón. 

Ahora no lo decimos nos­
otros. Lo dicen ellos. Lo dice 
uno de tantos miserables que 
se da cuenta a última hora 
de que convivía con crimina­
les y con ellos Tía participado 
en las traiciones y matan­
zas. Lo dice Rexach, él mili­
tar traidor a su Patria. Lo 
dice un 'revolucionario que 
no abjura a su revoluciona-
rismo. E l testimonio es aplas­
tante. Allá va. 

L A R E P U B L I C A D E C E P C I O ­
N O A L P U E B L O 

"Llegiaidos a l poder , los r e p u b l i ­
canos n o c u m p l i e r o n n i n g u n a de 
las p romesas hechas a l pueb lo . 
A q u e l l a s r o s t i o s alegres de l 14 de 
a ibr l l se t r o c a i o n , a poco d e n a ­
cer e l r é g i m e n , e n desesperanzados 
y , luego , e n s o m b r í o s . L o s h o m b r e s 
d e l a R e p ú b l i c a n o h a b í a n dado so­
l u c i ó n a n i n g u n o de los graves p l e i ­
tos e s p a ñ o l e s : n i a l d e l c a m p o , n i 
a l de l a i n s t r u c c i ó n - p ú b l i c a , n i a l 
p o l í t i c o . C a d a d í a e r a n m á s h o n ­
das l a s d i f e r e n c i a s que s e p a r a b a n 
a los e s p a ñ o l e s e n t r e s i . Cada d í a 
m a y o r e l d é f i c i t de n u e s t r a econo­
m í a . Quienes , c o m o y o , se h a b í a n 
l a n z a d o a l a l u o h a l i m p i o s de b a ­
jos ape t i t o s y c o n r e c t i t u d de i n ­
tenc iones , f u é s e m o s e l e s to rbo m á s 
cons ide rab le . Quienes m á s h a b í a ­
mos expues to f u i m o s cons iderados 
indeseables y pel igrosos p a r a e l 
n u e v o r é g i m e n . ¿ P o r q u é ? ¡ A h í N o 
é r a m o s " i n c o n d i c i o n a l e s " d e los j e ­
fes . . . N u e s t r a p resenc ia s i gn i f i c aba 
p a r a los p o l í t i c o s e l r e c u e r d o d e los 
c o m p r o m i s o s I n o u m p U d o s . N u e s t r a 
p r e s e n c i a s ign i f i caba p a r a los p o ­
l í t i c o s r e p u b l i c a n o s u n a a c u s a c i ó n 
y u n a amenaza . Y o n o s p l e g á b a ­
m o s o se I n t e n t a b a e l i m i n a m o s . 

Es te fué el p r i n c i p i o de m i des­
i l u s i ó n . " 

L A D E M O C R A C I A ES U N A 
V X E J " P R O S T I T U T A 

"He sido u n í é r v i d o creyente oe Ja 
D e m o c r a c i a . H e c r e í d o e n sus e n a u -
ciados, e n sus leyes, e n sus p r o c e ­
d i m i e n t o s y e n sus hombres . H o y 
soy u n d e s e n g a ñ a d o de sus figuras 
r ep resen ta t ivas y de los medios de 
a c c i ó n d e m o c r á t i c o s . S I queda en 
m i a lgo de d e m ó c r a t a es, ú n i c a ­
m e n t e , ¡o s u b s t a n c i a l de esta t eo ­
r í a p o l í t i c a ; pero l a cons idero I n ­
ap l i cab le a l gob ie rno de u n p u e ­
b lo s i n p r e v i o s o m e t i m i e n t o a u n a 
p r o f u n d a r e f o r m a que g a r a n t i c e c i 
r í g i d o c u m p l i m i e n t o de su c o n t e ­
n i d o . Ca ren t e de u n a e c o n o m í a p r o ­
p ia , l a democ rac i a h a de v i v i r s i e m ­
pre a p r eca r io , suped i t ada a l cap i ­
t a l i s m o In t emac lona ' ! ; s i n u n a p r o ­
filaxis p o l í t i c a , es e l c u l t i v o p r o p i ­
cio p a r a el de sa r ro l l o de los g é r ­
menes m á s noc ivos ; f a l t a de aus­
t e r i d a d , de d i s c i p l i n a s y e s p í r i t u de 
sacr i f ic io , p e r m i t e los peores c o n ­
tactos , t o l e r a las c l aud icac icnes y. 
n o cas t iga a los que l a t r a i c i o n a n 
n i a los que l a d e s h o n r a n . E n loa 
p lanos actuales , l a Democrac i t : es 
u n a v i e j a p r o s t i t u t a aue se e n t r e ­
ga a l m á s fuer te , a l m á s audaa o 
a l m e j o r pos to r . " 

C O B A R D E S Y T R A I D O R E S 

" L o s p o l í t i c o s r epub l i canas h a ­
b í a n a b a n d o n a d o sus m i n i s t e r i o s , 
sus j e f a t u r a s , sus puestos de res ­
p o n s a b i l i d a d , y t e m b l a b a n e n sus 
casas o h u í a n a l e x t r a n j e r o . A l g u ­
nas, m á s d u e ñ o s de s í , pasado el 
e span to I n i c i a l , p r e p a r a b a n s i g i l o ­
s amen te u n f e s t í n ,a costa de l a 
gue r r a , p o n i é n d o s e ios guan tes de 
g o m a c o n que a b r i r , s i n de ja r h u e ­
l l as , tais arcas nac iona les . 

M i l l a r e s y m i l l a r e s de h o m b r e s 
c o r r í a n desarmados a los f r en tes . 

E n l a c i u d a d , unas c u a d r i l l a s de 
c r i m i n a l e s na tos , sal idos de no se 
sabe q u é m a d i i g u e r a s , h a b l a n r e ­
cogido e l poder , a ibandonado e n 
m e d i o de l a ca l l e p o r los g o b e r n a n ­
tes e I m p o n í a n e l m a n d a t o de sus 
pis to las . A l regresar de u n o de m i s 
vuelos m e e n c o n t r é , b a j o el sol de 
agosto, e n M a d r i d , e l c a d á v e r ed 

m i h e r m a n o , c o m a n d a n t e , d e a r t i ­
l l e r í a J o s é R e x a c h , asesinado por 
l a f ob i a á c r a t a — m a n o e jecu tora—, 
p ó r e l m o r t a l od io de clases y por 
l a c o b a r d í a de l G o b i e r n o r e p u b l i ­
cano, que n o supo o n o qu i so e v i ­
t a r que e l c r i m e n se c o n v i r t i e r a en 
Ley.". • 

N E G O C I A N C O N 'LA S A N G R B 
D E L O S C A I D O S 

"Quienes les h a b í a n i m b u i d o , los 
agentes p ropagand i s t a s , los p ro fe ­
s ionales de l a p o l í t i c a , h a b í a n de ­
se r tado o c o m e r c i a b a n e n e l m e r ­
cado europeo, c o n o r o de l a banca 

n a c i o n a l , a base de los p r i m e r o * 
m u e r t o s de l a gue r r a civil. 

¿ H a b í a gue r r a en E s p a ñ a , d u r a u • 
te e l mes de agesto de 1^38 S í , ta 
E s p a ñ a . " T o d a a g e o g r a f í a e s p i ­
l ló l a se abrasaba ya e n l a l u c h a 
f r a t r i c i d a . All í se m o r í a y se m a ­
t aba i n v o c a n d o í d í a s d i s t in t a s . Pe-
ro en la c a p i t a l de F r a n c i a , en la 
c a p i t a l de I n g l a t e r r a y en o t ras 
c iudades d e Europa , se m o v í a n los 
h i l o s ocul tos de! s a n g r i e n t o U n ¡ ? l a -
do. A los pocos d í a s de estar e u 
t e r r i t o r i o f r a n c é s se me ca" fi la 
venda de los ojos. E n t r é er, piase» 
s i ó n de u n a v e r d a d : l a que i h f o r -
m a las p á g i n a s de este l i b r o . L e ­
los de los pe l ig ros do l a g u e r r a , 
a jenos a las IncomodicladEs de la 
r e t a g u a r d i a , c ó m o d a e I m p u n e ­
m e n t e , en P a r í s , unos s e ñ o r e s b i e n 
vest idos y con a i re de personas 
henestas, representan tes cf lclales 
de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , se c n ^ 
r i q u c c l a n con los s u f r i m i e n t o s , las 
heroic idades , el sacr i f ic io y l a 
m u e r t e . 

Los s e ñ o r e s b ien vestidos de ¡a 
C o m i s i ó n de Compras que, en r e ­
p r e s e n t a c i ó n de l Gob ie rno de la R e -
p ú b ' l c a e s p a ñ o l a r c t u a b a n en P a ­
r í s , p r e f e r í a n c a m b i a r las pesetas 
o ro en d ó l a r e s o l i b r a s ester l inas, 

L A S M A S A S E N G A Ñ A D A S 
M e c e g ó la i n d i g n a c i ó n y me pro-

ouse l l e v a r l a d e n u n c i a de tales ac­
tos v i tupe rab le s a los m i n i s t r o de l a 
R e p ú b l i c a , a l p res iden te s i hac i a 
f a l t a : a los p a r t i d o s obreros, a loa 
m i l i c i a n e s . E n P a r í s , qu i s i e ron 
c o m p r a r m e . ¿ P r e c i o ? E l caTgo de 
agregado m i l i t a r en la e m b a j a d a : o 
sea, l a p u e r t a a b i e r t a pa ra ser u n 
b a n d i d o m á s , u n c ó m p l i c e m á s e n 
l a i n i c u a v e n t a que, a d i a r i o , se 
r e a l z a b a de m e d i a E s p a ñ a . Recha ­
c é Ja p r o p o s i c i ó n . R e g r e s ó a Espa­
ñ a . Me» e n t r e v i s t é con p e r s o n a l i d a ­
des p o l í t i c a s . R e c o r r í lo? m i n i s t e ­
r ios . Es tuve en los c o m i t é s r e v o l u ­
c ionar ios . A d u j e pruebas concretas . 
N o se m e quiso creer. O ae me I m ­
puso: "Estas cosas no pueden d e ­
cirse". E n las a l tas esferas, el l ema 
de l a r e v c ' u c i ó n e ra el m u t i s m o . 

Po r c u a n t o en l a c a p i t a l de Es­
p a ñ a h a b í a v i s t o y en E s p a ñ a era 
dado p resen ta r , n o c i e r o n en m i 
unas ansias i n c o n t e n i b l e s de sub le­
v a r m e c o n t r a l a p a t u l e a del robo y 
del c r i m e n , c o n t r a sus poderosos 
encubr ido re s que, desde M a d r i d o 
V a l e n c i a , m a n e j a b a n , m o v í a n lo» 
t í t e r e s de i a s a n g r i e n t a farsa. Puda 
hace r lo y d e s i s t í . Hubiese sido u n a 
l o c u r a y a ñ a d i d o , a n t e los o í o s de 
Europa , u n nuevo e s l a b ó n a la c a ­
dena de las pesadumbres e s p a ñ o l a s . 
Y en tonces f u é cuando , l l e n o de as­
co, me m a r c h é de E s p a ñ a r e p u b l i ­
cana, c o n l a í n t i m a y dc lorosa t r i s ­
teza de de ja r e n l a I g n o r a n c i a d e 
su g r a n I n f o r t u n i o a las docenas 
de mellares de combat ien tes c u y o 
t r i b u t o de ' sangre h a c í a posible aue 
l a g u e r r a Juv lese u n p a t i o de M o ­
n i p o d i o " . . 

E l s á M É I t e i a r á e l j e l s M S e r v i c i o 

N a c i o n a ! d e A m i e s í t i r a , g a r a m m m -

Se va a construir en la Marina 
un jardín para la infancia 

Declaraciones del Alcalde de La Coniña, señor 
Aloarez de Sotomayor 

E l señor Alcalde tuvo la gentile­
za de recibir ayer en su despacho 
oficial a uno de nuestros redacto­
res que acudió a visitarle 
para conocer .-"s impresiones des­
pués de la triunfal estancia de 
nuestro glorioso Caudillo en es­
ta provincia. 

E l señor Alvares de Sotoma­
yor se mostró entusiasmado de la 
apoteósica recepción que él pue­
blo de La Coruña tributó al Ge­
neralísimo en el Puente del Pa­
saje, a donde acudieran milla­
res de coruñeses a testimoniar su 
adhesión inquebrantable al Jefe 
del Estado. 

También nos Itabló el Alcalde 
de la gratísima impresión que le 
ha causado el interés demostra­
do por Su Excelencia al tratar 
con él de los problemas de ma­
yor importancia relacionados 
con la prosperidad y él futuro de 
esta ciudad, tan querida por el 
Caudillo. • 

Nos manifestó el señor Alvarez 
de Sotomayor que, en la visita 
efectuada al histórico monasterio 
de Sobrado de Los Monjes, el Ge­
neralísimo afirmó su propósito 
decidido de emprender a H ma­
yor brevedad las obras nececarías 
para transformar aquel soberbio 
monumento de interés nacional 
en un Orfelinato, reservando una 
parte del edificio para hospedería 
de turismo. 

A este fin, el próximo sábado 
llegará a La Coruña el Jefe na­
cional del Servicio de Arquitectu­
ra, señor Muguruza, quien, acom­
pañado del señor Alvarez de So­
tomayor, en su calidad de Presi­
dente de la Junta Provincial de 
Monumentos, inspeccionará el 
m o n a s t e r i o . De común acuerdo, 
los señores Muguruza y Alvarez 
de Sotomayor planearán la for­
ma de desarollar la idificación 
del monumento, respetando, ante 
todo, el carácter V él estilo de es­

ta joya de la arquitecturc galle­
ga. 

También nos dijo el Alcalde 
que La Coruña contará muy en 
breve con un parq-e infantil, que 
será instalado .n los terreno* 
ganados al mar en la zona de la 
Dársena de la Marina que ac­
tualmente sirven para depósito 
de ladrillo. Aprovechando el cie­
rre actual de' red metálica, 19 
Junta de Obras del "uerío, que 
tanto interés ha tomado en la 
consecución de esta mejora urba­
na, dispondrá la ejecución de un 
moderno jardín para la 'nfancia 
del que los ->,iños gozarán libre­
mente. Igualmente se disvone la 
Junta de Obras del Puerto a am­
pliar los jardines y el arbolado 
en aquella soleada zona. 

Nos manifestó asÍ7,..imo el se­
ñor Alvarez de Sotomayor que, en 
su último viaje a Burgos, consi­
guió dos importantes mejoras que 
beneficiarán considerablemente el 
erario municipal. 

Por último nos dijo el Alcalae 
que no ha de tardar mucho tiem­
po en ser realidad la construcción 
de la Estación de Autobuses, "sta 
edificio, que contribuirá a her­
mosear la ciudad, será de gran­
des proporciones y se Tizará en 
la Plaza de Pontevedra, haciendo 
desaparecer si antiestético grupo 
de casas conocido por "el Cama-
ranchán". 

Muy de alabar es la actuación 
que, con un entusiasmo y un des­
interés merecedores de todo en­
comio, viene desarrollando al 
frente de nuestro Ayuntamiento 
el insigne artista don Femando 
Alvarez de Sotomayor. 

C O M P A Ñ I A A S M A T I C A D E S E G U R O S 
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M u e r t o ñ o r D-os r p o r l a P a t r i a . 
D M d * e l e o t n l e n i o d e nues t r a (do­
n o s a C r u s a d a es tuvo e n l a p r i m e r a 
L n e a loe h o n d o T a l l e n t e m e n t e p o r 

J o a é Doakco Pop Ico : ¡ P r e s e n t e l 

C i l d r a N i t í n i l 
. '¿'•. nach.v.i-i ' i en b. I r . ; -

p e c d d n de P r i m e r a E n s e ñ a n z a d u -
i a n t « loa c i n c o p r - r n t r o s d í a s del 
c o r r i e n t e m u : 

A s e ñ o r A l c a l d e de L a C o r a n a , 
o r d e n a n d o c l a u n i r a escuelas c l a n ­
des t inas en E l v ^ ñ a y L a O r e l a . 

A M a r í a S o ñ e l r o , Bada , o r d e n á n ­
do le se h a g a ca reo escuela n i ñ o s 
ce r rada p o r m o v i l i z a c i ó n . 

A Pres iden te Conse jo L o c a l Sa -
da.— ParUr r ipando le h a g a e n t r e « a 
de l a Escuela de n i ñ o s de S o ñ e l r o 
. i ..i M. . ' j o t ra tic- l a m. - ima .o,-a-
I d a d . 

A A r q u i t e c t o Escuelas Coruf ta .— 
P i d i e n d o da to s sobre r e l a c i ó n 
c o n t r a t U t a s ed i f i c ios escolares 

Conse jo L o c a l R l a n j o . — A a m n a -
l a n d o la Escuela de n i ñ o s de L e l r o 
ce r r ada p o r m o v i l i z a c i ó n , a l a de 
n i ñ a s . 

A Jefe N a c i o n a l Cons t rucc iones 
V i t o r i a . — R e m i t i e n d o da tos r e i c -
r e n t e i a c o n s t r u c ; I o n e s escolarefi. 

A M a r í a de Or ro -Co l l e r eao .— 
O r d e n o I n m e d i a t o c u m o l l m l e n t o 
as i s tenc ia a M i s a con n i ñ o s d ias 
fest ivos. 

A Pres iden te Consejo L o c a l M a -
ñ ó n — D a n d o c u e n t a n e g a t i v a c o n ­
c e s i ó n s e s i ó n ú n i c a p o r S u o e r l o r l -
d a d a efectos t r a s l a d o a padres f a ­
m i l i a G r a n a s de l Sor . 

Asun tos rec ib idos e n l a I n spec ­
c i ó n de P r i m e r a E r u e ñ a n z a d u r a n ­
te los c i n c o p r i m e r o s d í a s d e l co­
r r i e n t e mes. 

• ¥ * 
Jefe S c c : l ó n C o m ñ a , ane Maes­

t r o de la G r a d u a d a de O r t l n e u a 
s e ñ o r T o r r e s a n o se ausen ta p o r t e ­
n e r que Inco rpo ra r se . 

C s n - e j o L o c a l de N o y a , M u ^ a r -
dos, O o r l s t a n c o . Loasame . N e w e l -
r a . M e l l l d . D o d r o . Neda , E l P ino , 
L a B a ñ a . T e i j e i r o . C a b a n a . Rols . 
Fene, C á p e l a . Son , M a ñ ó n , V i l l a r 
m a y o r y C a r n o t a r e m i t e n c e r t l f l 
caclones r e n o v a c i ó n Ccnse jo l o c a l . 

Conse jo L o r a l P u e n t e d e u m e y 
M o n í e r o r e m i t e n ce r t i f i cac iones pe 
f i l f a s p o r M i n i s t e r i o A c c t ó n S l n d l 
c a l . 

Consejo L o c a l C e r d l d o r e m i t e 
datos r e d i s t r i b u c i ó n escolar. 

Conse jo L o : a l Cesuras r e m i t e 
c e r t i f i c a c i ó n p e r m a n e n c i a maes ­
t ros . L o m i s m o e l Consejo L o c a l de 
C é e . 

Conse jo L o c a l F rades e n v í a d a ­
tos sobre e s t a d í s t i c a escolar . L o 
m i s m o e l Conse jo L o c a l de C a m -
bre. 

M a e s t r o I g l e r l a f e l t a , S a n S a t u r ­
n i n o que se rc ln tecr ra a es:ue-
la por d e s m o v i l i z a c i ó n 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A D 2 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A D E L A 

P R O V I N C I A D E L A C O P U N A 
Es ta S e c c i ó n A d m l n l s t r a t í i v a 

n o m b r ó m a e s t r a I n t e r i n a d3 la Es­
cuela d » B r a ñ a . en e l A y u n t a m i e n ­
t o de Zas . a d o ñ a C a r m e n F e r n á n ­
dez Rozas, M a e s t r a c o m o r s n d l d a e n 
los benef ic ios de l a r t i c u l o 53 de l a 
O r d e n m i n i s t e r i a l de 20 de agosto 
ü l m o . p o r l l e v a r menos de t res 
meses de servic ios e n l a Escuela 
oara la que l a é ú l t l m a n u n t e n o m ­
brada . 

D e a S c t c l ó n A d m i n i s t r a t i v a d e 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a de L u ? o . se h a 
r ec ib ido l a c r edenc i a l de d o n A n ­
t o n i o de l a B a r r e r a Agrasa r , n o m ­
b r á n d o l o i n t e r i n o de u n a de las 
Escutas de a q u e l l a p r o v i n c i a , cuya 
c r e d e h c l a l se h a e n v i a d o a l I n t e ­
resado por c o n d u c t o de l s e ñ o r A l -
ca'de de C a m a r l ñ a s . 

P o r a J e f a t u r a del Se rv i c io Na­
c iona l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a se 
c o n c e d i ó Ucencia de 30 d í a s o c i 
e n f e r m e d a d a d o ñ a M a r í a Ve I r a 
Gan tes . M a e s t r a de P e r b « - M l ñ o : 
d o ñ a C o n c e o r t ó n M a r i n o F rade . de 
Z i s de Rev . en Me lUdr ' ' o ñ a C o n ­
c e p c i ó n V a a m o n d e M e s í a s , de 
B ran tuas -Puen teceso ; d o ñ a E l e ­
n a M e n g o t t l Oser.de. de Cerceda : 
d o ñ a C l a n Part irse Mace i r aa . de 
.Vista A l e g r e , e n L a r a c h a ; d o ñ a 
Jesusa L ó p e z C t r t é s , de B o u í a -
Soandres : d o ñ a C a r m e n Rios P u e n ­
te, de P o r r o m l i l o s - O z a de los R í o s ; 
p r i m e r a p r ó r r o g a 'e l i cenc ia a d o ­
n a L e o n o r V á x q u e - Sot- to de Pr le -
•-ar l o - L e m a y o ; d o ü a Lt>isa Lópct ; 
Pe r e i r á , de S c r r u d e - B o a u c i í ó a y 
d o n M a n u e l R o l - d i n M a r t í n e z , de 
Puen tedeume. y l a segunda, p r ó r r o ­
ga a d o ñ a L e o n o r V á a q u e a S o u t o y 
d o ñ a M a r g a r i t a S i n d e z F l g n e l r a . de 
I r> .var . . - 1 - - i y . - . e L ; i s . en O'.cl-
ros. r e i p e c u v a m e n t e . 

So D- -j a :r. . ' :rrr.e d-; ".a L t spec-
c'-ón oe P r t m e r a E r j e ñ a r r z a e l ex­
pediente de Ucencia I n c o a d o p o r 
d o ñ a EspenuxtA N u ñ e a , maes t r a de 
Maaar lcoa . 

L a O-ruf ta 7 de d h l e m b r e de 
1938—.TU Afto T r i t i n í a i ) . — S J o í o 
¿e S e c c i ó n . 
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C ' .CKegcion 

.'ü^'-oa úr m a ñ a n a : S a n t a L e o - i 
c a d : i . Sa.-. P r u i u t l v o . 

S O L S U . f i Ü Á D Z S 
8 . r u « c e - e b r i n d e t e e n la l c k « l a 

de. Sagrad . O -rar.. n . ce:; e x t r a e r - | 
c . ; . ^ r ; v r.«.-i-..u •'. t i noviaAr.<-
>.oc las I L . u ^tr Ú a r t a d e d i c a n a ! 
La I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

Hojr. tr~cr.o d i a de l a nove- I 
na . n a b r á m i - a s de c o m u n i ó n a 
l i s i c u y m e d i a p a r a a i r v i e i u c a y | 
obreras , y a las oeno c o n m ó c e t e ^ 
y ó r » a n o . 

A Ua or .fe y m e d i a , m i s a c a n ­
t a d a y e x p e d i c i ó n de; SancLi lmo y i 
our l a l a r d e la so l emne f u n d ó n fi-1 
n a l . 

P r e d i c a r á e l R P. J o s é M Q<^-
m r í , 8. J . 

N O V E K . A R I O A L S A N T O C R I S ­
T O D B _ , B U E N C O N S U E L O — V . O. 
T . - E l p r ó x i m o d.a 10 d a r á c o m i e n -
IO en esta l i t i es la u n a n o v e n a a l 
m ü a g r o a o C r i s t o d e l B u e n Consue ­
lo, i m a g e n a l a que se le profesa 
en LA Cora ñ a g r a n d e v o c i ó n . 

Pe r e l lo y p o r es tar enca rgado 
de los sermones de d i c h a n o v e n a e l 
R P C a p u c h i n o A l f o n s o M a r í a de 
E^caJairte, s e í r u r a m e n t é e s t a r á n 
c o r c u m d i s l m o s estos cu l t o s . 

C U L T O S 
S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . -

Prosigue l a n o v e n a de l a I n n u c u -
.ada. 

C A P I L L A D E L A S H U A S D E M A ­
R I A I N M A C U L A D A (Serv ic io D o -
m í s l i c o ) . — S i g u e c e l e b r á n d o s e l a 
n o v e n a a l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , 
ane le ded i can las re l ig iosas H i j a s 
de M a r í a I n m a c u l a d a y l a C o n g r e -
eac.on de H i l a s de M a r í a ( s i r v i e n ­
tas i a l l i es tablecidas . 

H o y , , d í a de l a I n m a c u l a d a , 
a ¡as siete de l a m a ñ a n a . m i i a de 
c o m u n i ó n g e n e r a l . 

A las diez, so ' emne m i s a m a y o r 
P o r l a t a rde , a las c i n c o , t e r m i ­

n a c i ó n de l a n o v e n a . I m p o s i c i ó n 
de l a m e d a l l a a las nuevas c o n 
g reean tes y ac to de c o n s a g r a c i ó n 
y p r o m e s a d e c u m p l i r fielmente 
las n o r m a s de l a C o n g r e g a c i ó n 
besando l a b a n d e r a , 

S A N T A B A R B A R A . — S a e s t á cele­
b r a n d o la novena a l a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n . 

H o y , d ía , 8 de d i c i e m b r e . • fies­
t a de l a I n m a c u l a d a , a las ones , 
se c e l e b r a r á l a m i s a s o l e m n e . A i 
t e r m i n a r se e x p o n d r á a S D . M . , 
q u e d a n d o a l a a d o r a c i ó n de los fie­
les h a s t a las seis de l a t a r d e , e n 
que e m p e z a r á n los e j e rc i c ios en 
k w q u é p r e d i c a r á e l R . P . F e l i p e 
O t e r o . F r a n c i s c a n o . 

S T A . L U C L A - O o n U n ú a c e l e b r á n ­
dose l a so l emne n o v e n a e n h o n o r 
de l a P a t r o n a de es ta p a r r o q u i a 
S a n t a L u c i a V i r g e n y M á r t i r . 
Se r e z a r á l a N o v e n a d u r a n t e 
la M i s a de 7. A las 8 h a b r á M i s a 
rezada en e l a l t a r p o r t á t i l a n t e s u 
s a g r a d a i m a g e n . Los e je rc ic ios ves­
p e r t i n o s d a r á n p r i n c i p i o a las 6'30, 
cen e x p o s i c i ó n s o l e m n e de S. D . M 
e s t a c i ó n . Rosa r lo , l e c t u r a de l a No- ' 
vena , b e n d i c i ó n c o n e l S a n t í s i m o 
y reserva, t e r m i n a n d o c o n e l c á n ­
t i c o de l h i m n o de l a S a n t a . E l co ­
r o es d i r i g i d o p o r e l Sr . B a r r e r o . 

T a m b i é n c o n t i n ú a r e d á n d o s e l a 
N o v e n a en h o n o r de l a I n m a c u l a » 
da C o n c e p c i ó n de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n M a r í a , d e s p u é s de l Rosar lo , 
que c o m i e n z a a las 6'30 de l a t a r ­
de, 
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A lado iaantriml c o a c i c i u t o y prtpte4arte le l a t ercu t a e t v t n e t n ta4 MataalhUi I j t tamnito to 
por >a rtflacn MBIULÍ. SO ptn i sae lucro j cstt retida y administrada por asa p n p k v aacturadoa 

Cosaalton oondlrloaca. 

E l A g u i n a l d o d e l C o m b a t i e n i 

dez F e r n á n d e z . J o s é D o m í n g u e z So­
l lozo. A n t o n i o M o n t e r o R o d r í g u e z , 
M a n u e l R o m e r o . M a n u e l P a t i n o V a -
í e s . M a n u e l G ó m e z V i i l a v e r d e . A t i -
i a n o B u i d e . A v e i l n o C a j n u e j a R í o s . 
Jcxsé V e n t u r a D o m a d o . R a m ó n B u -
¡ rue i ro V á z q u e z . B e n i g n o Quei ro , 
F r a n c i s c o Sou to , J o s é Vaaquez M a r ­
t í n e z , J o s é F e m á n d i e z P a t i ñ o . i ' e -
i i c i a n o P é r e z P o r t a . M a t í a s M o u -
re io . J o s é M i r a s . L u i s R o t t o g u e z y 
R o d r í g u e z . F ranc i sco P rego R u m o o 
L u i s Conde R a c h ó . R a f a e l A m b o a -
de E m i l i a F r a i l e B e n i t o . B e n i g n o 
A b e l l e i r a . D o d t e o A b u i n . M a n u e l 
Fuen tes Lagares . R a m ó n O a m u e j a 
M e j u t o . R i c a r d o R o d r í g u e z N a v a ­
r r o . M a n u e l H i l l a m e z G a i c i a , J o s é 
A d á n , J o s é M a r í a M a t t i n e z , M a n u e l 
Penas G a r c í a . M a n u e l V á z q u e z M l -
guez. M a n u e l A m a d o . 

V i u d a de D u r a n . F r a n c i s c o VIe ro , 
A n d r é s V i i a r i ñ o Fon tanes , G a b r i e l 
A r c a . J o s é V á z q u e z (Be tanzos ) . Jo­
s é M a r í a E i roa M a r t í n e z ( A g r á del 
O r z a n ) : B e n i t o OaJvo G ó m e z (Cela-
Ü i j o a - B e t a n z o s ) . M i g u e l A d e l a n t a ­
do ( L a g e ) . F r a n c i s c o C o n c h a O h e -
m l ( N e l l e ) . R o s a l i n o A i varea (Ose-
ü o - S a d a - : M a n u e l F e r n á n d e z L ó -
oez, ( B e r g o n d o ) . R a m ó n R e y (Be­
t anzos ) . J o s é M a r í a B l a n c o A b e -
i e n d a (Betanzos) , E m i l i o T a í b o 
Vazauez (Sobrado de los M o n j e s ) ; 
M a n u e l Soi ias A ñ ó n (Celas de Pe i -
r o ) ! M a n u e l L o z a n o ( C u i l e r e d o ) , 
Jase Devesa Calve te (Lage ) , E n r i ­
que R a b u ñ a l L A r t e U o ) . F r anc i s co 
B a ñ a ( M o n c i ñ o ) , N i c o l á s Jaspe Rey 
(Puente d e l Pasa je ) . Pe r fec to F a r i ­
ñ a (Casanova de E l r i s ) . E l v i r a Fe r ­
nandez (Betanzos) . F e r n a n d o Novas 
(San Pedro de N ó s ) . M a n u e l R i l o 
V á r e l a t B e . - g o n l o ) . S i lves t r e V á z ­
quez ( P e r i l l o ) . J o a q u í n Roque D u ­
r a n (E l T e m p l e ) . E m i l i o Lage G a r ­
c í a (Sobrado) . M a n u e l P a r d o F i a -
ñ o (Be tanzos ) . J o s é B a l a d o A s t r a y 
3 a i a ) . J o s é V e n t u r a R o d r í g u e z ( V i -
i a b o a ) . Pedro A m b o a d e Ve lca (Be-
:anzas) . T o m á s G ó m e z P r a d o ( G u i -
s a m o ) . P r i m i t i v o L a d o Cas t ro ( S l -
g r á s ) . F r a n c i s c o B a r r a l B a r r e i r o 
i V l o ñ o ) . M a n u e l G o n z á l e z Ares 
( C u r t í s ) . M a r c e l i n o P é r e z P r ado 
i l r i l o a - B e t a n z o s ) . M a n u e l C a r r o 

M a r t í n e z (Seda) . M a n u e l M a r t í n e z 
• C i m b : c i A n t o n i o C a m i n o (P iedra -
tonga. 34) G e r a r d o R o d r í g u e z C o n ­
de. ( A l v e d d r o ) . L u i s S a n t i a g o G a r ­
c í a (Sel I a i -Ole i r as) . A n t o n i o S á n ­
chez v S á n c h e z ( R u t l s ) . J o s é V e n ­
t a r a R o d r í g u e z ( R u l l s ) . A n t o n i o 
B lanco V á z q u e z (fi B u r g o ) . J o s é 
Pmtos R o d r í g u e z (Be t anzos i . A n t o ­
n i o V U U v e r d e Uso ( A b í e o n d O ) 
M a r . " ? : M j ñ | z M i r t l r t e z ' O a m b r e ) , 
M a n u e l U ñ a r e s P a i L A l t a m l r a ) . 

N : ' . a —Ejtoa vales c a d u c a n el 
d í a 17 de. co r r i en t e mea. 

i V i c t i m a c u a r t a re iacoun de k » 
I d o n a t i v o s r e c ü i i d o a e n l a D o p o u -

t a r u de l E x c m o . A u n t a m i e a u o ce 
i ^ i C o r u ñ a ' P r o A c a m a i d o de l 

I C o m b a t i e n t e ' . 
S u m a a n t e r i o r . 63 489'65 pesetas, 
h scue la n a c i o n a l de n i n a s de 

P l e x i r a l o n g a . — d o ñ a C a t m e n A l v a -
r a ^ o iiXoiesori.k. ó pesatae; l .a-sa 
L ó p e z . 1 uo. C a r m e n Lupes , l 'Oó; 
. . . ^ r . ^ L ó p e z . 1 ; Teresa P a z . 110; 
S a r a M e r a . O'SS; M a r i s a Cas t ro , 
u'&5; Espe ranza B l a n c o . l U j ; A m ­
p a r o Gesta! . 0*25; A m e l i a DÍAZ. O'SS; 
M a r u j a D í a z . 1*05: J u l i a V i g o . O ' ió ; 
Oiga G a r c í a . 1; C a r m e n D í a z . O'IO; 

| H e r m i n i a V lgo , OTO; M a r u j a R o s ­
t r o , 0'25: M a r í a G ó m e z , O'bO; M a ­
n o l a O t e r o . 1; L e o n o r P e r e l r a . T I O ; 
R o s a l í a San tos . 0 7 5 ; M a r á C o n -
c h e i r o , OUS: O l i v a C o n c h c t r o 0"¿5; 
A m e . i a C o n c h e i r o , O ^ : O i g a V i v e ­
ro , O ^ ; P u r a Seo ane, 0"25; A m p a ­
ro R o s t r o , 0*25; C a r m e n R a m a , 
U'2S; P u r a B a l U s a r . 0 ' 2ó ; O D d u l i a 
C a n d a m i o , OTO. 

í ^ c u e i a n a c i o n a l de n i ñ a s de Pe-
r u l e i r o . — D o ñ a M a r í a d e l C a r m e n 
Igles ias M o s q u e r a ( m a e s t r a ) . 5; 
Josera S á n c h e z C a ñ á s . 0"ÍJ5: Nieves 
S á n c h e z C a ñ á s . 0'25; C a r m e n G a r ­
c í a V á z q u e z . 0'15: Teresa D e l g a d o 
Pena, 0'ü6: S a r a F e r n á n d e z M a c e i -
ras, O'IO; E m i l i a M a c e l r a s G ó m e z , 
u ' i ñ ; L u i s a M a c e l r a s G ó m e z , O'IO; 
P u r a SaJgudo S á n c h e z , OTO; D o l o ­
res a lgado S á n c h e z , ODS: Mercedes 
a l g a d o S á n c h e z . OTO: A n t o n i a S a l ­
gado S á n c h e z O'Oo; C a r m e n M o n -
rov R i v a s , 0*30: L u i s a R i v a s D o l -
d á n . 0*25; C a r i d a d I r igo«yen G e i p l , 
OTó; Do lo re s I r i g o y e n G e l p i , OTO; 
Dolores C a n z c i r e Ssgade, 0'05; O l ­
ga G a r c í a F r a g a , OTO; Dolores S u á -
rez Canzobre . 0'25; C a r m e n C o r t é s 
G o n z á l e z . O'SO; P i l a r B a r r e i r o S e o a -
ne. 1 : A r m o n í a S á n c h e z Santos , 
0T5 ; L u i s a S á n c h e z Santos , OTO; 
A l i d a N a y a P a r g a , OTO; A m p a r o 
O r t i z S á n i h e z . 0'20; C a r m e n O r t i z 
S á n c h e z . OTO: Do lo res O t e r o Ba­
r r e i r o . OTO; C a r m e n M a c e l r a s L o ­
sada. O^S: H i l d a F a n d l ñ o P é r e z , 
OTó; L a u r a Nogueras Seoane. 0 7 5 ; 
C a r m e n L e m a V á z q u e z , 0 '60: M a r í a 
L u i s a Rodriguerz N a y a , O' lz ; Ce l ia 
Prego L o u r o . OTO; C a r m e n L a g o 
G a r r i d o , OTO; C a r m e n Ig les i a s Bao . 
0'25: Josefa L ó p e z B l a n c o , O'IO; 
Mercedes Pa rdo N ú ñ e z , 0'36; L a u r a 
P a r d o N ú ñ e z , 0'35: C a r m e n P a r d o 
N ú ñ e z , O'SO; Cairmen Ms.ceiras N ú 
ñ e z . OTO; M a n u e l a B a r r o s V á r e l a , 
OTO; Mercedes Rey T r i l l o , 0 T 5 ; A n ­
t o n i a R e y T r i l l o . OTO; Josef ina 
P o m h o S á n c h e z , 0 '25: Do lo re s A l é n 
M o n t e s , 0 '30: Jose f ina Ig les ias 
Fuen tes . OTO. 

Escue la n a c i o n a l d e n i ñ a s de Pe-
r u l e l r o - R í o . — D o ñ a Mercedes C a l l e ­
j a O l a x t e " m a e s t r a ) , 5; C a r m e n 
B o t a n a . 1; Do lo r e s R o d r í g u e z . " 1; 
R o s i t a Pomares . 0'55; Do lo res R e n -
d a l , O'SO: L u i s a Gago, O'SO; C a r m e n 
VUIamlsa r , O'SO; L u i s a P a t i ñ o , 0'50; 
A s u m c í ó n A l v e d r o , O'SO: Teresa R e ­
ca rey . 0'45: S a r i t a M o n t e r o , 0'25; 
A u r e a M o n t e r o . 0'2S: C a r m e n R e -
g u e l r a 0'25: Mercedes Canzobre 
0'25: P e p i t a M o r á s , 0 '25; C a r m e n 
Cas t ro , 0 '25; A m a l l a M a r t í n e z , 0'20; 
Esoeranza , M a r í a y H e r m i n i a V á ­
re la , O T ó : Josefa G o n z á l e z , 0 T 5 ; 
A n t o n i a G o n z á l e z . OTO: Mercedes 
R o d r í g u e z , OTO; T r i n i d a d S á n c h e z , 
O'IO; C a r m e n A n z ó , OTff; A n g e l a 
L ó p e z , 0'15: P i l a r L ó p e z . O 'IO; M a ­
r í a M o r á s . OTO: A m a l l a Sou to , O 'IO; 
Mercedes y M a r i n a L ó p e z , OTO; 
C a r m e n V i c e n t e . O'SO. 

Escue la n a c i o n a l d e n i ñ o s de San 
Roque de A f u e r a . D o n E u g e n i o 
P e d r e í r a De ibe " m a e s t r o ) . 5: F e r ­
n a n d o M a r t í n e z . O'SO; V i c e n t e D a -
r r i b a . 0 7 5 : R a m ó n B l a n c o , 0 7 5 ; 
Car los M a t a , 0 7 5 ; Ca r lo s Pomares , 
0 7 5 ; R e m i g i o P l c a l l o , 0 7 5 ; F e r ­
n a n d o Se l lo , 0'25: M a n u e l R- M a n -
t l ñ á n , 0 7 5 : J u a n C a l v l ñ o 0 7 5 ; 
E d u a r d o L ó n e e , 0 7 5 ; F imí l lo M . M o -
na.>rterio, 0 7 6 ; M a n u e l V l l l a m l s a r , 
0 '25; G e r a r d o O r t i z . 0 7 5 ; J u a n M o ­
r á s , 0 7 0 ; M s n u e l P l c a l l o . 0 7 0 ; A n ­
t o n i o B o t a n a . 0 7 0 ; Jr*é V á r e l a , 
0 7 0 ; J o a q u í n M a l v l s , 0 7 0 : F r a n ­
cisco N ú ñ e z . 0 7 0 ; J o s é Se l jo , 0 7 0 ; 
A n t o n i o F a n d l ñ o , OTO. 

T é c n i c o s R a d i o 
Neces i t ando el Se rv i c io R a d i o de 

A v i a c i ó n , p e r s o n a l de esta Espe­
c i a l i d a d , se pone e n c o n o c i m i e n t o 
dea p ú b l i c o qu«> a q u é l a q u i e n i n ­
terese debe s o l i c i t a r l o , con a r r eg lo 
a l B . O- del Es tado m ' i m . 136 del 
13 de n o v l e m b í e de 1938. 

ph!L!ps , e l m m m m m 
A los 28 meses de f u n c i o n a m i e n ­

to perfecto, el aparato P H T L I P 3 Ins­
talado en la Reú^cc lón de E L n E A L 
G A L L E G O , c o n t l n ó a dando el m á s 
al ia y extraordinario rendimiento. Por 
su selec'lvidad. potencia, fidelidad de 
tono ; otras no menos Importantes 
-aractertstlcas t écn icas « 'gue ' l aman-
do pod:rosomente ia i t e n c l ó n de 
cuantos lo escuchan. A d e m á s , para 
nosotros constituye una fuente Inago­
table de noticias, pues ni 'as m á s d í -
blles y lejanas emisoras escapan a su 
c a p t a r l ó n . 

Coij una regula. ldad —-'•"•nátlca el 
P H I L I P S funciona sin el menor en-
torpedmlento n i la m á s ligera •ve­
rla. De a h í q i : nuestros Icctor-s et-
^ n t lempre a l d í a de cuar.'o pasa ' i 
•1 m-jndo. 

Todo cuanto pueda apetecer el ra­
dioescucha m á s ezig nte 'o rncontra-
•A O i % i »<r!. co .ple'lalma de apa-
r a t a s - r ecep to re» I t n r a d a a l -ivercado 
por laa f á b r i c a PhtUps. cuya delega­
ción general en OaUda la oatenta 
don J e s ú s Lago y Lato, establecido en 
La Cocufia (teléfono 1450). 

G R A N 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
j u n i r r * » - r t rn i *. r» . » » n r r c L m » t > t ^ 

P t a t i T » a i i 
i w a . . *« ,^b-, J%!%t fr-tt* l a 

M M H a t k M m a P w i m y m H i 
y • c f i r r . • • i --M j» 

• «MM «» te a t r - e te r -
a x m a o r o n t a n k n u t t r i M f v a a t l l n a L A C A J U O A S 

AAjrrtAOO 

P e r s o n a l de Ja C u a d r i l l a de l i m ­
pieza p u o u c a . — E v a r i s t o C a s t l n e i -
.as, i ; L t n a c H ) o . . . . . . . Ü'M; c e ­
sar Sah.o. 3; R a m o u D í a z . 1 ; M a ­
n u e l Prego. I : R a m ó n S u á r e z , 1 ; 
J u a n A m i i P é r e z . 1; J o s é P a t i n o 
Peo re l r a , 1; J o s é M o n t e s . 1 ; R o -
senco M e l j i d e , l ; S a l v a d o r R ico , l ; 
J o s é P a t i n o V e r a 1; Jase v i l a 
Hr . i rK ia r - z , 1 ; J o s é R o c h a . 1; M a ­
n u e l V a l i n o . 1 ; . M a z o . 1; 
J o s é F c r r e r , 1 ; J e s ú s G a i c - a , 1 ; 
J u a n C a a a v í c c o , l : J o s é V á z q u e z 

a l i ñ o . 1 ; A n t o n . o V á z q u e z . I ; J u a n 
Pena , 1; J o s é G o n z á l e z , 0*c0; M a ­
n u e l M o n t e r o , a, i r o j i c s c o Cocigas, 
1 : J a s é M a i a s S á n c h e z , l \ V e n a n ­
c io l - r . j ; . . . 1; Fe l ipe I n s u a , 1 ; G r a -
c-aoio P é r e z C-" ' - - . 2 ; J e s ú s " U -
Sias. I : M a n u e l S á n c h e z . 1 ; A r ­
m a n d o L ó p e z , 1; J o s é Prego. 1 ; 
A r u s t i n Garci'EL T, J o s é Cas t ro , 
0'60; J o s é C ? r n o t a , 1 ; A n g e l S a n 
M i g u e l , 1 ; J o s é F é l p e l o . 1; M a n u e l 
E x p ó s i t o , 1 ; J o s é R e s u e l r a , 1 ; J o s é 
b ' e r n i n d e z . 1 ; J o s é P e i n a d o . 1 ; M a ­
n u e l Pa l l a r e s , 1 ; S a n t i a g o O t e r o . 1 ; 
A n g e l V á z r u e z , 2 ; Euseo io L c p c z . t ; 
E d u a r d o V i i a r i ñ o , I ; A l e j a n d r o V I -
U a l v l l l a . 0 ' 6ü ; J u a n A m o r , 1; J o s é 
Z s p a t a , 1 ; M a n u e l R o d r í g u e z , 1; 
J e s ú s V l i l a v e r d e , 1; A n t o n . o C a r ­
nero . 1; F r a n c i s c o M e r a . Ü'5Ü; J u a n 
D u r á n , 7; J o s é Ig les ias R a m o s , 2; 
G e r m á n V á r e l a , í ¡ Ca r los G ó m e z , 
2; J o s é L i n a r e s , 2; A n t o n i o B r e -
gua, 2; M i g u e l R i v e r a , 2; M a r o e U n o 
San t i ago . O'SO- A n d r é s G ó m e z , 1 : 
J o s é A n t o n i o Ene ro , 3'60; M a n u e l 
Saa,vedra, 1; E m i l i o A l v e d r o , t í R a ­
m ó n Uzza i , 1 ; Roge l i o Rey Cara -
pelo. 1; A n t o n i o G r e l a , 2; R a m ó n 
Pernas , O'SO; J u a n M a r t í n e z . 2 ; J o ­
s é R i v a s , 2; J o s é Bouzas , 0'25: J u a n 
L ó p e z Prego, 1; J o s é N a y a B a r b e l -
to , Zj R a m ó n P é r e z , 1; J o s é Ig les ias 
G r a n a . 2; A n t o n i o Ge.rc'a, 2; M a ­
n u e l V i l a G a r c í a , l ; J o s é M a r í a R o ­
d r í g u e z . 2 : M a n u e l Couce l ro , 1 ; 
V i c t o r i n o R o d r l g u s z , 2 ; A v e i l n o V i ­
l l a r . I : E l e u t e r i o L ó p e z y L ó p e z , 1 ; 
J o s é A n c a , / 1 : J u a n V i l a L i t e s . 2 ; 
F r anc i s co Rebo l lo , l ; R a m ó n P l -
ñ e l r o . 1 : A n t o n i o Ig les ias C a l v l ñ o , 
1: A n g e l L á p e z , 1; M a n u e l Tor re s , 
1; E d u a r d o P é r e z , 1 ; A n t o n i o Cf j r -
ba i lo , 1 ; M a n u e l M a r t í n e z , 1 ; M a ­
n u e l Peredr" 1; M a n u e l C e d r ó n , 
O'SO; M a n u e l a Garzo . 1; A n d r é s 
T r i g o . 1; A n g e l C a l v o , 1 ; A m b r o s i o 
Iglesias , 1; M i g u e l B a r h e l t o , 0*50; 
E n r i q u e Bug ia s , 1 ; A n t o n i o M a n t l -
ñ á n , 2 ; J e s ú s L e l r a s . 1 ; F e de r i c o 
Vi lax , 1 ; E m i l i o C a r r a l , 1 ; M a n u e l 
C r i s t ó b a l , 1 ; F r a n c i s c o A g u d o 1; 
S a l v a d o r M e l l a . 1 ; A n t o n i o Sen-
r a , 2. 

D o n D o m i n g o L á z a r o , 2 ; d o ñ a 
F r a n c i s c o Ig les ias L ó p e z , 2 ; d o ñ a 
J u l i a F r a g a R o d r í g u e z , 2 ; d o n T o ­
m á s G o n z á l e z , 5; d o n J e s ú s L e i -
ceaga Bern3, t , p á r r o c o de S a n N i ­
c o l á s 25; d o n C l a u d i o G a r c í a H e ­
r r e ro , S. J . , 16; r o n IAIÍS G a r c í a 
F e r n á n d e z , 10; d o n M a n u e l M a r í a 
G o n z á l e z , 5; d o n M a n u e l H e r m l d a 
M o n t e r o v esposa, 25; d o n F r a n ­
cisco F e r r e ñ o , 5; d o n J o s é L ó p e z 
Redondo y s i r v i e n t a s , 8; " M a d r i d -
C o i u ñ a " y "Casa, M a n o l o " , 100; d o ­
ñ a C e l i a R o d r í g u e z . 2 ; d o n L u i s 
R o d r i 3; d o n A n t o n i o L o r a de D i e ­
go, 10; d o n C é s a r L o r a L u i s , 5: se­
ñ o r i t a E v e l i a L o r a L u i s , 5; d o n E v a ­
r i s t o C i u d a d B u i t r a g o , 5; d o n V i ­
cente L ó p e z Perea, 10; d o n M a n u e l 
P a u l i n o Roa r iguez , 5; d o n R a m ó n 
M o r e n o , T50 ; d o n L e a n d r o M o n t e s 
Igles ias ( segundo d o n a t i v o ) , 6; d o n 
C á n d i d o V á z q u e z San t i so , 2'50. d o n 
L u i s F e r n á n d e z A m o r , O'SO; d o n J o ­
s é L ó p e z Couce l ro , O'SO; d o n Ma­
n u e l M o n t a n s N o v o , CSO; d o n J o s é 
Cuquejo , 5; d o n J u a n D o v a l , 10; 
d o n J e r ó n i m o P a t i ñ o , 5; d o n Mo­
desto C a s t r o , 10; u n e n t u s i a s t a o e l 
M o v i m i e n t o , 2; d o n R é g u l o M a r ­
t í n e z M a r t í n e z . 5; d o n A d o l f o Me­
l l ó n G o n z á l e z , 5; d o n R o b e r t o G ó ­
mez P o r t o , 5; d o n A l f r e d o N o v o 
Velga , 5; d o ñ a Josef ina Cancelo 
L e l r o de Gajyoso L o i s , 5; d o n J o s é 
M o n a s t e r i o , 1 ; d o n P e d r o M a r t í n de 
l a P e ñ a y S á n c h e z , 6: d o ñ a R a q u e l 
D a n s de B i m i a g a . ICO; c o n A n t o -
n l n o E l j á n Lorenzo , 10; d o ñ a F i l o ­
m e n a B L ó p e z Pedre ro . 25; d o n 
J e s ú s R o d r í g u e z G ó m e z . 16; d o ñ a 
A m p a r o R o d r í g u e z B l a n c o , 8. 

D o n A l v a r o U r g o i t i S e m o v i l l a , 50; 
d o ñ a E n r i q u e t a P é r e z , 2 ; d o ñ a M a ­
ría G o n z á l e z d e l V a l l e , 50: ood 
E d u a r d o M i r a n d a G . d e l V a l l e , 25; 
d o n J o s é Ferre l ro ' . 2; s e ñ o r Sel Jo, 
10: d o n E s t e b a n Fe l ipe F e r r e r - F a -
b i c g a 25; d o ñ a E l e n a L ó p e z O t e . o 
( res idente e n S a d a ) . 15; d o ñ a I s o -
l i n a T e n r e i r o . S; d o n J o s é P lans 
Mesoso, 5; d o n a E l v i r a Rodrig4iez, 
v i u d a de D u r á n G a r c í a , 5; J u a n 
N e i r a y C o m p a ñ í a , 100; d o n M o ­
desto Ve iga P a r d o . 10; d o n E m i l i o 
de las Casas S o r i a n o . 15; Sociedad 
E s p a ñ o l a d e l A c u m u l a d o r T u d o r , 
500: d o n J u a n de Pazos y h e r m a ­
nan, 10; d o ñ a E m l l i i . R u h j i , v i u d a 
de P rada . 5; d o ñ a A n t o n i a R o d r í ­
guez Rouso, 10; d o n A n t o n i o C l l l e -

5: d o n J a c i n t o Rames , 25; d o n 
M a n u e l H e r m l d a y h e r m a n a , 25; 
d o n Dos l t eo D í a z 5; d o ñ a Josef ina 
Diaz . 1; d o n Leopo ldo A b e n t e , 100 
d o n Joisé M a n u e l A y o r a . 5; d o ñ a 
Socor ro F a r i ñ a Bouza , 15; d o n T o ­
m á s Pardo , 5; d o n A n d r é s Ba r ro s , 
5- d o n J u a n N ú ñ e z M o n t e r o , 10; 
d o n J o s é V á r e l a Pe re l r a . 10; d o n 
Lu i s V á r e l a t e n i e n t e c o r o n e l , 10^; 
d o n J u a n Fuen tes V á z q u e z J ; d o ­
ñ a Teresa M a r z o a de Be rna ! . 6; 
l a n i ñ a Isabel i ta , B c r n a l M a r z o a . 5: 
d o n R u f i n o E t e r n a Bocalan ' iro. IR; 
s e ñ o r Jaspe L e t r a . 6: d o ñ a Dolores 
Reoiie!o. 10: d o n A n g e l Reque jo . i . 
d o ñ a L u i s a V l l l a r d e í r a r c o s , 3: d o n 
Car los Boach Boach 15; d o n Teo­
d o r o M o r e a d e , 30: d o n J u l i o S a n ­
tos M a r t í n e z . 5: l a n i ñ a C o n c h i t a 
D í a z . 3; d o n F ranc i s co A n d l ó n . 3; 
d o n A n g e l F r a i l e . 2 : d o n Pedro 

O o n a á l e » V a l l é a . 10; C a l é 
s e ñ o r a v i u d a de M u ñ o z 
t r a n c i s c o D.az M a l i e b r c r a , 1 
ñ a Raque l Losada, viuda. <]> 
10; d o n M a n u e l V á r e l a Oí ' 
10; d o n J u i l a T o r r a d o W a u 
k e n . 10; d o n A l f o n s o G a r c í a — 
da, 5; s e ñ o r a v i u d a de Vwra 
s e ñ o r a v luaa . de O r t e g a U r 
J o s é F e l J ó o Sociales 15: 
de A . S a n m a r t í n . S; d o n I 
Dans G o n z á l e z . 25; d o n P e d n 
t u . ' n , 3; d o n M a n u e l 
d r lguez , 2 "SO. 

D o n E d u a r d o A l v a r e s Vi 
m a , 25; d o n M a n u e l V á i 
l e i r c 2: d o ñ a Dolores Mi 
d o ñ a E l i sa M a r t í n e z . 2; d u » 
nue ia Hanl : so . 5; h e r m a n a í 
L u r c . 5; d o n J u a n Pa rdo 
25: d o n J o s é G o n z á l e z 1" 
d o ñ a M a r í ^ de l C a r m e n 
ra , 2: d o ñ a C a r m e n B _ 
d o n C o n s t a n c i o V a b é n . - Í - ' 
M a r á L ó p e z Saavedra, ' -
C o r d l d o . 60; d o ñ a Busi 
n á n d e z v G o n z á l e z 10 
m e n a M o r a n , 2 ; d o ñ a 
Garc a. 2; d o n T o m á s Roe, 
d o n J o s é M a r l ñ a s , 2; d o ñ a , 
r a l , 15: d o n J e s ú s Cas t ro 1L 
C a r m e n de l a T o r r e , 10; don' 
do S o í l á n ( segundo d o n a t t a , 
d o n D iego A r l a s y s e ñ e r a . 18: 
P i l ? r L l ó n l z e h i j a s , 3; d o t e 
m e n D i u f a i n , 5: d o ñ a C a n u t a 
Ig les ia , v i u d a d e S i lva , S í " 
m á s d ; A r t a z a Noguera , 
C . u r u i r i ñ a s v s e ñ o r a . 28; 
c e n s l ó n P é r e z d e G a r c í a , MÍ{ 
J e s ú s L ó o e z D i a z v s e ñ o r a , % 
Dolores T r i g o v h e r m a n a , 1 
J u a n J o s é V i l l a r SLxto. d S 
L a u r e a n o M a r t í n e z B r a ñ i 
d o n L a u r e a n o M a r t í n e z Se 
don F r a n c i s c o M a r t í n e z 
d o n C a r p i ó Mp . r t ' n s z 
d o ñ a A m e l l a M a r H n j z 
d o ñ a C a r m e n V i l l a r d e f r a i 
C o l e r i o de Cor redores de L a 
ñ a . 100: d o n L u i s L ó o e z Sors y 

re de A n d r a d e 10; los n i ñ o s J 
deí Ca-rr.c-n, Consuelo, M a r i i l W t 
"•es. A m p l i a , Crr / adonga , Püir 

r p r n a n v i t o Z a l o n a , 35; d o n 
r o V c r d i n l L i n a r e s . 10; 
V e r d i n l M a t " o . 5: s e ñ o r a 
.Tuan C h á s 20; d o n Rosendo 
r H n c h e z , 5; d o n Federico 
P á n c h f z , ñ : d o n J u l i o PAna 
nuez. 5: d o ñ a E m i l i a C h á a , . 

Roe l , 5: s e ñ o r i t a M a n i l a 
rtríguez. 10: d o ñ a Mar'-», Pi 
r - d o ñ a J e r ó n l m a M a r t í n , 2 
Ange les M a r f n P . i l l e i r o 2: 
A i m é r i c a Or lado . I : d o n A 
Arme-oto, 10- d o ñ a P i l a r 
gi 'oz, 50. 

S u m a v í H ^ e 86 S ^ I O o?set i l . 
T a O r u ñ a . 6 de dl t í ' i roJire 4 

1936- T i l A ñ o T r i u n f a l . — E ) De pos 
frarío, Pedro E i r a s . 

N O T A S D E L A A t C A L D I 

H o y . fiesta de l a Inmaculada Ooi 
c e o c i ó n . P a t r o n a de E s p a ñ a y taz 
b ien d e l A r m a de I n f a n t e r í a , 1 
balcones v g a l e r í a s de LA C o i ' 
deban l u c i r sus me lo tes talas, y 
t a s e r á u n a de las fo rmas en < 
oueoio c o r u ñ é s m a n i f e s t a r á di 
te el d i a de h o y sus s e n t í 
l e l lg iosos . su fe e n la Santa 
t r o n a v su a d h e s i ó n en todi» 
m e n t ó a u n o de ios Cuerpoi 
r en resen ta t ivos d e l Glorioso ' 
c i to e s p a ñ o l . 

• * * 
E n v ü t u d de ordenes reábldfc 

se adv i e r t e a los mozos oue te a 
uresan a c c n t l n u a c l ó n que d(M 
oresentarse c o n toda ü r z e n c t e e 
l a C a l a de R e c l u t a n ú r a . 50 * « 
c iudad , p o r haber s ido IncltlAí é 
el p r i m e r t r i m e s t r e del t W B P M 
de 1941i 

Feder ico V ü e a C a m o k a i . « a n 
Cas t c l l l P e ñ a , Enr ique W**!? 
M a r t í n e z . J e s ú s BarreiroMfllOO.A' 
be r to Abr ide s V a l ' ñ o , V l c t o r i o j t t n 
d a r l n o L a b o l r a . V icen te 
Ascar iz . A n t o n i o Sesar Gil . ¡ * 
M a t e o LÓDCZ. E n r i q u e VázqueiOW 
r o y Jo rge B o r r a j o Borra jo . 

N E C R O L O G I A 

H o y se c u m o l e e l octavo w l j j 
s a r io de l a m u e r t e del prestiP" 
c o m e r c i a n t e c o r u ñ é s r *jSaSSi 
caba l l e ro c i í s t l a n o . don Jo>í 
G o n z á l e z , de q u i e n se c o n s e r v í B» 
g r a t o recuerdo . 

E n ia tr i- : te fecha r e i t e r a n » 
su d i s t l n e u l d a f a m i l i a nuestro t»' 
same. 

—Pasado m a ñ a n a , a las 
e n l a le les la de San Jorge. — 
z a r á n a celebrarse las misas 
t rodanas ñ o r e l e t e rno oescr" 
l a bondadosa v d i s t i n g u i d a 
d o ñ a G u l l l e r m a F e m á n d e l 
espesa de d o n Jav ie r Fo l l a 
ros. conselero de E d i t o r i a l 
t a n quer ido e n esta casa. 

G A C E T I L L A S 

L a s Mi sa s G r c c o r i a n * * 8 * , ^ 
p e z a r á n a c e í e b r a r s c el " ^ . i 41a 
ac tua l , a las d iez h o r a s . O * " T i . 
de la V i r g e n de l Caxtaea.1¿ 
fest ivos en el A l tar M a y « i ^ 
P a r r o q u i a l de S a n Jorge. »^ 
c i u d a d , s e r á n an l i cads j PJJJ 
n o descanso de c o n * * 1 " 
F e r n á n d e z L ó p e z de FOT}- I . 

S u f ami l ia a g r a d e e O T i » 
tencla , y ant ic ipa laa I U * 1 " 

O C T A V O A N I V E R S A R I O 

D E L &KSOR 

D . J o s é S o t o G o n z á l e s 
Q U E F A L L E C I O E L I D E D I C I E M B R E 

D . E . P . 

Todas laa Misas de í v i r . ' t <Ha • . en l a 
C t U i l de S i n Jorge, y l a d e doce úv t o d o t M i 

I 

_ aioJK 
^ _ p s i t o a a t ^ , ,mit T 

r.:EUDo de d k h « i w - ^ í « 
oK i ! K A 

l i itli'-*-:jCÍa .• a l r a OO oe n j r i » » ^ - ^ 
e o c n a u r o d m a Dlot en « a t otaca 
f a v o r a n t K I ? a n las Rraclaa 
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N Í A . m 
m Tnoez, sos roías a ti 

n m á 

I PASIS, 7.—Oom-unican -fie Tú-
f jiiez que esta tarde se lia registrado 

am" nuevo iaicidente. 
i tTn millar ce ©bréros.de las l á -
bricas ferroviarias que reigresaian 
a la ciiídád después de terminar 
ÍU trabajo, coincidiexcm en la es­
tación y acordaron dirigirse hacia 

• i í Consulado Ge-neral de I tal ia , que 
•está próximo a la es tación. A la 
| vez que pronuncia-barí. <ücterios y 

groserías contra Italia, lanzaron 
"iteros llenos de t in ta azul y ro ja 

i t r a • fel edificio, rompiendo los 
stales. 

Daspu-és los manifestantes mar-
ttairon hacia el lugar donde está 

estatua del Dante y allí c á n t a ­
la Marsellesa y cométisron ac-
Vituperables. 

La policía y los guardias móvi­
les no intervinieron hasta que todo 

hab ía apagado, 
i o s musulmanes silbaron cuando 

JOs revoltosos cantaban la "Mansa-
iOBsft. 

S I A M RECONOCE EL 
IMPERIO I T A U A N O 

BOMA, 7.—El Encargado de Ne-
igocios de & a m ha comunicado al 
.conde Ciano que su Gobierno le 
eonsideraha de ahora en adelante 

- o * * « o — 

e s 

te m k i %\ñm m 

í e ( r o i H i l í e 

toce M a s \ m sillo m-

m M ñ por ¡ m i m m 

M l á m 

, BEYROUTH 7.—Tin c a m p a m é n -
lo mili tar inglés Instalado en las 
cercanías de Neblus ha sido ata-
fcado por los á rabes . Ocho solda­
dos bri tánicos han sido muertos y 

-itíete gfavemente heridos. 
' -Las tropas inglesas, como Tepre^ 

-ttBas, incendiaron quince aldeas 
•ay detuvieron a unos 1.500 campe-
(ÍBQS. 

MANIFIESTO A LA POBLA­
CION ARABE 

JERÜSALEN 7.—Los dirigentea 
-trabes hicieron circular un mani-
•;íflesto dirigido a la población de 
•palestina recomendándole que no 
•fee deje Intimidar por el terroWs-
"mo y las amenazas de las tropas 
IngKsas, pues muy pronto los á r a ­
bes a l canza r án la victoTia y io-

•'gíarán rescatar su patria del po-
"•fier ejrtranjero y del pudaismo. 

CAMPAMENTO JUDIO, 
ASALTADO 

JERTTSAUEN 7.—Hita tarde Ips 
Arabes atacaron un campamento 

'ÍTKÜO mediante un go*-pe de mano. 
FQeTon muertes algunos judíos y 
! á rabes se apoderaron de u n r l -
botín y se llevaron t a m b i é n 10 

rlsioneros. i 

como acreditado cerca del Rey de 
I ta l ia y .iEmiperadOir de Etiopia. 

LA AVIACION JAPONESA 
CONTROLA DIEZ PROVIN­

CIAS CHINAS 

SHANGHAI 7.—Los aviones j a ­
poneses • que tienen sus bases en 
el corazón de la Ohina, controlan 
diez provincias chinas, aunque la 
in fan te r ía no se encuentra en po­
sesión de todo ese vasto terrilxK 
•rio. 

Desde la ocupa¡ción de Hankeu 
e l mando supremo de las fuerzas 
aéreas niponas comunica que han 
sido abatidos 1C4 aviones chinos y 
bombardeados objetivos militares 
a gran distancia unos de otros. 

•ARTTA LLAMA A LOS EM­
BAJADORES DE LOS ESTA 
COS "UNIDOS Y DE INGLA­

TERRA 

TOKIO, 7.— Lp. Agen'cia Dome! 
informa que los embajadores de 
los Estados Unidos y Gran Breta­
ñ a fueron invitado para reunir­
se m a ñ a n a con el ministro de 
Negocios Extranjeros del Japón, 
señor Ari ta , par "tnlormailes con 
todo detalle de la respuesta que el 
Gobierno de Tokio ha dado a laí 
notas Teclamando que cont inuaré 
on Ohina la política llamada de la 
puerta, abierta. 

CINCO BELLEZAS NORTE­
AMERICANAS RECORRE­
RAN HISPANOAMERICA 

NUEVA YORK, 7—Cinco bellezas 
de tos Estados Unidos h a r á n un 
viaje de 16.(KK) millas pata llevar a 
las Repúblicas de EQsponamériea 
un mensaje invi tándolas a concu­
rr i r a la Feria Mundial de Nueva 
York, que se r á inaugurada en 1939, 

Las mensajeras iniciaron ya su 
vteje en el vapor "Urugual" y ha­
r á n interesantes exhibiciones da 
tnodas en Buenos Aires y Río Ja­
neiro. (Servicio especial de EL 
IDEAL GALLEGO). 

BANQUETE EN LA EMBAJADA 
ALEMANA 

PARIS, 7.—La embajada alem&v 
na en Pa r í s ha dado esta noche un 
banquete en honor de von Ribben-
trou. Asistieron el presidente Da-
ladier y los ministros Chautemps, 
Bonnet, Sarraut, Reynaud, De Mo*-
me y Pomaret, el presidente de la 
Cámara de Diputados, Herriot, el 
embajacíor dé Francia en Berlín, 
Coulondre, y varias personalidades 
francesas. 

Terminada l a comida tuvo lugai 
una recepción a la que concurrie­
ron numerosas personalidades de la 
vida política, económica, científica 
y art íst ica. 

EL PRINCIPE PABLO REGRE­
SA A BELGRADO 

PARES, 7.--E1 Principe Pablo, Re­
gente de Yugoeslavla, ha salido es­
ta tarde con dirección a Belgrado, 

Dr. Angel Jorge EcheverrI 
Catedrá t i co de la Facultad de 

Medicina 
Consulta y operaciones de los 
huesos, músculos ^ articulaciones 
Senra. 9 - Santiago - Teléfono 1241 

V i d a - i n c e n d i o s - T r a n s p o r t e s 

y A c c i d e n t e s e n G e n e r a l 

DIRECCION GENERAL: 
Paseo de Colón. SI 

San Sebas t ián 

fi A L L E G 

AGENCIA GENERAL EN LA CORUÑA: 
ñfcnéndez Pelayo, 12. Teléfono 2729 

(antes Pí y Margall) 

PERSIANAS PARQUETS 

G S U S - P U E R T A S - V E N T A N A S 

E N T A R I M A D O S • W O I D U R A S 

A N T O N I O 4 A S P E 

» í í f t » a 8 , IG. Awnito de ^ ^ « L ^ m e J T LA COftUÍJA 

B A N C O P A S T O R 
'Capital SHScrik) 

M. 'desembolsado 
+**»4o« de reserva 

C A S A 

CASA FONDADA EN 1176 
Ptas. 17.000.000'00 

ILOOO.OOO'OO 
S.000.000'00 

C G R U N A C E N T R A L : L A 
S U C U R S A L E S : „ • _ 

• w » de VUdeotras, Caldas de Reyes, Cangas (Pontevedra), Carballmo, 
«»Mrano, Cedeira, Celanova, Chantada, E l Ferrol, Fonsagrada, La Estrada, 
« • Guardia, Luco, Marín, Mellid, Mondoñedo, Monforte, Mngia, Noya, Ordenes, 
«Wnse, Padrón, Pontevedra, Puebla del Caramiñal, Puenteareas, Puentedenme, 
^Jn^avia, Ribadeo. Rúa Petín, Santa Marta de Ortigneira, Sarria, Tny, 

Verin, Vigo, Villalba, Vimiajnzo, Vivero. 
CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

K l a vista ^ ^ annal 
A tres meses 2'50 % anDaJ 
A seis meses 3 ' - % anual 
A doce meses s'50 % anuai 
•^AJA D E AHORROS z'50 % aIlual 

C A J A S F U E R T E S 
Alquiler desde pesetas 20 al año. 

COMPPA-VENTA 0 E MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO Y DESCUENTO DE COPONES 
X DEMAS OPERACIONES DE BANCA V BOLSA 

E N ESPASA Y EXTRANJERO 

neor 
l i É i t e r í 

" N o h a y u n E j é r c i t o q u e l u c h e c o n 

e l e n t u s i a s m o y l a c o n v i c c i ó n a b s o ­

l u t a e n s u s d e s t i n o s v i c t o r i o s o s , c o m o 

e l E j é r c i t o d e F r a n c o " 

(Crónica de nuestro enviado 

especial JUAN A L E E S TI ) 

Hace iunos días asistimos a 
nina escena por demás emocio-
te y aleccionadora. Se despedía 
de unos compañeros dá tauclias 
ihioras de actividad ¡bélica y de 
•muolias jomadas de intensa 
emoción á v i d a s a lo largo de 

marchas y victorias por los fren­
tes del Maestrazgo tras las d l -

• í íc i les . contiendas de Teruel, un 
Comandante legionario, todo • o-
luntad a l servicio de nuestra 
caiisa en ia que puso sus excep­
cionales cualidades de experto 
de la guerra y su finísima sen­
sibilidad de •latino que aprendió 
a ver la iue sobre la inmensidad 
del mar azul que nos es común 
en afanes civüzadores. 

Tras unas bellas páiataras del 
General, cordiales y empapadas 
de esa seguridad en la afirma­
ción que -son caracter ís t icas de 
¡nuestro jefe, e l Comandacite le­
gionario se precipitó a pronua-
clar unas emocionadas frases de 
despedida. Y al impulso de sus 
sentimientos ias palabras fueron 
saliendo cálidas y precisas cul­
minando en -una af i rmación que' 
a todos nos llenó de orgullo: 
"Estoy convencido, dijo, i i e la 
I n f a n t e r í a española es ia mejor 
In fan te r í a del mundo". 

Acostumbrados a oír y a 2eer 
elogios semejantes casi todos los 
que seguimos a l d ía la labor de 
•los Iniantes nacionales, t en íamos 
esto como olvidado, y a veces no 
•"acliíibamQs en someternos a un 
trabajo de meditación para com­
parar cualidades y l ial lar con^o-
cuencias favorables. Para esta 
ver, el elogio venia de un exper­
to; una experiencia adquirida en 
ia gran guerra a t ravés luego do 
ia, dificultad de otras contien­
das coloniales. Y no -hay q u í 
s-'brayar la -alegría que nos pro­
dujo una afirmación tan ro tun­
da. 

Quise saber después, de labio» 
del bravo soldado, su impresión 
m á s acusada, de la contienda es­
pañola y me dijo sin vacilar: " I / ) 
que m á s me admira y emociona 
es el alto espíri tu de las tropas 
de Franco. En este aspecto pue­
den ustedes decir qu» no hav en 
el mundo un -Ejército que luche 
con el entusiasmo y la convicción 
ebsoluEa en sus destinos victodo. 
sos, como el Ejército español. Se 
¡habla muoho de disciplina y de 
férreo sometimiento, pero estas 
cualidades hay que buscarlas en 
la guerra en una serle de peque-
fios retalles que nada táenen que 
ver con los grandes desfiles pre­
parados en las retaguardias t ran­
quilas. 

El otro día. 
cont inuó—ñe sido'testigo de 

ai^o que me hizo emocionar pro­
fundamente. Un hecho sencillo, 
un pequeño detalle, de esos que 
acusan el espír i tu y la moral del 
soldado que lucha sin desmayo 
d ía tras d ía ; caminábamos ha­
cia ú n puesto de Mando un jo­
ven cap i t án y yo en un momen­
to en que la batalla s > hahia en-
dulecid) y todos los caminos del 
aire eran enraados por cientos de 
proyectiles que acusaban su s i l ­
bido en la sensibilidad de nues­
tros oídos; por la ruta que pisá­
bamos cruzaban como flechas 
los murmullos de las balas y de 
las ráfagas de ametrallora y era 
una temeridad dar un paso sobre 
aquel teireno; el Capi tán y yo 
llevábamos una misión delicada y 
seguimos hacia nuestro deber sin 
dar mayor Importancia al pel i­
gro. Cuando hes encontrábamos 
en un lugar por completo batido 
por la Artillería y acosado por r á ­
fagas de varias ametralladoras 
enemigas que cruzaban sus fue­
gos í o b r e el sendero estrecho, 
nos'encontramos con dos solda­
dos de Sanidad, que tirados tras 
unas pequeñas tapias esperaban 
« n claro en la lucha para seguir 
realizando su sagrada misión: d t 
su lado una camilla y sobre ella 
un miliciano rojo herido de gra­
vedad y recogido por los soMa-
dos españo1es dejaba escapar de 
cuando eh vez sxis ayes last íme­
los. 

Faltaban pocos metros para lle­
gar a la pista donde el camión 
sanitario esperaba su carga hu­
mana dolorida y quejumbrosa, pe­
ro era tanto el fuego de las ame­
tralladoras y tantos los proyecti­
les de *añóu, que los soldados, 
con su buen sentido, no tuvieron 
más remedio que acurrucarse en 
e! -suelo para evitar una desgra­
cia estéril. 

El capi tán y yo caminábamos 
con precauciones uno t i t o otro 
procurando- esquivar de alguna 
manera, que nunca se sabe cómo 
h a b r á de hacerse, la Intensa per­
secución de las automát icas ene­
migas, pero siempre éramos unos 
jefes que íbamos a píe y erguidos 
ante el peligro inminente y casi 
seguro. 

Y fué entonces cuando los sol­
dados hicieron los que tantas ve­
ces presencié en esta guerra da 
España. Levos de avisarnos desda 
sus escondrijos, en lugar de po­
nemos en guardia y advertirnos 
del peligro en que estábamos, los 
dos soldadltcs se pusieron en acti­
tud de firmes, erguidos y estira­
dos como en la más jubilosa calle 
ciudadana y saMctaron mil i tar ­
mente sin, la menor vacilación. A 

mí, aquella escena entre balas que 
silbaban, y explosiones que ensor­
decen me produjo una impresión 
Imborrable. Y' l legó a demostrar­
me con su sencillez que es cierto 
que ia In fan te r í a española no tie­
ne r ival . Porque está poseída del 
m á s alto espíritu combativo y del 
•más decisivo desprecio a la vid*, 
Y esto es lo que verdaderamente 
no se improvisa". 

Calló el comandante, como mu 
chas veces callaba, recogiendo el 
sentimiento de una frase rotunda 
en nuestras horas de charla. Y 
ahora, pienso yo en sus palabras 
significativas una tarde lluviosa y 
i r í a , víspera de la Inmactfada, 
patrona de los más bravos solda­
dos del mundo. 

l o s que conquistan la3 ciuda­
des y suben a las cotas; los que 
asaltan las trinoheras y rompen 
las alambradas, los que duermen 
¡sobre la nieve o sufren el tor­
mento de la sed bajo .los 50 gra­
dos de ealoir- Los que avanzan 
por entre las ametrs.lladoras ene­
migas y saludan a pie firme bajo 
una-lluvia de almas. Los que ga­
nan la guerra en -la primera l i ­
nea. Hoy será un d ía de júbilo 
para ellos, que merecen todos los 
reconocimientos y todos los j ú -

Jbüos ; que en raiíha de mereci­
mien tos , han sabido ganar a t ra­

vés de los siglos el patronargo de 
la Virgen m á s bella, la de la son­
risa, azul como su manto, que es­
t á perenne en el espíritu del h é ­
roe de todos los días. 

Hoy es el momento jubiloso del 
tan t ra ído y llevado soldadlto. No 
lo olvidéis a la hora de los des­
files y de los himnos, n i a la hora 
de las oraciones y de los recuer­
dos. 

Se piensa É r i r t M 

el M i i a r í o de I m É & M 

V a n a ser e s t u d i a d a s las 

o b r a s a r ea l i za r en la 

s a a r a d a Cueva 

VITORIA, 7. — A requerimiento 
de las fuerzas vivas de Asturias y 
del Cabildo de Covadonga salieron 
paca aquel Santuacio don Pedro 
Muguruza, en representación de la 
Academia de Bellas Artes de San. 
Femando, y e l marqués de Lozoya,, 
en la oe la Comisaria de De íens i 
del Patrimonio Artístico Nacional, 
para estudiar las posibles obras que 
hayan de hacerse allí con el fin de 
Ivolver a habilitar al cuito la Sa­
grada Cueva.—(LogOs). 

iü P n w i s É La Coroáo 
ADMINISTRACION DE RENTAS 

PUBLICAS 
Se hace saber a todos los Indus­

triales, comerciantes y profesiona­
les de esta Caipital, que durante 10 
días , contados desde la publicación 
del presente anuncio, la Matr ícula 
de la Contribución Industrial, Co­
mercio y Profesiones, se halla de 
manifiesto en ésta Administración 
de Rentas, para que los interesados 
Duelan enterafse de su clasificación 
y cuota, y hax;er dentro del mismo 
piazo la reclamación que estimen 
oportuna, si bien estas reclamacio­
nes h a b r á n necesariamente de fun­
darse en la Inexacta clasificación 
o en error en la cuota señalada. 

La Coruña, 7 de diciembre de 
1938. m Año Triunfg.1.—El Aomi-

-nlsbraidor de Rentas Públicas. 

« E S - S A N A 
Salen de La Coruña: Martes, 

Jueves, Sábados y Domingos-
De Vigo: Lunes, Miércoles y Vier­
nes. 

Para reserva de plazas 

flOTEl H I L A N T I C O 
Teléfono 13-09 

C E R T I F I C A D O S 

Se Penales, Planos o negativos. 
Actos fle Ultima Voluntad, Registro 
Civil, Legalizaciones consulares y 
notariales. Tramllaclún y obtención 
ae' documentos en Ministerios y 
Centros Oficiales. Arreglo de He­
rencias. Hipotecas. Compras y ven­
tas. Campllmlento de exhortos, «te. 

USARDO S. POISA 
Oficial fle Nolarfa. Gestor Adminis­
trativo. San Andrés 30-1.» Telf. 1SS2 

P O M A D A C E 5 5 E O 
cora úlceras, ecEemas, qnemadnras, 
herpes, bemorroides, granulaciones, 

j A B A R R 0 _ 

« v a l o r 

t m t i l d a m r e HMH I B s n o e l 

rea e k ñ t d i a l a a l i a n i a I m - s H r c i i c a 

PARTS, 7.—El ministro de Nego­
cios Extranjeros del Relch, von 
Ribbentrop, tuvo hoy u n dia 
muy ocupado. 

'Comenzó con una visita a l 
Arco del Triunfo, y t e rminó con 
otra visita al Museo del Louvre, 

Las calles por ias que pasó la 
comitiva del ministro a lemán 
estuvieron muy vigiladas por la 
policía e incluso se paralizó el 
tráifico por ellas. 

Von Ribbentrop depositó una 
corona de flores en la Tumba al 
"Soldado Desconocido. 

Asistió a un banquete que le 
fué ofrecido por el Comisé d 
aproximación franco-alemana ; 
después celebró una nueva confe 
rencia en el Quai d'Orsay con 
George Bonnet. 

Después de la f irma de la de 
claración, en los círculos políticos 
se cree que Alemania t r a t a r á de 
buscar u n aírrglo entre Francia e 

o<5>*^x>—• 

l o r f i m s N e g r a s 

W m m m m 
m v M \ M e o Q u e s í r o 

t r ü É 
VITORIA, 7.—Don Antonio Ba 

Uesteros ha recibido del secretario 
del fascismo, de I ta l ia el siguiente 
telesr-fjma: 

"Agradeciéndoos el saludo que 
me habéis enviado a l regresar a 
vuestra patria después de dos mê  
ses initensamente vividos en la or 
ganización del Partido y eü el c l i -
•ma ardiente de la I tal ia fascista, os 
ruego ue expreséis a todos los que 
enseñan en la España de Franco 
•la seguridad de los Camisas Negras 
en la victoria -del Ejército nacional 
del idea.! común.-Aquiles Starace.': 
—(Logos). 

• —^—1—<>«•* K> !— 

m u é s m i s 
del Estado, de fecha de hoy, pu­
blica, entre otras, las siguientes dis­
posiciones: 

Ministerio de Organización y 
Acción Sindical.—Decreto reorgani-
•aando las inspecciones de 'Emigra-
ción. 

Otro dictando normas para la 
fijación del jo rna l a los trabajado­
res eventuales que -sirva de base en 
la indemniaaoión por accidentes del 
trabajo. 

Ministerio de Defensa Nacional.— 
Orden confirmando la concesión de 
la Medalla Mil i tar a los oficiales don 
Juan José Sánchez Pablo, don José 
Pintado Grajera, don Enrique Câ  
muel Tamayo y don José G-arnica 
Mansi, todos fallecidos. 

Orden concediendo la Medalla de 
Sufrimientos por la Patria a doña 
Mercedes Larios, de Domecq, que 
fué herida gravemente, suíriendo 
¡a pérdida total de la visión, en 
un acto de derechas celebrado en 
San Fernando el 12 de noviembre 
de 1-934. 

Orden abriendo ju s io contradic 
torio para la concesión de la Lau­
reada a l cabo Tr i s táu Pérez, falle­
cido, por su actuación en la bata­
lla de Brúñete . 

Mem, ídem. Idem a l teniente don 
Tomás Várela Alonso, fallecido, por 
su actuación en el frente de Madrid 
en enero de 1937, 

O M - ^ O -

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

D E T R A B A J O 
SiERVICIO DE JURISDICCION "S 

ARMONIA 
Declarada Fiesta Nacional el d ía 

de manan i con motivo de ía con­
memoración de la Inmaculada 
Concepción de Nuestra Señora, en 
vir tud de órdenes recibidas de la 
Superioridad, y de acuerdo con el 
Excmo. señor Gobernador civil. di_ 
cho día será considerado - festivo a 
los efectos laborables 

En todo caso los obreros t e n d r á n 
derecho a percibir su salario, de­
biendo recuperar las horas no t ra­
bajadas, en semanas sucesivas con 
arreglo al art ículo octavo del De­
creto Ley de primero de julio ds 
1931 y ñor masaclaratorias dicta­
das por eata Delegación en seis de 
mayo último. 

Todo ello sin perjuicio de lo quo 
la autoridad mil i tar disponga pa 
ra todas las industrias directameü 
te dependientes del Fuero de gut 
rra. 

Por Dios, España y su Revolu­
ción Nacional Sindicalista. 

La Coruña 7 de diciembre *5 
1938. m Año Trhiñfal,—El delega 
do del Trabajo. 

M A R I N A 
INCORPORACION Y CONCEN­

TRACION DE INSORIPTOS 
En cumplimiento de Orden de la 

Subsecretar ía de Marina de 23 de 
noyiem-bre úl t imo (B. O. núm. 152; 
y Orden del Almlran-te Jefe de Ss-
tado Mayor de la Armada de 24 
del mismo mes. se ha ordenado 
con fecha 2 del actual por el ex­
celentísimo señor Comandante Ge­
neral del Departamento Marít imo 
de Ferrol que los inscriptos co­
rrespondientes al segundo y p r i ­
mer trimestre del reemplazo de 
1937 hayan servido o no, deberán 
concentrarse en. sus respectivos 
distritos el próximo domingo día 
once del actual a las nueve de la 
m a ñ a n a . Lo que se publica para 
general conocimiento de los inte­
resados y autoridades locales, ha­
ciendo saber que según la referi­
da orden de concentración, la fa l ­
ta o retraso en la Incorporación, 
así como la negligencia por parte 
de las autoridades será castigada 
con arreglo al Código Penal de la 
Marina de Guerra. 

La Coruña, 7 de diciembre de 
1938. r n Año Triunfal.—-El Co­
mandante de Marina. 

A G U A S D E I N C Í O \ 
CUEAN EAPID AMENTE í 

LA ANEMIA \ 
C L O R O S I S , C I A T I C A , A N E M I A , \ 
P A L I D E C E S Y D E S A R R E G L O S • ? 

M E N S T R U A L E S 

I ta l ia para evitar que la tensión 
actual siga en aumento. 

LA ALIANZA FRANCO-
SOVIETICA 

PARIS, 7.—En los circuios polí­
ticos se asegura que la declaración 
firmada por von Ribbentrop y Bon­
net resta en gran parte la eficien­
cia de la alianza franco-soviética. 

También se asegura que en Pa­
rís se ha dado a entender al m i ­
nistro a l emán que "no habrá ra­
zón alguna por parte de Rusia pa­
ra invocar la cláusula de agresión 
provocada", comprendida en el 
pacto franco-soviético. 

Los informadores que siguen de 
cerca la política realizada, en el 
Quai d'Orsay, dicen que entre von 
Ribbentrop y Bonnet se ult imó un 
plan sobre las medidas que serán 
p;;estas en práct ica en Francia 
contra el comunismo. Una gran 
parte de la, opinión francesa espe­
ra que en plazo relativamente bre­
ve el Gobierno fortalecerá el orden 
y la disciplina en el país. (Servicio 
e^ecial de EL IDEAL GALLEGO) 

DECLARACIONES A BONNET 

PARIS, 7.—Según informaciones 
de los periódicos parisienses, von 
Ribbentrop ha hécho las siguientes 
declaraciones a Bonnet: 

—El eje Roma-Berl ín conserva la 
plenitud de su valor. A'emania no 
ve mal en absoluto la colaboración 
anglo-francesa.. 

Alemania no busca ninguna ven­
taja particular en España, donde 
su actitud no es determinada más 

que por su solidaridad con EteUt y 
por la necesidad de impodir que 
E?pnña sea presa del bolch». v:¿mo4 

Alemania no se opone a una gl i -
rantia internacional de las íror.tc-
ras checoslovacas, pero prefiere Í J -
perar la resolución de los demáa 
países con respecto n Checoskn-a-
qula antes de participar on esta 
garantía, 

Alemania reclama Igualdad ds 
derechos para sus clwtodums resi­
dentes en Marruecos y Tái-rrer. 

Alemania desea vivamente qua 
Francia limite la libertad de qua 
gozan los emigrados politicón nlc-
manes en territorio francés y que 
sean .eliminadas las InSMlpoioeea 
iniuriosas para el Relch que tv.u-
ran en les momimentos franceses 
consagrados a los muertos de la 
Gran Guerra. 

Varios periódicos, Unto de la de­
recha como dé la izquierda—"Ac'lórt 
Prancaise", "L'Odre", "Le Fi-mro", 
"L'Epoque", "Le Populalre" y "L'Hu-
manité"—continúan criticando la 
c'eclara:ión franco-germana, espe­
cialmente porque en ella no se ha­
ce alusión alguna al problema co­
lonial. Hacen observar que el com­
promiso de Alemania a re íptar las 
fronteras francesas se refiere sola­
mente a los territorios metropoli­
tanos y no a las colonias; por otra 
parte, se dice que el actual acuer­
do franco-alemán está subordinado 
a la intangibilldad del eje Roma-
Berlín y, por lo tanto, deja a Ale­
mania en libertad de sostener las 
reivindicaciones italianas en el Me­
di terráneo y en Africa del Norte. 

Recibido ca amento «e 

en botellas, medias botellas y botcllines, 
así como el exquisito 

J U G O D E M A N Z A N A 

Venta exclusiva al por mayor: 
SASTRE Y CI» LA CORUÑA. 

A G U A D E S U N G O ^ A 
El mejor visrorizador de cabello a base de azufre. 
Limpia la cabeza. Quita la cas^-, y estimula el crecimiento ilel 

cabello-
Infalible para devolver gradualmente a los cabellos su color na­

tural. 
De venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPTN, Cantón 

Grande. DROGUERIA Y FARMACIA DE J . VILLAR, calle eaI.--EL 
CAPRICKO, Rea! 16.— DROGUERÍA DE BERMEJO Santiago.—BA­
ZAR OTERO calle Real.—La Coruña-

H A M B U R G A M E R I K A L I M E 

H A M B U R G O 

PROXIMAS SALIDAS DE LISBOA 

PARA LA HABANA, VERACRUZ Y TANfPICO 

Motonave IBERIA 4 de Enero 
Dirigirse para informes a . » 

E N R I Q U E P R A G A Y COMPAÑÍA 
Coiniwstela, 2 

Telegramas: FRAGA. 
Teléfono 2733. LA CORUÑA. 

Hasta 8 ralal'ras' 0'50. Cada palabra más, 0'05. Más O'IO rn cotKcplo 
de Timbre por Inserción. Fago adelantado. 

No se admiten para dar razón en la Administración del periódico, 

COMPRAS 
COMPUO maquinas de 

escribir y de coser "La 
Casa de las Máquinas". 
San Andrés. 151. TaUer 
de reparaciones. 3 

COMPRARlA.V'os mo­
tores 1 a 6 H. P. co­
rriente continua " 110 
vo'.iios. Ofertas a Gali­
cia Industrial S. A. Ju-
bla (Kl Ferrol). 3226 

COLOCA&ONES 
SESORA viuda joven 

desea casa para repasar 
y plancüar, súlo manu­
tención. Diríjanse de 10 
a 12, calle del Angel, 10 
12-3.» 3139 

SE NECESITA ün Ofl-
cial de Optica que co­
nozca las labores de ta­
ller, tenga conocimiento 
en graduaciones de TÍS-
ta, despacio de tienda, 
y <iue no esté sujeto a 
servidos militares. In­
formará Hernanz, Optico. 
Acera, 21. ValladolIC. 

3113 

MECANOGRAFIA al tac­
to. Taquigrafía mar.lnia-
na, con adaptaciones en­
cientes. Ortografía, s'n 
aumento de bonorarlos. 
Enseñanza práctica indi­
vidual sin auxilio de li­
bros de teilo. Horas: de 
9 a 1 y de 3' á 9. Pica-
via, 5, primero, izquier 
da. 83 

P E R D I D A S : 
CAJA DE AIIORROS-

Monte de Piedad—Ex­
traviado el resguardo de 
aiñajas n." 30,8CS, queda 
anulado, expldlCndose 
duplicado en el plazo de 
quince días.—El Director 
Luis Arias. 3453 

OFERTAS 
CHOFER se ofrece casa 

particular. Galera, IS-S." 
3437 

ENSEÑANZAS 
TRIüTíFE, prospere. 

Mecanografía al tacto en 
nn mes. Taquigrafía, 
AritmíUca, Teneduría de 
Libros, Ortografía, in­
glés. Enseñanza rapi­
dísima. Hable boy mis­
mo con MBD. Cantón 
Grande, 13, primero. 

3391 

AMELIA NAVARRO.— 
Sáncbez Bregua, 2, cuar­
to. Enseñanza Idiomas 
gramatlcaimsnte. Otras 

materias. Grupo alumnos, 
precios convencionales. 

891 

ACADEMIA do corta y 
confección. Método Llza-
rrlturri. Corte teórico y 
práctico. íuana do Vega, 
S5, segunda S6 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La Es -

paíloia". Se tinen pieles 
y pib^nes de cuero. C " 
sa esiftclailzada en 3dos 
los colores, asi como 
lavado en seco y pian-
cbado. Talleres dotauos 
de maquinaria moderna. 

Va'aji.-i garantizados. 
Se entregan JQ 4 boras. 
San Agustín, 8, f Ba­
rrera, 34, Teléfono, 1327, 

8(W 

CASA VEIOA, Campo 
do Arllllerla, 15. Flo­
res naturales, comunica 
a su distinguida clien­
tela, que so hizo nue-
vamento cargo de la 
misma, su antigua due­
ña. 1./-9 

MINISTERIO industria 
y Comercio. Concurso 
125 plazas Aunilares 
interinos ambos aeios. 
Sueldo 2.500. Instanciaa 
basta 22 actual. Infor­
mes y formaUzaclún to­
dos documentos (con­
sultas correspondencia 
enviando 0'90). Manuel 
Ciniara, Real, 18, terce­
ro. Cojufla. í í l ' 

ANALISIS.— Especiada 
dades Inyectables. Ca-
tlérrez Moyano. Riego 
de Agua 48. Teléfono 
núm. 2555. IfLEB cura-

nüm. 2555. KLEBS cura­
ción angloales. 2201 

CASA de los pájaros. 
Fábrica do Jaulas rato­
neras, telas metálicas, 
objetos de alambre. Víc­
tor Sambola, panaderas. 

GABANES DE CUERO. 
3e Uñen en «1 color que 
se desee: no mancban 
al destiñen con la lluvia. 
Impermeables y gabardi­
nas a la medida. Riego 
de Agua, 20 14 

VARIOS 
POMADA antíberpética 

Céreo. Cora Herpes, 
Ulceras, Quemaduras, 
Eczmas, Granulaciones. 
Grietas de los recbos, 
Erisipela y Sabañones 
ulcerados. Venta - Far­
macias. 316'4 

CERTIFICACIONES pe­
nales, última voluntad, 
carnet conductor. Pre­
sentación documentos 
centros oflciales. Expe­

dientes registro produc­
tos farmacéuticos. Agen­
cia G. E , S. A., Gen«ra-
llsimo Franco, !1.—Sor­
gos. S25S 1 

C9 REPARACIONES 
Radío por afamado ra­
dio técnico. Absolula 
garantía y preclilóa. 
Fernández Latorre, 21, 

primero, 3335 

MATRIMONIO solo to­
da garantía, desea piso 
pequeño amueblado, ño 
Importa ropa. Escribir 
Sr, Llórente antes día 
13. Apartado 40 '458 

MATRIMONIO solo de. 
sea pensión como únicos. 
Escribir antes dls 13. 

Sr. Llórente, ApiriaJo 4o 
3457 

Lea Vd. y amlncfeso 
en EL IDEAL QALLTGO. 

VENTAS 
MADERAS Enrique Cal 

vlño. Cajas para envases. 
Explanada del Orzíín. 
Teléfono, nüm. 1650. IA 
Coruña. 1.144 



Con e l soBSTaro F ü f í l d á r , e l Estado Na­
c iona l -S ind i ca l i s t a p ro tege la c r e a c i ó n de 
hoga res d o n d e se a m e a D ios y a la Patria 

La Coruña.-Año XXII-Núm, 5.961 J U E V E S , 8 D l d E M B R H 1938 Avenida de Rubina, 10, Tí.0 Dirección y Redacción '.177. Administración l á o : 

So cree p e las conversanones aoglo i ta l ianas se coaver-

l i r i o en una Conferencia de las cua t ro potencias de Munich 
1 . m ——• 

Hov serán reaeoijaÉs las sesiones 

en las Cámaras francesas 

El embajador norteamericano 
regresa rá a Berlín 

LONDKB3 7.—Eista mañana se 
reunió en Downing Street el'Oon-
sejo de Gabinete presidido por 
Mr. Ohamberlain. 

Fué examinada la declaración 
fle amistad franco-alemana firma­
da ayer en París, así como la si­
tuación de tirantea que eiiste ac­
tualmente entre Francia e. Italia. 

No,se facilitó ninguna nota ofi­
ciosa. 

Olrcula el rumor, y a titulo de 
tal 16 damos a nuestros lectorea, 
que las ooiwersa/clones anglo-ita-
lianas preivlstíus para el mes de 
enero podrán convertirse. en una 
conferencia de las cuatro poten­
cias firmantes del acuerdo de Mu­
nich. 

LAS O A M A R A S FRANOBSiAa 

LA ASAMBLEA ANUAL DE LOS A GRICÜLTO0ES E N G O S L A B — E l 
minisiro de Agricultura, Walter Darré, en medio de las delcsaciones 
de la juventud campesina. Pruel)»' de la importancia de dichas asam­

bleas es que diecisiete naciones haa mandado delegaciones 

r e s s m m et w m m 
sin [snsnlla p m 

a i i i i l i l i i i i s 
Macdonal expone este criterio 
en ia Cámara délos Comunes 

No dabatimos este asunto ni lo 
hemos estudiado, psio si adguna vez 
se pusiera a debate habrían de te­
nerse en cuenta cieaitas cosa^ y, en 
primer lugar, que Inglaterra no es 
el único país interesaido en el pro-

Dijo que no se podía tomar re- í blemá colonial, ya que otras naclo 

LOND^ES, 7.—En respuesta a 
una moción presentada por 'los 
laborisas, el miniistro ds Oolonias, 
Macdmi'ald, ha hecho importantes 
manifestaciones relacioniadas cem 
el problema colóniaí. 

solución alguna en las coonias IÜ 
en los territorios sometidos a 
mandato sin' consultar previa-, 
mente con sus habitantes . 

Macdonald se mostró indueo 
partidario de extender el régimen 
de mandato a todas las colonias 
por considerar que aun no tienen 
la suficiente experiencia para go­
bernarse por sí mismas. 

Asimismo ha hecho resaltar cjue 
la inseguridad que se lleva a los 
indígenas de las colonias y terri­
torios sometidos a mandato con 
las reivindicaciones formuladas 

por algunas potencias, había que 
suprimirla, haciendo saber de un 
modo idano y definitivo a cual­
quier potencia que no se puede 
ceder ningún territorio. E n este 
punto coinciden todos los grupos 
de la Cámara y, además, es com­
partido per el Gobierno. , 

nes tienen también intereses que 
defender en esl^ aspecto. Por eso 
se trata de un problema de con­
junto. No hay que olvidSjT que he­
mos asumido la responsabilidad dé 
ejencer una tutela y una autoridad 
sobre los pueblos que viven en los 
territorios coloniales y no se les 
puede considerar como una mer­
cancía para disponer de ellos. 

Por otra pajte, en las colonias y 
territorics sujetes a mandato exis­
ten colonizadores europeos que han 
colocado ahí sus capitales y ejer­
cido una favorable influencia en el 
progreso de los indígenas, fomen­
tando la industria y el comercia 
No pueden desconocerse estos de­
rechos que son primordiajes en el 
problema-

Por 253 votos ¡contra 127 ha sido 
rechazada la moción laborista. 

P A R I S 7.—En los circuios parla­
mentarlos reina gran animación, 
pues, como se íabe, mañana serán 
reanudadas las sesiones en el Se­
nado y en la Oámara. . 

Han -sido presentadas sesenta 
Interpelaciones, de las cuales cua-
rent ay dos se refieren a la polí­
tica general del Gobierno. 

• Se supone que el Gobierno acep­
tará el debate político, pero limi­
tará el tiempo a cada orador. 

L A OONiFERENCIA P A N -
I A M E R I C A N A 

CAIULAO (PERU), 7.—JLa delega^ 
clón de los Estados Unidos en la 
Conferencia panamericana de L i ­
ma ha llegado hoy a este puerto. 

Al deiseranbarcar, el Secretarlo de 
Estado,-Mr. Cordell Hull, declaró 
cus la delegación norteamericana 
estaba decidida a asegurar la con­
tinuación del sistema amerioaaio. 

—Tenemos plena confianza, aña­
dió, en que la reunión de los re­
presentantes de los países ameri­
canos será de gran importancia pa­
ra el progreso y solidaridad de loa 
pueblos que forman el Continente 
americano—(Servicio especial ds 
"El Ideal Gallego). 

UNA NOTA D E WASHINGTON 
AL B E Y 

BERiUN, 7.—En los círculos 
políticos reina satMacción por la 
firma en París de la declaxactóa 
franco-germana. 

Parece seguro C'3 tan pronto 
como regrese von Rlbbentrop, ven­
drá a Berlín el ministro de Nego­
cios Extranjeros de Ohecoslova-
qula, - señxxr Ohvalkowskl. 

WH^ON ¡r.i:n<RBSIA¡RA A 
BER.LIN 

•WASHINGTON, 7.— S» anunció 
hoy que Mi. WiLsoh, embajadoir de 
los Estadoa Unidos en Berlín, re­
gresará a su destino tan pronto 
como hayan transcurrido loa dos 
meses de vacaoixxnea qf a 1» han 
sido concedidos. 

O t * Í O ~ 

Los m i o i s í r o s de A g r i c n l í u r a 

e l o t e r i o r r e t a D 

á m de Ga l i c i a 

BURGOS, 7.^L03 ministras del 
Interior y de Agricultura, don R a ­
món Serrano Súñer y don Raimun­
do-Fernández Cuestáj llegaron es­
ta mañana a Burgos, después • de 
haber acompañado al Jefe del E s ­
tado en la visita que ¡hizo al se­
pulcro del Apóstol Santiago para 
ganar el Jubileo del Año Santo. 

Los ministros traon una magni­
fica Impresión de' la simpatía y de 
las atenciones extraordinarias de 
que fué objeto él Oaudillo en todas 
partes, asi como de la extraoidi-
naria acogida que se le tíflapensój— 
ogos. 

k w se prnió eo 
Burgos ¡o CompMiye 

M ñ (ie Faiaoie 
s 

Asist ió la e sposa del Jefe 

del Estado 

BURGOS 7.—El Departamento 
de Teatro del Servido Nacional de 
Propaganda presentó esta tarde 
en el>Teatro Principa!, en función 
do ga'.a, la formación de la Com­
pañía de Teatro de Falange Es­
pañola Tradicionalista y de las 
Jotij. Había escogido para ello la 
obra de difícil interpretación "La 
vida es sueño*', de Calderón de la 
Barca, donde los actores pudieron 
realzar su labor escénica: 

Adaptada la obra a las moder­
nas exigencias teatrales por Luis 
Escobar, Jcfj del departamento 
de Teatro del Servicio Nacional de 
Propaganda, la Compañía supo 
dar ai drama calderoniano el real­
ce adecuado. 

E n el palco presdencial asis­
tió a la representación dona Car-

, men Palo de Franco, con su her­
mana, la señora de Cuezala, y la 
señorita de Mugulro. L a esposa 
del Oaudillo fué acogida y despe 
dida a los acordes del Himno Na­
cional y ha sido objeto de fervien 
tes aclamaciones por parte da los 
espectadores. 

En otro palco s« encontraban él 
Ministro del Interior con el sub-
•ecretario del departamento y el 
conde de Mayalde. También asis­
tieron el general López Pinto, él 
Buboecretarlo del Ejército, varios 

Hoy celebra la iglesia católica 
la festividad de la Santísima Vir­
gen en el Misterio de su Concep­
ción Inmaculada. 

E n este día, fiesta de la Patro» 
na de España, conmemoran tam­
bién el día de su Patrona los cuer-
ics de Estado Mayor. Jurídico, in 

"lía 
Arma de Infantería, 
tervención. Oficinas militares 

WASHINGTON, 7.—JEI Secretarlo 
de Estado Interino dijo hoy a los 
periodistas que los Estados Unidos 
enviaron una nueva nota ote pro­
testa al Gobierno alemán parque 
han sido lesionados los intereses de 
los -judíos de nacionalidad norte­
americana que viven en el Reich. 

L a nueva nota coincidió con la 
publicación de los nuevas deerttos 
antisemitas dictados por el Gobier­
no alemán y por cuyos decretos se 
prohibe a los judíos transitar por 
determinadas calles y dedicarse al 
comercio al detalle.—(Servicio espe­
cial de "El lideal Gallego"). 

i p 

E l uniforme del nuevo Cuerpo 
auxiliar de la defensa anti­
aérea que se está organizando 

en Inglaterra 

G L O S A S 

-Las fuerzas del Regimiento ds 
Infantería de guarnición en esta 
plaza, asistirán a una misa en ho­
nor a su Patraña, aue se celebrará 
a las 11 de la mañana, en la Igle­
sia del Saerado Corazón de Jesús. 
(Padres Jesuítas). 

Como día de^fiesta oficial, hoy 
ondeará TaTiandera nacional en 
los edificios públicos v vacarán 
las dependencias del Estado Pro­
vincia y Municipio. El comercio ce­
rrará sus puertas diñante la tarde. 

Mañana, viernes, volverán las 
fuerzas de Infantería al mismo 
templo para asistir a una misa do 
réquiem en sufraslo de los falle­
cidos pertenecientes a dicha Arma 

Tanto a la misa de hoy como a 
la de mañana, asistirán las auto­
ridades mlütares v representaclo-
nse cflclales de todos los Cuerpos, 
centros y unidades de la guarni­
ción. 

jefes de Servicio Nacionales, Con­
sejeros de Falange Española Tra­
dicionalista, autoridades locales y 
representaciones. 

La compañía recibió grandes 
ovaciones y repetirá funciones de 
teatro clásico en Burgos y otras 
capitales de ¡a España liberada. 

i m o D E i o s m B 
Cierta balada, escrita por el bueno de un poeta romántico, 

presentaba un caso bastante curioso de alteración por el ecoi . 
"—c Quién humilló mi arrogancia;. 
. . . Y el eco responde: "¡Francial* 

Me echo a pensar si, en los altavoces de San Telmo, a pesar 
de su instalación excelente, según testimonio conteste del público, 
no se daña parecido poder de transformación u originalidad. Pues 
leo en " L a Voz de España" y como comentario a la última se* 
sión solemne del Instituto, un artículo cuyo autor comparece en 
liza para defender a la Tradición,—justamente tras de oír un 
discurso casi enteramente consagrado a su loa. 

Entre comillas, y como cita literal de algo dicho en el mismo, 
encuentro aquí un "repetir tradiciones históricas es rutina". Y o 
oí, y por dos veces, la nota de rutina aplicada a la "repetición de 
E S T I L O S históricos": tal, la que el siglo X I X . intentó cancel 
goticismo en las artes. Pero ello tal vez se debiera a haberme 
encontrado yo en otro ángulo de la grande y noble sala. 

También oí que, puesto' que las notas de la Cultura oerda' 
Jera son dos, 2a Tradición o continuidad, r cZ Caíoíicísmo o uni­
versalidad, la diferencia entre los "estilos históricos" y "los estilos 
de Cultura" estribaba, en que a los primeros limitaba el espacio o 
el tiempo, mientras que los segundos poseían una generalidad qua 
los repite en cualquier país y una eternidad, que los renueva cons­
tantemente. E l único historicismo, por lo tanto, que no se integra 
en la Cultura, es el historicismo no católico; en otros términos^ 
añado ahora; el que llamamos'casticismo" en España, 

L o que no oí, en cambio, es que nadie, bajo los arcos de San 
Telmo, hablase de distinguir "momentos históricos" y "momentos 
culturales". No se trataba, una Vez más, de "momentoi", sino de 
" E S T I L O S " . 

Puesto que ya, en el artículo de referencia, comparecían cier­
tos puntos de vista teóricos y que, por lo menos en lo teórico, sa­
bemos que la gravedad debe ser ley, no se tomará a mal un po­
co de rigor con las inexacitudes a él traídas, aunque sea en in­
gratitud de las galanterías en él deslizadas... Horacio nos ase­
guró que la mediocridad de los poetas no la consienten los hom­
bres ni los dioses ni las columnas. Wampoco, para la imprecisión 
de los comentaristas, tendrán indulgencia los académicos, ni los 
problemas ni los altavoces. 

E U G E N I O d'ORS. 
De la Real Academia Española 

^Prohibida la reproducción). 
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El padre de Lord Halilai 
M a j ó por la nnióo de 

la secía aaicaoa 
alalgiesia Ealólica 

L o s a n g l i c a n o s n o a d m i t e n 

l a a u t o r i d a d d e l P o n t í f i c e 

• y t r a t a n d e c o p i a r l o s I 

r i t o s c a t ó l i c o s 

E l " L i b r o d e O r a c i o n e s " a n g l i c a n o 

d i s c u t i d o e n e l P a r l a m e n t o Ji 

LORD H A U F A X 

El I ia iaeGajo a l P o o l í f i c e , de m i m i 

í í i o n t e de es tado 

Se ha hecho ya público que du­
rante su estancia en Roma, Cham-
berlaln y londi Hallfax visitarán al 
Rjomano Pontífice. E l interés de la 
noticia no está sólo en el hecho, 
que es tradición ya, de que los hom­
brea de Estado- que llegan a Roma, 
aunque tengan reUglón que no aca­
te el Primado Pantlflcio, o profe­
sen creencias distintas de la Fe de 
Cristo, no dejen, salvo casos excep­
cionales, de visitar a Su Santidad. 
Lo han hecho hasta príncipes pa­
ganos, como los de la Casa Real 
del Japón, y gobernantes que se 
mantienen alejados de las nonmas 
de la Iglesia. Con ello se ha reite­
rado, muchas veces, el" recoaool-
mlento de la primacía espiritual y 
el prestigio ecuménico y universal 
del Pontificado. 

E L PADRE D E LORD HALI-
F A X Y LA I G L E S I A 

Pero hay una circunstancia que 
da un mayor interés a esta visita 
y es que el padre de lord Halifax 
fué una de las personalidades in­
glesas que mayor empeño puso en 
llegar a una unión de la Iglesia 
anglicanaj disidente, que agrupa a 
la mayoría del pueblo inglés, y la 
Iglesia Católica de Roma. Gham-
-beriain y Halifax, fieles de te Igle 
sia de Inglaterra, que no reconoce 
la autoridad del Pontífice, hacen 
su visita al Vaticano como hom­
bres políticos y gobernantes de un 
Estadio, qúe correspónde a sus de­
beres con el jefe de la mayor po 
tencla espiritual de la Historia. Pe 
ro en el hecho de esta visita no 
puede estar ausente ía Idea de que 
un Halifax, heredero de la tradl 
ción anglicana de su padre y adhe 
hido a sus Ideales^ vaya a tener 
directo contacto con el Jefe de la 
Iglesia Católica a la que el vizconde 
Capíes de Halifax quiso unir el an-
glicanismo Inglés. 

La- religión oficial británica jes la-
de la s-ecta protestante anglicana 
Recuérdese que cuando la corona­
ción del último monarca inglés ss 
hizo alusión nuevamente a la fór­
mula del juramento que presta el 
rey en el que se alude a "la Reli­
gión reformada protestante" con 
palabras que algunos reyes, al co­
ronarse, pronunciaron en forma 
Ininteligible, o mejor, haciendo co-
hio que las pronunciaban, para 
atenerse a la tradición, pero cui­
dando, con esite eufemismo, tan 
'inglés, no herir a los subditos ca­
tólicos dei Imperio, que si bien es­
tuvieron perseguidos, desde 1829 
gozan de libertad e Igualdad o» 
derechos, prácticamente, y deci­
mos prácticamente porque todavía 
subsisten algunas prohibiciones 
simbólicas y otras más efectivas, 
como la de que el heredero de la 
Corona inglesa, ha de pertenecer 
a la Iglesia, anglicana y no a la 
católica. 

ORIGEN D E L CISMA DE IN­
GLATERRA 

E l cisma de Inglaterra data drt 
siglo XVT. Tiene un precedente de 
actividad filosófica y literaria, aná­
logo al de otros países, hoy tam­
bién protestantes, pero se mani­
fiesta, en primer lugar, por la re­
beldía de Enrique y i n , - que en 
15.%9 se alza contra el Papa por-
'que éste se negó a anular el ma­
trimonio del rey con la princesa 
'esipañola Catalina de Aragón, para 
casarse con Ana Bolsna. Do mv-
mento, los fieles: ingleses conserva­
ron sus dogmas y sus característi­
cas-de culto católico, pero íuem 
de la obediencia al Paipa y, por lo 
tanto, en cisma con la verdadera 
Igfesla. Posteriormente, en el .rei­
nado de Eduardo VI, comenzaron 
a Introducirse en los sacerdotes y 
los fieles los prlnclpioa d-el protes­
tantismo. La reina María Tudor 
restableció e i catolicismo, que fufi 
'aceptado por casi todos los sacer­
dotes, salvo los que en el reina­
do de Eduardo VI se habían casa­
do, a los que se suspendió de su 
ministerio. Pero la reina Isabel 
reprodujo el cisma y se alzó defi­
nitivamente en rebeldía al Sumo 
Pontífice, estableciéndose la Igle­
sia anglicana, como dependiente 
del rey, que, era, y aún es, su jef« 
y cabeza. 

UN LIBRO DE ORACIONES, 
AL PARLAMENTO 

Los lectores recordaxán que hace 
unos años se discutió en el Parla­
mento inglés una reforma del, 
"Prayer book" o libro de oraciones, 
principios y ritos de la Iglesia an­
glicana. Habiendo pagado al Par­
lamento la autoridad soberana de 
la Corona, en el aspecto legislati­
vo, al Parlamento-fué la reforma 
de este libro, que constituye la base 
del anglicánismo. 

No hay que decir que apenas se 
produjo la rebeldía contra la auto­
ridad del Sumo Pontífice, comien­
zan las divergencias, las luchas y 
la aparición de sectas y de opinio­
nes particulares entre los cristia­
nos Ingleses- Luchan las tendencias 

protestantes con el espíritu con­
servador ó s una gran parte de la 
opinión. L a High Ohunch" o alta 
Iglesia, que cree en el origen divi­
no de su institución y trata de en­
troncarse en su forma externa con 
'las caraxfterísticas de la fe en los 
primeros lucha con la "Low 
Ohuroh" o ba(ja Iglesia, raciona­
lista, que cree en su misión huma­
na, sin auxilio de la revelación, sin 
rigor dogmático y bajo' el imperio 
del ¡Ubre examen, que reduce la 
religión a poco más de nada. 

No vamos a seguir en detalle la 
historia religiosa do Inglaterra. E l 
Catolicismo perseguido no dejó' 
•nunca de tener exlsterncla y en loa-
últimos tiempos ha adquirido • un 
gran prestigio, singularmente con 
la conversión de numerosos cléri­
gos y algunos prelados anglicanos, 
que han aceptado la obediencia de. 
la verdadera Iglesia en la creencia 
universal y la obediencia' al Pontí­
fice. 

TENDENiCIÁ HACIA E L OA-
TQUDOIISIMO 

E n el siglo pasado se produce 
en Inglaterra un movimiento de 
espiritualismo, qiue combate loa 
principios racionalistas y protes­
tantes de la baja Iglesia.. Figura 
central y destacada de este movi­
miento fué la de Newmann, que 
tras de una Intensa actividad 
contra el libre examen y prOila-
mando la necesidad de una auto-' 
ridad religiosa, dentro del angli­
cánismo, acabó con~flrtiéndoso a 
la fe católica " llegó a ser Car­
denal de la Iglesia Romana. Loa 
amgicanos comenzaron a renovar 
o copiar ritos de la glesla católica 
y a admitir parte de i ts dogmas, 
aunque entendidos en iforma- pe­
culiar y, por lo tanto, no sujeta a 
la ortodoxia. E l doctor P':-ey, pro­
fesor, de la Universidad de Oxford, 
pronunció un sermón famoso, de­
fendiendo el dogma de la Tran-
su-btaneiaclón, qi- e provocó el es>. 
cándalo de su auditorio anglica­
no. 

Todo esto provocó discusiones, 
campañas y una serie de- inciden­
cias que dieron "emo íosultado la 
aparición de nuevas sectas, en las 
que se gruparon los disconformes. 
Y tuvo también -la del crecimien­
to del Catolicismo, al que n o so­
lamente convirtieron muchos fie­
les, . sino también numeresisimos 
pastores anglicanos: . según una 
ref erencia, más de 500 sólo en 30 
años. 

Las trabajos de nlón a la-Igle­
sia católica se Iniciaron el pasado 
s%la y' en ellos ornó parte muy 
activa el citado vizcande de Hali­
fax, padre del actual ministro In» 
dés . Se llegó a celebiar una con­
ferencia en la que ¿8 estudió el 
asunto, *se (fundaron lasoclacionies 
y se mantuvieron actividades qiue 
no pueden darse por terminadas 
ya que existe una corriente favo­
rable. 

Entretanto, la secta angllcan» 
prosigue celebrando las ceremo­

nias de su culto en forma pare­
cida a la católica, ccplando la l i­
turgia y en ocasiones hasta laa 
vestiduras sacerdotales ya" que los 
obispos, usan, también^ mitra, j 
báculo y loa sacerdotes, sobrepe». 
Uiz. Hacen ni solamente el ¡bau­
tismo, sino la confirmación y con­
sagran pan y vino, estando obli­
gados los sacerdotes a comulgar. 

BUSCANDO E L F I N D E L 
CISMA 

En recientes ocasiones, ha pare­

cido que el vi^jo cisma de Inglg* 
térra tocaba a su fin. Lo fanida./ 
mental seria, para su terminacigoj.: 
que volviese' a ser reconocida, pô -
loa pastores anglicanos y sus üelei?; 
la obediencia a Roma y la fe en loi • 
dogmas que constituyen la bas>e!laá 
quebrantable y firme de la Iglesia-
Católica. Por -parte de Roma se" ht 
seguido con atención este mort--
miento, pero reiterando siempre quií̂  
la condición indispensable s e i f s H 
reconocimiento de todos los dogmafe 
del principio de autoridad d < M Í 
Iglesia y del Primr.do Pontificio. I A 
Iglesia católica no ha tomado, di? 
rectamente, parte en ninguna acti» i 
ridad ni contacto con los anglica­
nos, pues en materia de dogmas ifijj 
caben negocláciones, ni discusianeíL 
ni ipucho menos transigencias. So^ 
lamente cabría su aceptación tots^ 
por loa que quisiesen volver al seno 
de la Madre común. 

UN PROBLEMA INSOLUBLS i 

Realmente, en el orden espirt- ' 
tual, los anglicanos se encuentra», 
con un problema insoluble. Si s»-
reconoce el principio del libre exa- -
men y todos los del protestantismo i 
no cabe mantener unidad, coBja 
sión ni autoridad posible en la vid*-
religiosa. Y la Corona, que ostenttv' 
;a jefatura de esta Iglesia, no puê s? 
de ejercerla ya, sino simbólicamen«~" 
te. La discusión en el Parlamento-
de las modificaciones del "Prayer 
book", como si se tratase de una 
ley cualquiera del Estado, escanda­
lizó a muchos fieles y mostró '.a 
absoluta ineficaria de este órgano 
y,- por lo tanto, de la Corona, par» 
dar autoridad definidora a las now 
mas que han de regir a esta creerá 
cia. 

Es precisa una autoridad. Y ests-
jerarquía na se encuentra sino eS \ 
Roma. Pero la necesidad de acep* * 
bar él Pontificado como cabeza vU;* 
sible de la Iglesia Universal, no W 
encontrado aún su aceptación pol 
la mayoría de los anglicanos, cuyo 
clero, Insuficientemente preparado '̂;' 
tampoco está en aptltul perfecta,̂  
con un nivel teológico muy inferidj'' 
al de cualquier sacerdote catóUc(V' 
para seguir hasta el fin problemaí 
religiosos de tan erande enverga*.' 
dura. 

E L PRESTIGIO UNIVHRSAJi 
D E L CATOLICISMO 

No hacemos sino dar una sucln(• 
ta Información a nuestros lectorefl 
de esta situación, a la que actuar.; 
liza el hecho de que un Hallía* 
vaya, a rendir homenaje a la peí" ! 
sona del Romano Pontífice. R^P*" \ 
ümos'que no puede seer esta VisiW 
a Roma ocasión de que se plante* • 
ningún problema religioso, ctímo lo» ; 
que van expresados, ya que. su al« 1 
canee es muy distinto, y nd Oham- ¡ 
berlaln ni Halifax serían los Indi* . 
cados para hablar de ello, ni en-a 
Vaticano, ni en parte alguna. I * ' 
presencia de los ministros Inglese» 
ante el Sucesor de San Pedro es «a^\ 
tributo a:una costumbre iritem»j|.. 
clonal, que los príncipes y los honi«^í 
bres de Estado que pasan por Ko?J 
¡na observan, en su casi totalidaA" • 
Algo más que un ajoto de cortesííí | 
Es el cumplimlenito de las promesa* 
divinas respecto al Primado da ií'"* 
Iglesia y el reconoicimlento del 
prestigio Inmuta,ble, de la lnmenál?-;| 
fuerza eaplritual, del universal | 
prestigio de nuestra fe, puesto di 
manifiesto Incluso por quienes n<J 
profesan en ella. — MORENO DA-
VILA. 

as 

L a c e n s u r a impide s u laDor 

a los corresponsa le s 

extranjeros 

A p s i a r d e l t e r r o r , m d i s -

m m las s l o i p í í a s I m 

l a " G u a r d i a de B i e r r a " 

BERLIN, 7.—En los círculos de la 
'Guardia de Hierro" aseguran que 

son completamente falsas las afir­
maciones que se hacen en una car­
ta que, según el ministro del Inte­
rior, fué escrita por 17 reclusos per­
tenecientes a la organización fun­
dada por Codreano. Se pregunta 
entre los simpatizantes con la 
'Guardia de Hierra" qué ha pasado 

con los demás detenidas que se ne­
garon a firmar aquel documento 
en el que se aconsejaba madOváón 
y mansedumbre "pana'que no pu­
diera aprovecharse.el extranjero". 

Continúa la censura Impidiendo 

a los coiresponsales extranjeros. I»-
íormar verazmente de lo que pa* 
en Rumania. 

Hoy circuló con Insistencia el r** 
mor de que había habido unáa w 
silamientos. 

Los periódicos polacos dicen <1M 
por medios terroristas Rumania M 
podrá resolver sua dlflcnfltades »* 
teriores. 

• • *. 
BUCARBST, 7.—En vista de 

las autoridades han .permitido 1*. 
hablar del atentado cometido « r 
clentemenite contra el teniente co? 
ronel Oristesco, presidente del w-*-
bunal Militar, los periódicos pu»» .-
can algunos detalles. Dicen que WJ.-
autores de la agresión pertenece» 
a. un grupo denominado "F**Tr|T 
nidad de la cruz", organización]^ 
venil de la "Guardia de Hlerro-i W-* 
que el estudiante instigador OfU 
atentado es el Jefe de dicha oiga:; 
nizaclón en las reglones de Buw»V 
vina y Besaravla del Norte,. . £ 

También dicen los p e r i ó d i c o s ^ 
no han disminuido las slm.paw'Jj 
por esa organización JuirenlÍ!¿i!Sj 
sar del riesgo que supone adn^^TJ 
se a ella sobre todo despuésJJ* 
haber sido prohibida la "Gua^"-,. 
dé Hierro"- . _ „ 

Varios estudiantes, mlemüroB . 
la "Fraternidad de la crua , B*Z 
sido expulsados i e t í en tOTcnw2 -
los centros de enseñanza 
cursaban sus estudloi/—(W»00" 


